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Camarote da Globo e da GloboNews na varanda 
do STF derruba todo o compliance da corte

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Flexibilização 
da Lei da 
Ficha Limpa 
pode alterar 
inelegibilidades 

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA)- PÁGINA 5 E PÁGINA 4

A acusação, conduzida pelo procurador-geral 

da República, Paulo Gonet, sustentou que os 

oito réus integravam o que chamou de “núcleo 

crucial” de uma organização criminosa com fins 
golpistas. Segundo a denúncia, o plano teve início 

ainda em 2021, ganhando tração após a derro-

ta de Bolsonaro nas eleições de 2022. O PGR fez 

questão de citar a ameaça que o então presiden-

te, em 7 de setembro de 2021, fez a Luiz Fux, na 

época presidente do Supremo Tribunal Federal. 

Fux é tido como o único aliado bolsonarista na 

Primeira Turma do STF. Para políticos ligados a 

Bolsonaro, o PGR criou um constrangimento para 

Fux, “uma maldade”, segundo um deles.

Enquanto os olhos se vol-
tavam para o STF, em razão 
do julgamento da tentativa 
de golpe de Estado, o Sena-
do Federal aprovava um Pro-
jeto de Lei Complementar 
que flexibiliza a Lei da Ficha 
Limpa. A principal mudança 
está na contagem do prazo de 

inelegibilidade do acusado. O 
texto determina que o perío-
do da contagem passa a valer 
a partir dos seguintes casos: 
decisão que decretar a perda 
do mandato; eleição na qual 
ocorreu prática abusiva; con-
denação por órgão colegiado; 
ou renúncia ao cargo eletivo.

PÁGINA 7

Argentina anuncia intervenção no câmbio

WSL

PÁGINA 7

A hotelaria brasileira viveu nesta 
terça-feira (2), um momento espe-
cial. O Plenário do Senado Federal 
promoveu uma Sessão Solene em ho-
menagem aos 89 anos da ABIH Na-
cional. O evento reuniu representan-
tes de todo o trade turístico nacional. 

ABIH celebra 
89 anos com 
sessão solene 
no Senado

8/1: Políticos 
falam sobre 
julgamento 
no Supremo

Anistia da 
senha de 
Barroso é no 
fim do ano

Hegemonia da ‘Brazilian 
Storm’ no surfe mundial

PÁGINA 9 PÁGINA 19 TALES FARIA - PÁGINA 2

Yago Dora conquistou o oitavo título da WSL, desde 2014, para o Brasil

Bolsonaristas lamentam citação de Fux por Gonet
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PÁGINA 5 E 14

Dirigentes do PT, PL e Psol de 
Volta Redonda-RJ falaram sobre o 
julgamento de Bolsonaro. Antônio 
Cardoso, do Partido Liberal, fala que 
está ocorrendo um “tribunal políti-
co”. Marcos Araújo, do PT, afirma 
que “ninguém está acima da Justiça”.

Apesar dos boatos de que Hugo 
Motta poderia pautar a Lei da Anis-
tia, isso não aconteceu. E usou um 
argumento forte para não pautar: 
ministro Luis Roberto Barroso, do 
STF, disse que anistia só será válida 
para quem já tiver sido julgado.

Dados constam no plano de con-
tingência da CPTrans, embora o 
Tribunal de Contas do Estado tenha 
determinado licitação para o trans-
porte público do município ainda 
neste ano. A companhia prevê ainda 
a mudança na bilhetagem neste ano.

A eventual condenação de mi-
litares envolvidos no 8 de janeiro 
pode levar à perda de posto, paten-
te e pode levar ao fim dos benefí-
cios dessas carreiras, como aposen-
tadorias e pensões.

PÁGINA 16

PÁGINA 8

Ônibus: 
licitação em 
Petrópolis só 
em 2026

Condenados, 
militares 
ficarão sem 
patente

JOSÉ A. MIGUEL

Economia 
começa a 
perder força 

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Gonet, o sábio 
do meio de 
campo

PÁGINA 3

Com o título mundial conquistado por Yago Dora na segunda-feira (1º), o 
Brasil chegou a um número impressionante na WSL (Liga Mundial de Surfe): 
Nos últimos 11 anos, apenas um campeão do torneio não foi brasileiro.

Salas de Botafogo e da Gávea do maior 
grupo exibidor de filmes autorais do Rio 
se debruçam sobre o legado do realizador 
de ‘Os Incompreendidos’ para repensar
o lirismo de sua obra revolucionária

Festival de Cannes/Divulgação

Divulgação

Divulgação

Enrique Diaz 
entra para nova 

temporada da 
comédia ‘Férias’

PÁGINA 7

Q UA R TA - F E I R A

PÁGINA 4

Cinema do 
Brasil tem o 
seu festival
em Miami

PÁGINAS 1 A 3

‘Malu’ é 
um dos 
longas 
a serem 
exibidos
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: NACIONALISTAS CHINESES BOMBARDEIAM PEQUIM
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 2 de setembro de 
1930 foram: Capital peruana está 
na normalidade depois dos militares 

assumirem o controle do país. últi-
mas notícias de Lima indicam que o 
ex-presidente Augusto Leguia segue 
estável, mas com possiblidade de 

melhora. Aviões nacionalistas chine-
ses bombardeiam a capital Pequim. 
Debates na Câmara ocorreram de 
forma animada

HÁ 75 ANOS: NOVAS CÉDULAS DE 10 CRUZEIROS LANÇADAS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 2 de setembro de 
1930 foram: Eduardo Braga inicia 
caminhada eleitoral pelo interior 

do estado do Rio de Janeiro. PRB 
homologa candidatura de Odilon 
Braga à vice-presidência do país. 
Forças da ONU na expectativa para 

realizarem um grande ataque contra 
os comunistas na Coreia. Novas cé-
ludas de 10 cruzeios serão lançadas. 
PSD pode ser vice de Vargas. 

O governador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), saiu a campo 
em defesa da anistia para o ex-presidente 
Jair Bolsonaro e encheu de esperanças os 
bolsonaristas.

Tarcísio pediu a apoio ao projeto de 
anistia ao deputado Marcos Pereira (SP), 
que é presidente nacional de seu partido, 
o Republicanos, e ao presidente da Câma-
ra, o paraibano Hugo Motta, também do 
Republicanos.

Mobilizou o ex-presidente da Câmara 
Arthur Lira (PP-AL), que foi visitar Bolso-
naro na prisão domiciliar com a boa nova 
do apoio do centrão ao projeto de anistia.

O centrão entendeu a movimentação 
do governador de São Paulo como um gesto 
em direção ao ex-presidente Bolsonaro que 
pode trazer os bolsonaristas em peso para 
a sua campanha a presidente da República.

Os partidos que compõem o centrão 
avaliam que Tarcísio de Freitas seria o can-
didato ideal do grupo ao Palácio do Planal-
to. E temem os sinais do deputado Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP), fi lho do ex-presidente, 

de que ele próprio pode se candidatar com 
o apoio do pai.

Tarcísio de Freitas, por sua vez, só pre-
tende se desincompatibilizar para concor-
rer à Presidência se, até abril, tiver mani-
festação explícita do apoio de Bolsonaro. 
Caso contrário, tem reeleição praticamente 
garantida em São Paulo, enquanto a dispu-
ta presidencial seria uma aventura. Como 
disse o presidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
“sem Bolsonaro, Tarcísio não é nada”.

Nesta terça-feira, o centrão resolveu 
fazer um gesto em direção ao governador. 
O agrupamento que reúne a federação PP-
-União Brasil e outros partidos de centro 
anunciou o pedido a seus ministros para 
abandonarem seus cargos no governo.

Ou seja, o centrão cobrou publicamen-
te que os governistas desses partidos de-
sembarquem do possível apoio a Lula para 
o grupo poder engordar a campanha de 
Tarcísio.

O centrão também apontou para o PL. 
Se o partido do ex-presidente da República 
embarcar de vez na candidatura de Tarcísio 

de Freitas ganhará a adesão em massa para 
o projeto de anistia.

O presidente da Câmara, Hugo Motta, 
confi denciou aos líderes governistas que 
não gostaria de pautar a anistia. Mas disse 
que “a pressão está muito grande”.

Apesar da boataria que circulou no 
Congresso nesta terça-feira, Hugo não pau-
tou o projeto. Usou um argumento forte: 
ele lembrou a senha passada pelo presiden-
te do Supremo Tribunal Federal, Luiz Ro-
berto Barroso, de que anistia só será válida 
para quem já tiver sido julgado.

Ou seja, a anistia não pode ser votada 
antes do que os juristas chamam de “trânsito 
em julgado” do processo contra Bolsonaro.

A previsão é de que, com o julgamento 
iniciado nesta semana, o processo contra 
Bolsonaro e os demais acusados só se con-
clua de fato no fi nal do ano. Até lá, aprovar a 
anistia é colocá-la em risco de ser derrubada 
na Justiça.

Quanto à votação, a expectativa é de 
que, uma vez pautado o projeto, ele seja 
aprovado rapidamente.

Tales Faria

Anistia da senha de Barroso é no fi m do ano

Opinião do leitor

Semelhança

Nos Estados Unidos, o furacão Katrina des-

truiu o que viu pela frente. Tragédia climática 

que abalou os norte-americanos. Aqui no Brasil, 

os homens de bem convivem, faz tempo, com a 

latrina.  Absurdos públicos, maus exemplos de 

homens públicos, roubalheira e golpes sem fi m, 
que se multiplicam e infelicitam o povo. 

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

A realidade 
contemporânea

‘Ghibli Fest’ confi rma 
presença no Brasil

EDITORIAL

Vivemos numa era de con-
trastes tão intensos que, às vezes, 
parece que estamos ensaiando 
para uma tragédia coletiva. O 
cenário se repete em diferentes 
países, sob diferentes bandei-
ras, mas com a mesma essência: 
a desigualdade escancarada e a 
banalização da violência. Re-
centemente, no Rio de Janeiro, 
um entregador de aplicativo foi 
baleado no pé durante uma dis-
cussão sobre subir ou não até o 
apartamento de um cliente. O 
autor do disparo era um agente 
público, alguém que deveria ze-
lar pela ordem e pela segurança. 
O caso choca, mas não surpreen-
de. É apenas mais um sintoma de 
uma sociedade doente.

A violência cometida contra 
esse trabalhador representa algo 
maior. Mostra como, em pleno 
século XXI, ainda convivemos 
com a ideia de que certas vidas 
valem menos. Entregadores, 
motoristas, atendentes e tantos 
outros trabalhadores de base se 
tornaram peças invisíveis na en-
grenagem da conveniência. Suas 
rotinas são marcadas por riscos, 
jornadas exaustivas, ausência de 
direitos e um tipo de desprezo si-
lencioso, que só se revela quando 
algo sai do “esperado”.

A recusa de subir ao aparta-
mento não foi apenas um gesto 
de dignidade ou cumprimento 
de uma política da empresa. Foi 
uma barreira simbólica entre o 
“cidadão comum” e aquele que 

acredita ter o direito de ser ser-
vido a qualquer custo. A resposta 
com violência, partindo justa-
mente de alguém treinado para 
proteger, revela uma inversão pe-
rigosa de valores. Quando quem 
deveria garantir segurança se 
torna a ameaça, o problema não 
é mais isolado, é estrutural.

E essa estrutura, infelizmente, 
não é exclusividade brasileira. No 
mundo todo, a chamada “uberi-
zação” do trabalho transformou 
pessoas em avatares de aplicati-
vos, removendo delas o rosto, a 
história e os direitos. Na pressa 
por entregas cada vez mais rápi-
das, o mundo esqueceu que há 
um ser humano por trás de cada 
mochila térmica. Um ser huma-
no que sente fome, frio, medo. 
Um ser humano que, ao questio-
nar uma ordem ou exigir respei-
to, pode ser silenciado à bala.

A resposta da sociedade ain-
da é tímida. Há manifestações, 
postagens de solidariedade, 
campanhas publicitárias sim-
páticas. Mas tudo isso se esvai 
diante da falta de mudanças 
reais. Precisamos de leis que 
protejam esses trabalhadores, 
de políticas públicas que os in-
cluam, de uma cultura que os 
reconheça como parte essencial 
do cotidiano. Mais do que isso, 
precisamos reaprender a convi-
ver. Respeitar o outro deveria ser 
o mínimo. Não se trata de um 
favor ou de uma questão moral. 
Trata-se de humanidade.

Seguindo a tendência recente 
de reexibição de fi lmes clássicos 
nas telonas, a rede Cinemark con-
fi rmou que realizará no Brasil, en-
tre o fi nal de setembro e o come-
cinho de outubro, o “Ghibli Fest”.

Para os que não estão familia-
rizados, o Studio Ghibli é o prin-
cipal nome das animações japo-
nesas no mundo. Seus fi lmes são 
clássicos eternos que retratam, 
em grande maioria, histórias que 
exploram a mágica e fantasia do 
Japão Feudal ou os horrores en-
frentados pelo país no período 
da Segunda Guerra Mundial.

Para a edição 2025, o Cine-
mark confi rmou a exibição de 
14 fi lmes. São eles: “A Viagem 
de Chihiro”, “Meu Amigo To-
toro”, “O Castelo Animado”, 
“Ponyo: Uma Amizade que Veio 
do Mar”, “O Serviço de Entregas 
da Kiki”, “Porco Rosso: O Últi-
mo Herói Romântico”, “Vidas 
ao Vento”, “Nausicaä do Vale do 

Vento”, “Sussurros do Coração”, 
“Pom Poko: A Grande Batalha 
dos Guaxinins”, “Meus Vizinhos, 
os Yamadas”, “Memórias de On-
tem”, “Eu Posso Ouvir o Oceano” 
e “Da Colina Kokuriko”.

Desses fi lmes, apenas “Nau-
sicaä do Vale do Vento” e “Da 
Colina Kokuriko” terão apenas 
sessões legendadas. Todos os ou-
tros terão exibições legendadas e 
dubladas.

A pré-venda dos ingressos co-
meça nesta quinta-feira (4), tanto 
pelo site ou aplicativo quanto nas bi-
lheterias. O Cinemark afi rmou que 
serão 30 cinemas da rede, ao redor 
do país, que participarão do festival.

As exibições começam em 
18 de setembro e vão até o dia 1º 
de outubro. Uma oportunidade 
fantástica para os fãs do Studio 
Ghibli, fãs de animação em geral 
e fãs de bom cinema. É realmente 
um festival imperdível no calen-
dário cultural.

Os 4 sinais que mostram a perda de ritmo da economia 
no 2º trimestre. Começa o julgamento de Jair Bolsonaro

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-CONDOMÍNIO PODE PROIBIR 
RELAÇÕES SEXUAIS APÓS AS 22 
HORAS? Especialista esclarece. Advoga-
da explica que condomínios podem punir 
barulho, mas não restringir atividade ínti-
ma — ainda que motivados por uma legíti-
ma preocupação. Por Larissa Ricci e Paula 
Arantes. Advogada em direito condomi-
nial aponta que norma invade a esfera da 
intimidade, apesar da motivação legítima 
dos moradores. A decisão de um condo-
mínio de São José, em Santa Catarina, de 
multar moradores que fi zerem sexo após as 
22h repercutiu nas redes sociais, segundo o 
Correio Braziliense. As queixas envolvem 
gemidos, batidas de móveis e conversas em 
tom de voz elevado. A primeira medida é 
notifi car por escrito os condôminos que 
provocarem barulho. Em caso de reinci-
dência, será aplicada multa de R$ 237. A 
advogada Anna Cristina e Souza explica 
que há respaldo legal, desde que o foco seja 
o excesso de ruído, e não a atividade em si. 
Mais no ink: - https://www.itatiaia.com.
br/brasil/condominio-pode-proibir-rela-
coes-sexuais-apos-as-22h-advogada-em-di-
reito-condominial-esclarece - (...) (ITA-
TIAIA)

2-PRIMEIRO DIA DE JULGAMEN-
TO DE JAIR BOLSONARO. A sessão 
desta manhã teve início por volta das 9h. 
Antes de iniciar a leitura do relatório, o mi-
nistro Alexandre de Moraes afi rmou que o 
julgamento resistiria contra pressões “inter-
nas ou externas”. Em seguida, o procurador-
-geral da República, Paulo Gonet, buscou 
afastar a tese de que a tentativa de golpe não 
foi iniciada. Bolsonaro e os outros réus são 
acusados por organização criminosa arma-
da, golpe de Estado, tentativa de abolição 
violenta do Estado Democrático de Direi-
to, deterioração de patrimônio tombado 
e dano qualifi cado contra o patrimônio 
da União. A PGR pediu a condenação do 
ex-presidente por todos os crimes listados 
que, somados, podem chegar a pena de 43 
anos de prisão. Por Karina Ferreira, Juliano 
Galisi, Gustavo Côrtes, Weslley Galzo, Ca-
rolina Brígido, Guilherme Caetano, Raya-
nderson Guerra, Adriana Victorino, Zeca 
Ferreira e Pedro Augusto Figueiredo. Mais 
no link: - https://www.estadao.com.br/
politica/ao-vivo-primeiro-dia-julgamento-

-jair-bolsonaro-mais-sete-tentativa-golpe-
-estado-stf-nprp/ - (...) (O ESTADO DE 
S. PAULO) 

3-ADVOGADO BARRADO NO STF. 
O advogado Eduardo Kuntz, que atua na 
defesa de Marcelo Câmara, ex-assessor de 
Bolsonaro e um dos réus na ação penal do 
plano de golpe, foi barrado ao chegar no 
prédio do STF (Supremo Tribunal Fede-
ral), terça-feira (2), para acompanhar o jul-
gamento do núcleo crucial da trama golpis-
ta. Antes de ser barrado, Kuntz afi rmou à 
imprensa que foi à Corte para observar e se 
preparar para o julgamento do seu cliente, 
Marcelo Câmara, que integra o chamado 
“núcleo 2” da ação penal. Por Duda Cam-
braia. (...) (CNN BRASIL)

4-OS CINCO RECADOS DE ALE-
XANDRE DE MORAES, a exemplo de 
anistia, sanção dos EUA e aceno a Fux, no 
julgamento de Bolsonaro na trama golpista. 
Relator da ação da trama golpista também 
citou inquérito contra Eduardo Bolsonaro 
e afi rmou que STF respeita ‘devido proces-
so legal’. Por Daniel Gullino. A primeira 
fala do ministro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), no jul-
gamento do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) e outros sete réus pela trama golpis-
ta teve uma defesa da Corte na condução 
do processo e críticas à pressão do gover-
no dos Estados Unidos e à defesa de uma 
anistia para os envolvidos. ‘Impunidade’. 
Sem citar diretamente os pedidos de anis-
tia, Moraes afi rmou que a “impunidade, a 
omissão e a covardia não são opções para a 
pacifi cação”. Os defensores de um perdão 
para os envolvidos nos atos golpistas do 8 
de janeiro costumam citar como objetivo a 
“pacifi cação” do país. “A História nos ensi-
na que a impunidade, a omissão e a covar-
dia não são opções para a pacifi cação. Pois 
o caminho aparentemente mais fácil, e só 
aparentemente, que é da impunidade, que 
é da omissão, deixa cicatrizes traumáticas 
na sociedade.” Pressão dos Estados Unidos. 
Moraes também afi rmou que foi descober-
ta uma “verdadeira organização criminosa” 
que teria tentado coagir o STF e submetê-
-lo “ao crivo de outro Estado estrangeiro”. 
Mais no link: - https://oglobo.globo.com/
politica/noticia/2025/09/02/anistia-san-

cao-dos-eua-e-aceno-a-fux-os-cinco-pon-
tos-da-fala-de-moraes-no-julgamento-de-
-bolsonaro-na-trama-golpista.ghtml - (...) 
(O GLOBO)

5-PIB: AO 4 SINAIS QUE MOSTRAM 
A PERDA DE RITMO DA ECONO-
MIA BRASILEIRA no 2º trimestre. Eco-
nomia brasileira perdeu força no segundo 
trimestre, apresentando ritmo mais lento 
em relação aos trimestres anteriores. Eco-
nomistas ouvidos pelo g1 explicam o que 
está acontecendo. Por Janize Colaço, Mi-
caela Santos. PIB – Produto Interno Bruto 
- do Brasil desacelera e cresce 0,4% no 2º 
trimestre, diz IBGE – Instituto Brasileiro 
de Geografi a e Estatística. Segundo econo-
mistas ouvidos pelo g1, a desaceleração tem 
ocorrido de forma gradual, como uma “es-
cadinha”, resultado de diversos fatores ma-
croeconômicos. 1. Taxas de juros elevadas: 
Com a Selic em 15% — o maior patamar 
em quase 20 anos — o Consumo das Famí-
lias, apesar de fi rme no segundo trimestre, 
continua afetado pelos juros elevados. 2. 
Agropecuária recua. Depois de ter impul-
sionado o crescimento no início do ano, 
a Agropecuária recuou 0,1% no segundo 
trimestre.  3. Investimentos em queda. Os 
investimentos caíram 2,2% no trimestre, 
pressionando o crescimento do PIB. 4. 
Consumo do governo diminui. Além da 
taxa de juros e do desempenho de setores 
específi cos, a redução do estímulo fi scal do 
governo federal também pesou na desace-
leração da economia no segundo trimestre. 
No período, o Consumo do Governo caiu 
0,6%, refl etindo contenção de gastos após 
anos de forte expansão. Para os próximos 
meses, os economistas preveem uma desa-
celeração gradual da economia, mas com 
apoio de fatores pontuais, como a liberação 
de precatórios e o novo consignado priva-
do. A expectativa geral é de crescimento do 
PIB em torno de 2,2% em 2025. Mais no 
link: - https://g1.globo.com/economia/
noticia/2025/09/02/pib-2-trimestre-de-
saceleracao-economia.ghtml - (...) (G1)

(*) José Aparecido Miguel, jornalista, 

diretor da Mais Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes jornais 

brasileiro - e em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com
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  POLARIZAÇÃO TURBINADA - O 
julgamento de Jair Bolsonaro torna a polari-
zação ainda mais forte, principalmente pela 
composição da turma do STF. O presiden-
te foi advogado pessoal de Lula até às véspe-
ras da sua nomeação como ministro, o outro 
foi seu ministro da Justiça e concorreu à elei-
ção passada como senador, em disputa vito-
riosa nas urnas, e o grande algoz foi ministro 
da Justiça de Temer. Só aí são 3 a 2. Sobram 
Carmem Lúcia e o ministro Luiz Fux.

  Imaginem qual seria a reação da esquer-
da se Lula estivesse no banco dos réus e fosse 
julgado pelos ministros Kassio Nunes e An-
dré Mendonça, indicados por Bolsonaro? 

  PARCERIA EXPLÍCITA - Aliás, que 
saudade de Luiz Fux na presidência do STF. 
Os rituais da corte obedeciam a regras claras 
de compliance. Nunca seria permitido a uma 
emissora de televisão montar um Lounge na 
varanda do STF para realizar duas transmis-
sões ao vivo. Ainda mais utilizando móveis 
de couro cedidos pela própria corte.

  Como a Globo e Globonews vestiram a ca-
misa do julgamento do golpe, validando a tese 
dos acusadores, ganharam até camarote (sem 
trocadilhos) na Suprema Corte, algo impensá-
vel nos dois anos da presidência de Fux.

 VERDADES RELATIVAS E VOLÁTEIS 
- Vivemos um período de verdades relativas e 
verdades voláteis patrocinadas pelos telejor-
nais da Globo e de parte da imprensa oportu-
nista. A tese é simples, durante a Lava Jato, Ser-
gio Moro era o herói destes veículos, chegando 
a ter uma relação de intimidade e cumplicida-
de com os veículos e as suas manchetes.

  Com Lula no poder, Moro virou a Geni 
e todas as sentenças que condenavam o atual 
presidente viraram excesso da mídia. Até a anu-
lação das condenações do doleiro Youssef, de 
José Dirceu e, esta semana, de Paulo Bernardo, 
entrou na normalidade. Inversão de papéis.

  Para um bruxo da política, brasileiros 
aguardem 2026. Após a eleição de Tarcísio 
de Freitas, caso a esquerda perca, Alexan-
dre de Moraes será criticado pelos excessos 
que pratica, Bolsonaro será vitimizado e as 
ações de Zanin e Dino serão execradas. 

  É o efeito da realidade relativa e opor-
tunista, na qual ela se molda ao fi gurino de 
quem está no poder.

  PASSOU DESPERCEBIDO - A me-
gaoperação contra o PCC no setor de pe-
tróleo expôs parte de uma sofi sticada en-
grenagem criminosa, mas os principais 
ativos de Mohamad Hussein Mourad — 
apontado como líder máximo da facção 
— seguiram praticamente intocados.

  Por meio de um fundo enigmático, es-
truturado nos mesmos moldes revelados na 
operação da semana passada, Mohamad de-
sembolsou mais de R$ 300 milhões para 
comprar, da gigante norte-americana World 
Kinect, a Tobras Distribuidora de Combustí-
veis, razão social da conhecida Terrana.

  É essa empresa que hoje garante o abas-
tecimento dos postos ligados ao grupo, en-
tre eles a Rede de Postos Diamante, no Rio 
de Janeiro, cujo sócio formal é um ex-offi  -
ce boy que chegou a prestar concurso para 
guarda municipal.

  A blindagem vai além. Outro investimen-
to de Mohamad é a Refi naria SS Oil, em São 
Paulo, responsável por fornecer 100% do 
combustível adquirido pela Terrana — vo-
lume que segue direto para a rede de postos 
controlada pelo foragido.

 Em resumo: o Ministério Público paulista 
desmontou parte do esquema da Copape. Mas 
a engrenagem mais estratégica do grupo con-
tinua de pé, operando a pleno vapor. Além de 
uma estranha conexão com operações portuá-
rias, um paraíso para o crime organizado.

 NOVO MARINHO DA MÍDIA - Má-
rio Filippo, o querido Marinho, que consegue 
a proeza de transitar nas mais diferentes cor-
rentes da política e ter clientes da sua ativida-
de do lobby das mais antagônicas tendências, 
agora vai estrear como sócio de um site polí-
tico. O rapaz, que já conseguiu trabalhar para 
amigos e inimigos ao mesmo tempo, está capi-
taneando investimentos para o seu novo negó-
cio de mídia. Isso pode custar caro para o seu 
negócio, que exige muita atuação de bastidor e 
confi dencialidade. Bater em política é danoso 
para o seu business principal.

PINGA-FOGO

A grande sacada do procurador-geral 
da República, Paulo Gonet, no julgamen-
to que começou ontem foi dispensar a 
camisa 9 normalmente associada aos inte-
grantes do Ministério Público para enver-
gar a 8. Trocou o fi gurino do centroavante 
rompedor que investe contra bola, golei-
ro, zagueiros e canelas pelo do meia que, à 
frente da defesa e atrás do ataque, é muitas 
vezes o responsável pela armação do time.

Pela segunda vez em dois dias me vejo 
obrigado a citar Didi, o maior de todos 
os 8. Quando, na fi nal da Copa de 1958, 
contra a Suécia, o Brasil tomou o primei-
ro gol, o craque do Botafogo (que no tor-
neio usava a 6) pegou a bola, colocou-a 
debaixo do braço e foi com ela caminhan-
do em direção ao círculo central. De mãos 
dadas com a namorada que sabia ser fi el 
e apaixonada, ele ignorou o desespero de 
Zagallo, ansioso pelo reinício da partida.

Ontem, Gonet fez como Didi. Dian-
te de toda a turbulência produzida nas 
últimas semanas por Jair Bolsonaro & 
Filhos, que chegaram ao ponto de pedir 
uma intervenção do Trump-Fifa numa 
disputa brasileira, o PGR resolveu ca-
denciar o jogo, ditar o ritmo da partida. 
Nada de dar botinadas, de puxar a cami-
sa do zagueiro, de provocá-lo.

Como a tranquilidade de quem 
chupa laranja e um certo ar de enfado, 
distribuiu passes estratégicos e preci-
sos, daqueles que desmontam a defesa, 
destroem linhas de impedimento, hu-
milham os defensores grandalhões que 
entraram em campo com o espírito do 
fi nado Moisés (1948-2008). 

Ex-jogador de vários clubes, entre 
eles Vasco, Corinthians e Bangu, e co-
nhecido pela alcunha de “Xerife”, dizia 
zagueiro que se prezava jamais poderia 

ganhar o Belford Duarte, prêmio então 
concedido ao jogador que fi cava dez 
anos sem ser expulso de campo.

O time de amarelo entrou no tapetão 
do Supremo Tribunal Federal com o es-
pírito que caracteriza sua atuação desde os 
primeiros movimentos golpistas que re-
dundaram na intentona de 8 de Janeiro. Foi 
disposto a, mais uma vez, botar pra quebrar 
os fatos, entrar de sola nos documentos, dis-
tribuir carrinhos por trás nos depoimentos 
que comprovam a articulação que visava 
impor uma nova ditadura ao país.  

Até pelo fato de saber que o juiz do 
clássico tem o espírito do velho Mário 
Vianna (que foi expulso da Fifa por de-
nunciar corrupção na entidade), Gonet 
pôde se concentrar no jogo em si. E fez 
o óbvio: tratou de, maneira didática, 
enumerar e encadear todos os fatos que 
mostram a estratégia golpista.

Mais importante: demonstrou que, 
no jogo da quebra da democracia, a peleja 
começa nos bastidores. O time da situa-
ção, dono da casa, fez de tudo para sabo-
tar o adversário: impediu que sua torcida 
chegasse ao estádio, distribuiu armas de 
fogo para os integrantes de suas organiza-
das, cortou a água e a luz do seu vestiário e 
entupiu os vasos sanitários, jogou laxante 
na água a ser bebida.   Ainda tentou de-
sacreditar o placar eletrônico, queria que 
fossem validados apenas os gols que seus 
próprios fi scais escreveriam na súmula.

O PRG mostrou que, na trama gol-
pista, nada aconteceu por acaso. O es-
quema destinado a manter Bolsolnaro 
no poder foi muito bem planejado. En-
quanto o então presidente tratava de 
desmoralizar instituições, de aparelhar 
o Estado e de instigar seus correligioná-
rios, militares atuavam para conquistar 

novos adeptos fardados, respaldavam as 
insinuações mentirosas sobre o processo 
eleitoral, divulgavam notas ofi ciais em 
que relativizavam o compromisso com 
a democracia e estimulavam a ocupa-
ção de áreas de segurança, que fi cam em 
frente a quartéis.

O pessoal herdeiro dos porões fazia 
atentados em Brasília e preparava uma ex-
plosão terrorista no aeroporto da capital, 
tragédia que por sorte não se consumou. 
O ato fi nal coube à tigrada dos kid pretos 
que, fi nanciados por um grupo de empre-
sários que desde sempre faz gol contra, 
coordenou o ataque ao centro do poder.

Gonet sequer precisou levantar a voz 
para narrar e costurarfatos. Como Didi 
em Estocolmo, botou a bola no chão e 
tratou de reiniciar o jogo, de armar a go-
leada e a conquista; no caso, a reafi rma-
ção da democracia. 

Fernando Molica

Gonet, o craque do jogo, trocou a 9 pela 8

Fotos CM

O desembargador Sérgio Cavalieri Filho, 
ex-presidente do TJRJ, com a anfi triã 
desembargadora Helda Meireles

Desembargadora Helda Meireles lança livro 
sobre ativismo judicial no Fórum Central 

Dezenas de magistrados, servidores e advogados 
se reuniram no Salão Desembargador José Joaquim 
da Fonseca Passos, no Fórum Central, na última se-
gunda-feira, dia 1º de setembro, para o lançamento 
do livro “Ativismo Judicial, Judicialização e Auto-
contenção nas Cortes Brasileira e Portuguesa”. A 
obra, publicada pela Editora � oth, é a dissertação 
de mestrado da desembargadora Helda Lima Mei-
reles, apresentada na Faculdade de Direito na Uni-
versidade de Lisboa/Portugal.  

De acordo com a magistrada, o livro tem o ob-
jetivo de analisar a atuação do Judiciário quando os 
limites da Lei são ultrapassados. “Na realidade jurí-
dica atual, vemos que, por vezes, o Poder Judiciário 
precisa ultrapassar limites para garantir direitos. Esse 
livro se propõe a entender o que seria essa extrapola-
ção. Seria um ativismo judicial ou a defesa dos direi-
tos fundamentais? Essa é uma refl exão que provoco, 
apresentando os riscos e os proveitos da prática”, ex-
plicou a autora.   

O desembargador Alexandre Freitas Câmara, que 
escreveu a apresentação da obra, relembrou a sua rea-
ção quando soube da proposta de pesquisa da colega. 
“Eu acompanhei a elaboração desse livro desde que a 
desembargadora Helda foi estudar em Portugal. Con-
versei muito com ela e falei o quanto ela era corajosa 
por escolher um tema tão difícil. Também disse que 
ela tinha um tesouro nas mãos porque fez algo abso-
lutamente novo e fundamental, que é apresentar um 
estudo sobre os impactos do ativismo no Direito Pro-
cessual”, ponderou.  

A obra também conta com prefácio escrito pelo 
ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) Luiz 
Fux. “Trata-se de um trabalho que cuida de alinhar, 
com invulgar brilhantismo, a interpretação de insti-
tutos do direito material e processual civil, atinentes 
à posição do juiz no processo, mercê de seus poderes 
instrutórios, com os mais vanguardistas infl uxos ad-
vindos do direito público a esse respeito, que dizem 
com os fenômenos do ativismo judicial, da judicializa-
ção e da autocontenção”, escreveu o ministro no livro.  

O presidente do Tribunal de Justiça do Rio de 
Janeiro (TJRJ), desembargador Ricardo Couto de 
Castro, esteve presente no evento. Também compa-
receram outras autoridades, como a presidente da 
OAB-RJ, Ana Tereza Basílio.

Des. Fabio Dutra, Des.Wagner Cinelli, Des. 

Ricardo Couto de Castro, presidente do 

TJRJ; Des. Heleno Ribeiro Pereira Nunes, 3º 

vice-presidente do TJRJ

Paulo Cesar Salomão Filho, Des. Custódio 
Barros Tostes, Des. Luiz Zveiter e o 

advogado Sérgio Zveiter

Desa. Helda Meireles e o

 Des. Heleno Ribeiro Pereira Nunes

Des. Elton Leme, ministro Luiz Fux, 

Desa. Helda Meireles, Des. Ricardo Couto 

e Des. João Ziraldo Maia

Des. Helda Meireles, Des. Alexandre 

Câmara e Janaina Câmara

A fi la para obter o autógrafo da autora no Salão 
Desembargador José Joaquim da Fonseca Passos

Desa. Helda Meireles e a 
Desa. Katya Monnerat

Des. aposentada Luísa  Bottrel e Des. Cláudio dell’Or-

to no Lançamento do Livro da Des. Helda Meireles

Des. Fabio Uchoa, Desa. Renata Cabo, 

Desa. des. Mônica de Faria Sardas, Des. 

Elton Martinez Carvalho Leme, Desa. Maria 

Angélica Guerra Guedes, 2ª vice-presidente 

do TJRJ; ministro do STJ Antônio Saldanha 

Palheiro, juíza Eunice Haddad, presidente 

da Amaerj; Des. Cláudio Luís Braga dell’Orto, 

diretor-geral da Emerj; Des. Carlos Alberto 

Menezes Direito Filho, Des. André Ricardo de 

Franciscis Ramos e Des. Luciano Rinaldi

Desembargadora Helda Lima Meireles 
lançou o livro “Ativismo Judicial, 

Judicialização e Autocontenção nas Cortes 
Brasileira e Portuguesa”
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Supremo ouvirá defesa 
de Bolsonaro nesta quarta 
STF dá início ao julgamento sobre tentativa de golpe de Estado

Por Karoline cavalcante e 

Eline Sandes

No que promete ser um dos 
julgamentos mais emblemáticos 
da história recente do país, o Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
deu início nesta terça-feira (2) à 
análise da Ação Penal 2668, que 
acusa o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) e outros sete ex-in-
tegrantes do alto escalão de seu 
governo de envolvimento em 
uma tentativa de golpe de Esta-
do. O julgamento, conduzido 
pela Primeira Turma da Corte, 
ocorre em meio a tensões políti-
cas e institucionais.

A sessão começou com a 
leitura do relatório do ministro 
Alexandre de Moraes, relator 
do caso, que ocupou quase uma 
hora e meia com uma apresen-
tação detalhada dos marcos do 
processo — desde a fase de in-
quérito até a instrução proces-
sual. Em sua fala inicial, o magis-
trado reforçou o compromisso 
do STF com a imparcialidade e 
a legalidade, destacando que o 
julgamento se pauta em provas 
concretas e no respeito às garan-
tias fundamentais dos réus.

Justiça
“Existindo provas, acima 

de qualquer dúvida razoável, 
as ações penais serão julgadas 
procedentes, e os réus con-
denados. Havendo prova da 
inocência ou mesmo qualquer 
dúvida razoável sobre a culpa-
bilidade dos réus, eles serão ab-
solvidos. Assim se faz a justiça”, 
destacou o ministro.

Durante sua manifestação, 
Moraes condenou tentativas de 
intimidação ao Judiciário, tanto 
internas quanto externas, e de-
fendeu a resiliência institucional 
do Brasil frente à escalada auto-
ritária de parte da elite política.

“Esse é o papel do Supremo: 
julgar com imparcialidade e apli-
car a justiça a cada um dos casos 
concretos. Independentemente 
de ameaças ou coações, ignoran-
do pressões internas ou externas. 
Lamentavelmente, no curso”, 
declarou, referindo-se, inclusive, 
a pressões internacionais, como 
as sanções impostas a ele pelos 
Estados Unidos via Lei Magnit-
sky — criada para punir viola-
ções graves de direitos humanos 
e casos relevantes de corrupção. 
“Soberania nacional jamais será 
vilipendiada, negociada ou ex-
torquida”, prosseguiu.

Acusação
A acusação, conduzida pelo 

procurador-geral da República, 
Paulo Gonet, sustentou que os 
oito réus integravam o que cha-
mou de “núcleo crucial” de uma 
organização criminosa com fins 
golpistas. Segundo a denúncia, o 
plano teve início ainda em 2021, 
ganhando tração após a der-
rota de Bolsonaro nas eleições 

de 2022. Gonet descreveu um 
conjunto de ações coordenadas 
que visavam subverter a ordem 
democrática, como ataques sis-
temáticos ao sistema eleitoral, 
reuniões para elaboração de mi-
nutas golpistas e tentativas de 
cooptação das Forças Armadas.

Um dos pontos centrais da 
acusação é o chamado plano 
“Punhal Verde e Amarelo”, que 
teria sido produzido dentro 
do Palácio do Planalto e previa 
ações como sequestro e assassi-
nato de autoridades – entre elas, 
o próprio Alexandre de Moraes 
e o então presidente eleito, Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). A efe-
tivação do golpe, contudo, não 
se concretizou, segundo Gonet, 
devido à recusa dos comandan-
tes das Forças Armadas em ade-
rir à conspiração. Ainda assim, os 
eventos de 8 de janeiro de 2023 
– quando sedes dos Três Poderes 
foram invadidas e depredadas – 
seriam, para a PGR, a culminân-
cia desse plano, executado com o 
apoio logístico e ideológico dos 
denunciados.

Para embasar a acusação, 
o Ministério Público Federal 
(MPF) afirma contar com farta 
documentação: áudios, vídeos, 
mensagens trocadas entre os en-
volvidos, rascunhos de decretos 
e até arquivos digitais salvos em 
dispositivos oficiais. Além disso, 
pesa sobre o caso a colaboração 
premiada do tenente-coronel 
Mauro Cid, ex-ajudante de or-
dens de Bolsonaro, cujo depoi-
mento teria sido fundamental 
para a reconstrução da cronolo-
gia dos fatos.

Mauro Cid
As defesas, por sua vez, ne-

gam qualquer envolvimento dos 
réus com um projeto golpista. A 
defesa do ex-ajudante de ordens 
adotou um tom firme para con-
testar as acusações. O advogado 
Cezar Bittencourt argumentou 
que não há elementos concretos 
que justifiquem o processo con-
tra seu cliente, ressaltando que a 
denúncia está baseada em supo-
sições e vínculos funcionais que, 
por si só, não configuram crime.

Para Bittencourt — que 
iniciou sua sustentação oral te-
cendo uma série de elogios aos 
ministros — não há nenhuma 
prova de que Cid tenha atuado 
para subverter o regime demo-
crático, nem tampouco qualquer 
participação nos ataques de 8 de 
janeiro de 2023.

“Ele não participou de inva-
sões, não mobilizou ninguém, 
não instigou ninguém. Estava 
nos Estados Unidos no dia dos 
ataques. Não financiou e nem se-
quer sabia do que estava aconte-
cendo”, afirmou. “Ninguém pode 
ser punido por conexões abstra-
tas”, prosseguiu o advogado.

Na ocasião, o advogado Jair 
Alves Ferreira, que também cui-
da da defesa de Cid, informou 

que seu representado pediu para 
deixar o Exército por “não ter 
mais condições psicológicas de 
continuar como militar”.

Alexandre Ramagem
Durante sua fala, o advoga-

do Paulo Renato Garcia Cintra 
— responsável pela defesa do 
deputado federal e ex-diretor 
da Agência Brasileira de In-
teligência (Abin), Alexandre 
Ramagem (PL-RJ) — acusou 
a PGR de cometer “erros gra-
ves”, citando que a acusação de 
que seu cliente teria feito uso do 
software israelense “First Mile” 
para espionar autoridades brasi-
leiras não se aplica.

Cintra protagonizou tam-
bém um momento de tensão ao 
citar que “voto impresso” e “voto 
auditável” são sinônimos. Em 
resposta, a ministra Cármen Lú-
cia o corrigiu: “O advogado fez 
muitas referências à inexistência 
ou que teria havido uma campa-
nha pela eleição/processo audi-
tável e que isso foi objeto de uma 
emenda constitucional. Mas 
Vossa Senhoria sabe a diferença? 
Você repetiu como sinônimo e 
não é. O processo eleitoral é am-
plamente auditável no Brasil”.

Almir Garnier
A defesa do ex-comandante 

da Marinha Almir Garnier, o 
ex-senador e advogado Demós-
tenes Lázaro Xavier, apresentou 
uma fala inusitada no início de 
sua sustentação oral ao elogiar o 
ministro Alexandre de Moraes e 
declarar que “levaria um cigarro” 
para Bolsonaro. Ele defendeu o 
papel democrático das eleições, 
lembrando os magistrados de 
que deu parecer sobre a inconsti-
tucionalidade de um projeto de 
lei, em 2009, que buscava estabe-
lecer o voto impresso no Brasil.

Demóstenes Xavier afirmou 
que o ex-comandante não colo-
cou tropas à disposição para exe-
cutar um golpe de Estado após as 
eleições de 2022, e negou a exis-
tência de provas concretas con-
tra o militar. Ele sustentou que 
não houve reunião no dia 7 de 
dezembro de 2022 para o supos-
to planejamento. Ele também 
pediu pela rescisão da colabora-
ção premiada de Mauro Cid.

Anderson Torres
O advogado Eumar Novacki, 

que representa o ex-ministro da 
Justiça e ex-secretário de Segu-
rança Pública do Distrito Fede-
ral Anderson Torres, defendeu 
que o réu não estava presente em 
Brasília em 8 de janeiro de 2023, 
pois estava nos Estados Unidos 
com a família na ocasião, tendo 
comprado passagens aéreas em 
novembro de 2022, junto a uma 
agência de viagens.

Novacki negou que houve 
omissão de Torres e sustentou, 
com depoimentos de teste-
munhas, que o ex-secretário 

de segurança havia solicitado 
a desmobilização do acampa-
mento bolsonarista em frente 
ao Quartel-General do Exérci-
to em Brasília.

“Quem tem intenção golpis-
ta vai desmobilizar os acampa-
mentos e discutir até a possibi-
lidade de prender os líderes do 
acampamento?”, argumentou.

O advogado também apre-
sentou capturas de tela (“prints”) 
reiterando que Torres havia sido 
tranquilizado, em mensagem do 
dia anterior, de que os manifes-
tantes estavam sob controle, e de 
que ele repudiou publicamente 
os atos de 8 de janeiro. Ainda, 
acrescentou que a delação de 
Cid confirma que Torres não 
esteve presente em nenhuma re-
união: “ele entregou as senhas do 
seu telefone e do seu e-mail e não 
houve nada que pudesse incrimi-
ná-lo”, afirmou o advogado, que 
pediu a absolvição do acusado.

Julgamento
O julgamento ocorre pre-

sencialmente na sede do STF 
em Brasília, com transmissão ao 
vivo pela TV Justiça, Rádio Jus-
tiça e YouTube oficial da Corte. 
A previsão é que se estenda por 
cinco sessões — nos dias 2, 3, 
9, 10 e 12 de setembro — ao 
fim das quais será conhecida a 
sentença: condenação ou ab-
solvição dos oito integrantes do 
núcleo acusado.

Nesta quarta-feira (3) se-
guem as alegações de mais 
quatro figuras centrais do pri-
meiro grupo analisado. Os 
depoimentos das defesas do 
ex-chefe do Gabinete de Se-
gurança Institucional (GSI), 
general da reserva Augusto 
Heleno; do ex-presidente Jair 
Bolsonaro; do ex-ministro da 
Defesa general da reserva Pau-
lo Sérgio Nogueira; e do ex-
-ministro da Casa Civil general 
da reserva Walter Braga Netto, 
respectivamente, nesta ordem.

No total, são cinco crimes 
imputados aos acusados: tentati-
va de golpe de Estado, organiza-
ção criminosa armada, tentativa 
de abolição violenta do Estado 
Democrático de Direito, dano 
qualificado e deterioração de pa-
trimônio tombado — Ramagem 
responde apenas a três desses 
crimes, devido à prerrogativa de 
foro por ser deputado federal. 
Caso a denúncia seja aceita na 
íntegra e os réus condenados, as 
penas podem ultrapassar 40 anos 
de prisão, dependendo do grau de 
envolvimento de cada um.

A ausência de Bolsonaro 
na abertura do julgamento foi 
confirmada por seu advogado, 
Celso Vilardi, que alegou pro-
blemas de saúde do réu. Segun-
do ele, o ex-presidente enfrenta 
crises de esofagite e gastrite, 
com episódios de vômito e so-
luços persistentes, o que invia-
bilizou sua presença.

Foto: Victor Piemonte/STF

No total, 

são cinco 

crimes 

imputados 

aos 

acusados 

do 

chamado 

“Núcleo 

Crucial”

CORREIO POLÍTICO

Questão de tempo até saída 
da Federação do governo

Uma federação governista, 
oposicionista e independente

Fufuca e Sabino Arthur Lira e Davi

Apadrinhados

Entenda

Resposta

Adiantado

Além da nota divulgada 
pela Federal União Pro-
gressista para a imprensa, 
a saída dos partidos do 
Centrão do governo tam-
bém foi comunicada pelo 
presidente do União Bra-
sil, Antônio Rueda.

“Esta decisão repre-
senta um gesto de clare-
za e de coerência. É isso 
que o povo brasileiro e 
os eleitores exigem de 

seus representantes”, dis-
se Rueda em coletiva de 
imprensa na Câmara dos 
Deputados.

Ele estava acompa-
nhado do presidente do 
PP, senador Ciro Nogueira 
(PI), e demais membros 
de ambos os partidos. 
Dentre as pessoas pre-
sentes, estava a vice-go-
vernadora do Distrito Fe-
deral, Celina Leão (PP).

União Brasil e PP formam 
a maior federação parti-
dária do Brasil. Ganharam, 
merecidamente, o título 
de núcleo central do cen-
trão. Não por causa do 
tamanho, mas por sua he-
rança genética.

A federação tem o 
DNA idêntico ao do cen-
trão, criado lá nos idos dos 
anos 80 do século passa-
do, que  juntou as espi-
nhas do MDB e da Arena 
e formou o esqueleto de 

apoio ao presidente José 
Sarney. Às vezes podia se 
juntar a Ulysses Guima-
rães e fazer oposição por 
dentro do governo.

Nesta terça-feira (2), a 
federação soltou nota de 
rompimento com o go-
verno Lula. Cobrou que os 
ministros do PP e do União 
deixem seus cargos. Mas 
manteve a indicação de 
outros dois ministros, do 
presidente de uma estatal 
e da Caixa Econômica.

O ministro do Esporte, 
André Fufuca (PP), e o mi-
nistro do Turismo, Celso 
Sabino (União), estão sen-
do cobrados pela federa-
ção a deixar seus cargos.
Nos bastidores, dizem 
eles que têm prazo de um 
mês para sair. Caso con-
trário, poderão ser expul-
sos da federação. 

O ex-presidente da Câma-
ra, Arthur Lira (PP-AL), e 
o presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-
-AP), não precisam abrir 
mãos de suas indicações 
no governo. São padri-
nhos do ministro Waldez 
Góes (Desenvolvimento), 
e dos presidentes da Cai-
xa da Codevasf.

Como citado, a tendência 
é que o  atual ministro de 
Integração e Desenvolvi-
mento Regional, Waldez 
Goés, permaneça no car-
go por ter sido apadri-
nhado pelo presidente do 
Senado, Davi Alcolumbre. 
A questão também se es-
tende para Frederico Si-
queira (Comunicações).

Para além de desenten-
dimentos sobre pautas, 
em geral voltadas para o 
campo econômico, entre 
governo e Centrão, na úl-
tima semana o presiden-
te Lula (PT) cobrou maior 
fidelidade a ministros do 
Centrão. Do contrário, pe-
diu para que eles deixas-
sem o Planalto.

Por meio das redes so-
ciais, a ministra de Rela-
ções Institucionais Glei-
si Hoffmann disse que 
respeita a decisão da 
federação, mas cobrou 
compromisso para as 
pautas defendidas pelo 
governo para aqueles 
que escolherem perma-
necer nos cargos.

Na última semana che-
gou a circular de que Cel-
so Sabino já estava deci-
do a deixar o Ministério 
do Turismo. A informação 
foi negada pela comuni-
cação do ministro ao Cor-
reio da Manhã. Contudo, 
ele já adiantara que “ne-
nhuma decisão” ainda ti-
nha sido tomada.

Divulgação/ Progressistas

Reprodução vídeo

União e PP tem, ao todo, 109 deputados federais

União e PP comunicam retirada do governo federal



Quarta-feira, 3 de Setembro de 2025 5Política

Senado aprova PLP que 
flexibiliza Lei da Ficha Limpa

Por Gabriela Gallo

O plenário do Senado Fede-
ral aprovou, nesta terça-feira (2), 
o projeto de lei complementar 
(PLP) nº 192/2023 que altera 
a forma de contagem do prazo 
de inelegibilidade da Lei da Fi-
cha Limpa e reduz o prazo de 
inelegibilidade para políticos 
impedidos de se candidatar em 
oito anos. Relatado pelo sena-
dor Weverton (PDT-MA) no 
Senado e aprovada anterior-
mente na Câmara dos Deputa-
dos, o texto segue para sanção 
presidencial. O texto foi aprova-
do pela Câmara dos Deputados 
em setembro do ano passado, a 
toque de caixa. Ele inicialmente 
seria aprovado na última semana 
no Senado, mas foi adiado para 
a sessão desta terça por falta de 
acordo entre as partes.

O projeto propõe mudan-
ças na Lei de Inelegibilidades e 
na Lei das Eleições para ajustar 
as regras sobre inelegibilidade 
de candidatos. As alterações 
incluem novos critérios e pra-
zos para inelegibilidade, além 
de permitir que pré-candidatos 
solicitem uma declaração de 
elegibilidade à Justiça Eleitoral.

Na prática, o projeto apro-
vado antecipa o início da con-
tagem para a condenação ou a 
renúncia, simplificando para 
oito anos o período de inelegi-
bilidade, e determina o limite 
de 12 anos em casos de múlti-
plas condenações, mesmo que 
as condenações sejam de pro-
cessos diferentes. A medida 
ainda veda a possibilidade de 
mais de uma condenação por 
inelegibilidade no caso de ações 
ajuizadas por fatos relaciona-
dos. Atualmente, enquanto o 
texto ainda não é aprovado, 
o período de inelegibilidade 
começa a ser contado a partir 
do momento em que o parla-
mentar condenado encerra seu 

mandato, o que pode estender 
o prazo de inelegibilidade para 
mais de 15 anos.

Se aprovado, o texto deter-
mina que o período da conta-
gem passa a valer a partir dos 
seguintes casos: decisão que 
decretar a perda do mandato; 
eleição na qual ocorreu prática 
abusiva; condenação por órgão 
colegiado; ou renúncia ao car-
go eletivo.

O projeto de lei comple-
mentar foi apresentado pela 
deputada federal Dani Cunha 
(União Brasil-RJ), filha do 
ex-presidente da Câmara dos 
Deputados Eduardo Cunha 
(Republicanos-RJ), que atual-
mente encontra-se inelegível 
até fevereiro de 2027. Se san-
cionado, o PLP determina que 
as novas regras poderão ser 
aplicadas imediatamente e po-
dem mesmo beneficiar políti-
cos já condenados, permitindo 
assim que Cunha e diversas ou-
tras figuras políticas atualmen-
te inelegíveis disputem cargos 

políticos nas eleições de 2026.
O texto foi aprovado por 

ampla maioria dos parlamenta-
res, desde partidos da oposição 
até da base governista. Nos bas-
tidores, o Partido Liberal (PL) 
tinha interesse na medida por-
que o PLP atende a dez filiados 
da sigla. Já para o Partido dos 
Trabalhadores (PT) também 
há interesse na sanção do proje-
to de lei complementar porque 
vai enquadrar outros seis filia-
dos, o que justificaria o motivo 
de ambos os partidos votarem 
ao favor da medida.

Críticas

Com a aprovação da medida 
no poder Legislativo, a ONG 
Transparência Internacional 
emitiu na noite desta terça-fei-
ra um comunicado criticando a 
decisão dos senadores. “As elei-
ções de 2024 foram marcadas 
pela infiltração de organizações 
criminosas como o PCC [Pri-
meiro Comando da Capital] 
e o CV [Comando Vermelho] 

em prefeituras e Câmaras de ve-
readores por todo o Brasil. Seja 
pelo financiamento ilegal, seja 
por candidaturas de fachada, o 
crime organizado avançou so-
bre as instituições democráticas 
e é grande o risco de que isso se 
repita nos cenários estadual e 
federal”, alerta o comunicado.

Vale destacar que recente-
mente a Polícia Federal (PF) 
deflagrou uma operação que 
identificou atuações do crime 
organizado, para além das fa-
velas, infiltrado em escritórios, 
empresas e no mercado finan-
ceiro. A medida alerta para a 
possibilidade de supostas infil-
trações de facções e esquemas 
criminosos dentro da política.

A ONG Transparência In-
ternacional ainda reiterou que 
o projeto original da Lei da Fi-
cha Limpa “foi resultado do de-
sejo legítimo da população em 
impedir que corruptos e crimi-
nosos voltem rapidamente ao 
poder” e, portanto, não deveria 
passar por mudanças.

Texto altera prazo de contagem para políticos inelegíveis
Jefferson Rudy/Agência Senado

Relator, senador Weverton defendeu que inelegibilidade não pode ser “ad eternum”

Além de alterar as regras da 
Lei da Ficha Limpa, o plenário 
do Senado Federal aprovou, 
nesta terça-feira (2), a Propos-
ta de Emenda à Constituição 
(PEC) nº 66/2023 que altera 
as regras sobre o pagamento 
de precatórios – instrumento 
pelo qual o Poder Judiciário 
requisita à Fazenda Pública o 
pagamento a que esta tenha 
sido condenada em processo 
judicial. Como o texto não 
passou por alterações do que 
foi entregue pela Câmara dos 
Deputados, a previsão é que as 
novas regras serão promulgadas 
na próxima terça-feira (9).

O texto implmentaa um 
dispositivo que permite ao go-
verno federal um gasto extra de 
R$ 12,4 bilhões em 2026, ano 
das eleições.

A votação começou em ju-
lho deste ano, mas travou dian-
te do impasse sobre a inclusão 
ou não de dívidas da União na 
regra fiscal.

Nesta terça-feira (2), a de-
liberação foi reiniciada justa-
mente pela deliberação de um 
destaque que queria derrubar 
essa possibilidade, mas que foi 
rejeitado por um placar aper-
tado, de 49 a 28 -exatamente o 
número necessário para que o 
dispositivo fosse mantido.

A vitória do governo do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) aconteceu mesmo 
com posicionamento contrário 

de União Brasil e PP, partidos 
que anunciaram nesta terça seu 
desembarque do Executivo.

Já aprovada pela Câmara 
dos Deputados, agora a propos-
ta precisa passar por votação 
em segundo turno no Senado 
antes de ir para promulgação 
pelo Congresso Nacional.

Parlamentares de oposição 
tentaram colocar novamente o 
trecho sobre dívidas em delibe-
ração, mas o presidente do Se-
nado, Davi Alcolumbre (União 
Brasil-AP) não permitiu, sob 
argumento de que um mesmo 
tema não poderia ser discutido 

duas vezes.
A PEC começou a trami-

tar no Senado mas, durante a 
passagem pela Câmara, os de-
putados retiraram as dívidas 
da União do teto de gastos em 
2026, criando uma regra de 
transição para que esses valores 
fossem contabilizados na regra 
fiscal a partir do ano seguinte.

Assim, o governo Lula con-
seguiu um espaço fiscal extra de 
mais de R$ 12 bilhões para gas-
tar durante o ano das eleições 
presidenciais.

Em entrevista à Folha de 
São Paulo, a ministra do Plane-

jamento e Orçamento, Simone 
Tebet, afirmou que a altera-
ção daria segurança jurídica e 
garantiria o cumprimento da 
meta do resultado primário 
em 2026.

Um cálculo feito pela Co-
missão Especial de Precatórios 
da Ordem de Advogados de 
São Paulo (OAB-SP) concluiu 
que o pagamento de precató-
rios devidos pelo estado de São 
Paulo pode demorar até oito 
anos a mais com essa PEC.

A OAB usa como exemplo 
o precatório alimentar devido 
pelo governo paulista no Or-
çamento de 2017. Segundo as 
projeções, se antes ele demora-
ria 2 anos para ser depositado, 
com a proposta ele precisaria de 
10, acumulando uma dívida de 
R$ 6 bilhões.

A estimativa análoga feita 
para a Prefeitura de São Paulo 
com base nas contas de 2011 
subiria de três para 12 anos.

A PEC 66 de 2023 tratava, 
originalmente, apenas de dívi-
das dos municípios com pre-
catórios e com seus regimes de 
previdência. O texto já tinha 
passado Senado, onde foram 
incorporadas também regras 
para os estados. Na comissão 
especial que o discutiu na Câ-
mara, entraram também os pre-
catórios da União.

Por João Gabriel 
(Folhapress)

Senado aprova PEc que cria 
novas regras para precatórios

Saulo Cruz/Agência Senado

PEC foi relatada por líder do governo Jaques Wagner

CORREIO BASTIDORES

Sede de impunidade 
derrubou PEC

Bolsonaristas lamentam 
citação de Fux por Gonet 

‘Maldade’ Vacina

Emburrado

Fogo no parque

‘Deixa comigo’

Derrubada

Sedendos por blindagem, 

deputados enrolados 

com desvios de recursos 

de emendas, exageraram 

na dose e sabotaram a 

tramitação da proposta 

de emenda constitucio-

nal que criava barreiras 

para que parlamentares 

fossem processados.

Semana passada, 

quando o relatório do de-

putado Lafayette de An-

drada (Republicanos-MG) 

não havia sido divulgado, 

o grupo foi ao presidente 

da Câmara, Hugo Motta 

(Republicanos-MG) e pe-

diu que fosse discutido 

um texto radical.

Pela proposta, qual-

quer processo contra par-

lamentares teria que ser 

autorizado por dois terços 

do STF e pela respectiva 

Casa, Câmara ou Senado.

Aliados de Jair Bolsonaro 

sentiram muito um golpe 

desfechado pelo procura-

dor-República, Paulo Go-

net, durante o julgamen-

to do principal núcleo 

acusado de tentativa de 

golpe de Estado.

O PGR fez questão de 

citar a ameaça que o en-

tão presidente, em 7 de se-

tembro de 2021, fez a Luiz 

Fux, na época presidente 

do Supremo Tribunal Fe-

deral. Fux é tido como o 

único aliado bolsonarista 

na Primeira Turma do STF.

Irritado com decisões 

do ministro Alexandre de 

Moraes, Bolsonaro, frisou 

Gonet, “repetiu o ultima-

to” a Fux: “Ou o chefe des-

se Poder enquadra o seu 

(ministro, Moraes), ou esse 

Poder pode sofrer aquilo 

que não queremos, por-

que nós valorizamos, re-

conhecemos e sabemos 

o valor de cada Poder da 

República.”

Para políticos ligados a 

Bolsonaro, o PGR criou 

um constrangimento 

para Fux, “uma maldade”, 

segundo um deles. Lem-

brou que o minstro tam-

bém foi vítima de ataques 

do principal acusado pela 

trama golpista. Uma ame-

aça que, no limite, tinha 

como alvo o próprio STF.

A nova rodada de articu-

lações pró-anistia  acirrou 

ainda mais os ânimos no 

STF e na PGR. Além da 

condenação de Bolsona-

ro, há a intenção de que a 

decisão evidencie o tama-

nho do risco que o país 

correu com a tentativa de 

golpe. Algo que sirva de 

vacina contra o perdão.

O presidente Lula é visto 

no PT como um dos gran-

des obstáculos à busca 

de uma negociação mais 

ampla com partidos do 

Centrão que, apesar de 

ocuparem ministérios, to-

cam mais pela partitura 

da oposição. Irritado com 

o que chama de traições, 

não quer muita conversa.

O projeto derrubou qual-

quer possibilidade de 

consenso entre os líderes 

e inviabilizou um acordo 

que vinha sendo cos-

turado com o STF. Para 

complicar ainda mais, 

trechos da proposta fo-

ram fotografados e divul-

gados em redes sociais e 

geraram revolta.

Apesar dos esforços da 

turma do deixa disso, Lula 

não tem muitas esperan-

ças de acordos amplos, 

prefere apostar em acer-

tos regionais. E aposta 

que, na hora do vamos 

ver, seu carisma e seu go-

verno compensarão a fal-

ta de amplos apoios par-

tidários.

A discussão entrou pela 

noite e impediu a análise 

da proposta de Andrada, 

que previa  proteção ape-

nas para crimes ligados à 

atividade parlamentar: 

não haveria necessidade 

de autorização de suas 

Casas para que fossem 

processados por corrup-

ção.

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Gustavo Moreno/STF

Hugo Motta

PGR lembrou ameaça de presidente a ministro

POR FERNANDO MOLICA
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 Escolha seus números: 
marque de 15 a 20 números 
entre os 25 disponíveis no 
volante.
 Aposta mínima: com 15 
números, o valor é R$ 3,50.
 Mais números, mais chan-
ces: quanto mais números 
marcar, maiores as chances 
de ganhar — mas o preço da 
aposta também sobe.

Tipos de aposta
 Surpresinha: o sistema es-
colhe os números pelo apos-
tador.
 Teimosinha: use a mesma 
aposta por vários concursos 
consecutivos.
 Bolão: aposte em grupo. 
Cada participante recebe 
uma cota e, se ganharem, o 
prêmio é dividido propor-
cionalmente.

Como ganhar
É possível ganhar acertando:
 11, 12, 13, 14 ou 15 núme-
ros sorteados.

Onde apostar
 Casas lotéricas.
 Site oficial da Loterias 
Caixa.
 App Loterias Caixa (dis-
ponível na App Store e Goo-
gle Play).

Confira como 
jogar na 
Lotofácil 
da Caixa 

Conab anuncia R$ 300 mi 
para produtores de arroz

Brasil e Panamá firmam 
memorando de cooperação

CORREIO ECONÔMICO

Recomeço Colaboração

Apoio

Garantia

Adesão

Estoque

A Companhia Nacional 
de Abastecimento (Co-
nab) vai destinar R$ 300 
milhões para compra de 
arroz, com o objetivo de 
“sinalizar ao mercado pre-
ços mais justos ao produ-
tor”. Com os recursos, será 
possível garantir contratos 
para, aproximadamen-
te, 200 mil toneladas do 
grão, da safra 2025/2026, 
segundo o presidente da 

Conab, Edegar Pretto. Se-
gundo ele, o mecanismo 
de Contratos de Opção 
de Venda (COV) funciona 
como um seguro de pre-
ços ao produtor. “É a mão 
amiga do governo federal 
sinalizando, antes mesmo 
da semeadura, a opção de 
venda por um preço que 
viabiliza economicamen-
te o cultivo de arroz”, afir-
mou Pretto.

O ministro de Portos e 
Aeroportos, Silvio Costa 
Filho, participou da visita 
oficial do presidente da 
República do Panamá, 
José Raúl Mulino, ao pre-
sidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, no Palácio do Pla-
nalto, em Brasília.

Na ocasião, foi assina-
do um Memorando de 
Entendimento entre o Mi-
nistério de Portos e Aero-
portos e a Autoridade do 
Canal do Panamá, marco 

inicial de uma parceria 
voltada a fortalecer a co-
operação internacional 
em infraestrutura logísti-
ca, transporte marítimo e 
comércio exterior. O Pa-
namá é hoje o maior par-
ceiro comercial do Brasil 
na América Central, com 
fluxo de US$ 934,1 milhões 
em 2024. “A aproximação 
deve gerar avanços no 
comércio, na ciência e na 
tecnologia”, disse o presi-
dente Lula.

Lula afirmou que a pre-
sença do presidente pa-
namenho em Brasília 
marca “o recomeço de 
uma nova relação entre 
Brasil e Panamá, após 17 
anos sem visita oficial de 
um chefe de Estado do 
país”. O memorando terá 
duração de dois anos, po-
dendo ser renovado.

O documento prevê ini-
ciativas conjuntas, como 
o intercâmbio de informa-
ções sobre portos e trans-
porte marítimo, o de-
senvolvimento de novas 
rotas para as exportações 
brasileiras via Canal do 
Panamá e estudos sobre 
descarbonização e seus 
impactos econômicos.

Esta é a terceira rodada 
lançada pela Conab em 
apoio aos produtores de 
arroz em menos de um 
ano, com a mobilização de 
recursos na ordem de R$ 
1,5 bilhão. No final de 2024, 
a estatal já havia anuncia-
do quase R$ 1 bi em con-
tratos de opção, somando 
até 500 mil toneladas.

A companhia explica que, 
na prática, quem aderir 
ao COV garante o direi-
to, e não a obrigação, de 
vender arroz ao governo 
federal por um valor pre-
viamente fixado, o que 
visa estimular a produção. 
Caso o mercado ofereça 
um preço mais vantajoso 
no momento da venda.

Entre outubro de 2024 e 
junho de 2025, a média 
de mercado caiu mais de 
42% e chegou a R$ 65,46 
para a saca de 50 quilos. 
Nesta rodada, os preços 
do governo foram de cer-
ca de R$ 74. Houve grande 
adesão e quase 100% dos 
contratos foram vendidos 
(109,2 mil toneladas).

Caso o produtor opte 
por vender ao gover-
no federal, o arroz será 
destinado aos estoques 
públicos, utilizados pela 
Conab para abastecer a 
população em situações 
de crise ou emergência, 
além de evitar oscilações 
bruscas de preço ao con-
sumidor final.

Divulgação

Antonio Cruz/Agência Brasil

Arroz comprado pela Conab vai para o estoque federal

Presidentes Lula e Mulino, e o ministro Silvio Costa

Lotofácil vai pagar uma 
bolada de R$ 220 milhões
Sorteio será no sábado, a partir das 20h (hora de Brasília), em SP

Por Martha Imenes

Os apostadores e apostadoras 
que gostam de fazer uma fezinha 
nos jogos da Loterias Caixatêm 
até o dia 6 para   fazerem seus 
jogos para o sorteio especial do 
concurso 3.480 da Lotofácil da 
Independência. O prêmio esti-
mado em R$ 220 milhões é o 
maior na história da modalidade. 
O sorteio será no próximo sába-
do, dia 6 de setembro, a partir das 
20h (horário de Brasília) no Es-
paço da Sorte, em São Paulo.

As apostas podem ser feitas 
até as 18h (horário de Brasília) 
do dia do sorteio nas casas lotéri-
cas de todo o país e pela internet 
no portal Loterias Caixa e aplica-
tivo Loterias Caixa. Para apostar, 
a pessoa só precisa marcar entre 
15 e 20 números, dentre os 25 
disponíveis.

Como nos demais concursos 
especiais das Loterias Caixa, o 
prêmio principal não acumula. 
Não havendo apostas vencedoras 
com 15 números, ele é rateado 
entre os acertadores de 14 núme-
ros e assim por diante, conforme 
regra da modalidade. A aposta 
simples custa R$ 3,50.

“Eu pegaria o dinheiro, faria 
um belo de um investimento 
numa carteira digital e aí com 
os juros eu pagaria as parcelas 
do que quisesse comprar ao in-
vés de tirar o dinheiro todo e 
já sair gastando, comprar carro 
à vista, comprar casa, comprar 
bens”, diz Melk Nícola Satur-
nino, 31 anos, administrador, 
morador de Brasília.

Simulações corroboram o 
que diz o administrador.

A caderneta de poupança 
está com um rendimento de 6% 
ao ano. Se aplicar os R$ 220 mi-
lhões, o rendimento fica em R$ 
835 mil, descontados os impos-
tos. Com imposto o valor vai a 
R$ 1,70 milhão.

No caso de LCI e LCA (que 
são do mercado imobiliário), o 
rendimento é de 10% anuais. 
O que daria de rendimento R$ 
1,36 milhão líquido ao mês. 
Já o  CDB está com juros de 
12,78% ao ano daria retorno de 
R$ 1,72 milhão mensais.

Se o ganhador aplicar R$ 
220 milhões no Tesouro Dire-
to, o rendimento mensal vai de-
pender do tipo de título esco-
lhido e da taxa de juros vigente. 

Tesouro Selic (pós-fixado): 
rentabilidade anual de 12,13%, 
com rendimento mensal de R$ 
2 milhões.

Tesouro IPCA+ (inflação 
+ juros):  6% + IPCA ao ano. 
Nessa modalidade, no entanto, 
a rentabilidade varia conforme 
a inflação.

Tesouro Prefixado (venc. 
2027): 13,35% ao ano, com 
retorno de R$ 1,54 milhão ao 
mês.

Tesouro Prefixado (venc. 
2031): 13,20% anuais, com 
rentabilidade de R$ 1,52 mi-
lhão mensal.

Lembrando que esses valores 
são brutos, ou seja, ainda podem 
sofrer descontos de Imposto de 
Renda e taxa de custódia (0,2% 
ao ano no Tesouro Direto).

Divulgação

Lotofácil permite apostas de 15 a 20 números. Valor da aposta é de R$ 3,50

O desempenho da economia 
brasileira no segundo trimestre, 
divulgado pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), coloca o país na sexta 
posição entre os membros do 
G20 que já divulgaram o resul-
tado do Produto Interno Bruto 
(PIB) para o mesmo período.

O PIB, conjunto de bens e 
serviços produzidos no país, do 
Brasil acumula alta de 3,2% nos 
últimos 12 meses. Em relação ao 
mesmo período do ano passado, 
o crescimento é de 2,2%. Já na 
passagem do primeiro trimestre 
de 2025 para o seguinte, a expan-
são foi de 0,4%, o que representa 
uma desaceleração.

Uma análise da Secretaria de 
Política Econômica (SPE) do 
Ministério da Fazenda classifica 
16 países do G20 que já divul-
garam o resultado do PIB do 
trimestre encerrado em junho. 
Tanto em relação ao acumulado 
de 12 meses quanto na compa-
ração com o segundo trimestre 
de 2024, o Brasil figura na sexta 
colocação.

O G20 é composto por 19 
países, além da União Africana 
e da União Europeia: África do 
Sul, Alemanha, Arábia Saudi-
ta, Argentina, Austrália, Brasil, 
Canadá, China, Coreia do Sul, 
Estados Unidos, França, Índia, 
Indonésia, Itália, Japão, México, 
Reino Unido, Rússia e Turquia.

Os integrantes do grupo 
representam cerca de 85% da 
economia mundial, mais de 
75% do comércio global e cerca 
de dois terços da população do 
planeta.

O resultado de 0,4% entre 
trimestres imediatamente se-
guidos significa desaceleração, 

uma vez que, no primeiro tri-
mestre, o avanço havia sido de 
1,3% ante o quarto trimestre 
de 2024.

A coordenadora da Contas 
Nacionais do IBGE, Rebeca 
Palis, atribuiu a desaceleração à 
política monetária restritiva, ou 
seja, juros altos, ferramenta do 
Banco Central (BC) para con-
ter a inflação.

Os juros altos têm o efeito 
de desestimular o consumo e o 
investimento, esfriando a eco-
nomia e diminuindo a deman-
da por bens e serviços, conse-
quentemente, tirando força da 
inflação.

Com o resultado, a SPE 
afirma que a projeção inicial 
de crescimento de 2,5% para 
2025 tem “leve viés de baixa 
devido à desaceleração mais 
acentuada do crescimento no 
segundo trimestre comparati-
vamente ao esperado em julho 
e ainda em repercussão aos 
efeitos defasados e cumulati-
vos da política monetária na 
atividade econômica”.

Economia brasileira acumula 6ª 
maior alta do G20 em 12 meses

Divulgação

Cúpula do G20 se reuniu no Rio de Janeiro no ano passado

Bets: R$ 287 bi em aposta
Em apenas meio ano, os 

brasileiros apostaram cerca de 
R$ 287 bilhões em platafor-
mas legais de apostas. O volu-
me equivale a cerca de 3% do 
Produto Interno Bruto (PIB) 
anual do país. O cálculo é uma 
estimativa exclusiva do Aposta 
Legal, feita a partir dos dados 
oficiais da Secretaria de Prê-
mios e Apostas do Ministério 
da Fazenda (SPA-MF).

Os quase R$ 300 bilhões 
apostados pelos brasileiros cor-
respondem ao volume bruto 
que girou nas plataformas le-
gais, incluindo o dinheiro rea-

postado pelos jogadores após 
receberem ganhos.O volume 
apostado equivale a cerca de 3% 
do PIB anual do país e o cálcu-
lo é uma estimativa exclusiva do 
Aposta Legal

Em apenas meio ano, os 
brasileiros apostaram cerca de 
R$ 287 bilhões em plataformas 
legais de apostas.

O volume equivale a cerca 
de 3% do Produto Interno Bru-
to (PIB) anual do país e o cál-
culo é uma estimativa exclusiva 
do Aposta Legal, feita a partir 
dos dados oficiais da Secretaria 
de Prêmios e Apostas do Minis-

tério da Fazenda (SPA-MF).
Os quase R$ 300 bilhões 

apostados pelos brasileiros cor-
respondem ao volume bruto 
que girou nas plataformas le-
gais, incluindo o dinheiro rea-
postado pelos jogadores após 
receberem ganhos.

Desse montante jogado, 
o governo brasileiro destacou 
que as casas legais devolveram 
cerca de 94% do valor em prê-
mios. Ou seja, os apostadores 
do mercado legal receberam 
algo em torno de R$ 270 bi-
lhões em prêmios entre janeiro 
e junho de 2025.

POR MARTHA IMENES
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Apresentados

Amor ao elenco Fator casa

Recusou

ELIMINADA

A brasilei-

ra Beatriz Ha-

ddad Maia foi 

eliminada do 

US Open após 

ser derrotada 

por 2 sets a 0 

(parciais de 6/0 

e 6/3) pela nor-

te - a m e r i c a n a 

Amanda Anisi-

mova, na noite 

de segunda-fei-

ra (1) em Nova 

York (Estados Uni-

dos).

Após derrotar a bra-

sileira, atual número 22 

do mundo, a norte-a-

mericana, 9ª colocada 

do ranking mundial, 

enfrenta nas semifinais 
a polonesa Iga Swiatek, 

número 1 do mundo.

Com a queda de Bia, 

as esperanças brasileiras 

no US Open se concen-

tram em Luisa Stefani, 

que, ao lado da húngara 

Timea Babos, avançou 

nesta segunda para as 

quartas de final da cha-

ve de duplas. O próximo 

desafio será a equipe 
formada pela canaden-

se Gabriela Dabrowski e 

pela neozelandesa Erin 

Routliffe.

Por Agência Brasil

O Vasco apresentou ofi-

cialmente o meia-atacante 

Matheus França e o zaguei-

ro colombiano Carlos Cues-

ta. França, inclusive, fez sua 

estreia na vitória por 3 a 2 

sobre o Sport. Cuesta é es-

perança para a defesa.

Em entrevista à Botafogo 

TV, o acionista majoritário 
do Botafogo, John Textor, 

confirmou ter recusado 
uma proposta de R$ 191 

milhões do Fullham pelo 

volante Danilo, dizendo 

que “ama o jogador”.

O Fluminense tem feito 

uma campanha inconsis-

tente no Brasileirão 2025, 

mas tem ao seu lado o “fa-

tor casa”. Dos 28 pontos 

conquistados até o mo-

mento, 19 foram obtidos 

jogando no Maracanã.

O Flamengo recusou ofi-

cialmente a proposta do 

Al-Rayyan, do Qatar, pelo 

atacante Pedro. Os valores 

giravam em torno de R$ 

110 milhões. No entanto, o 

camisa 9 da Gávea voltou 
aos planos de Filipe Luís.

Celso Bayo/Folhapress

Bia Maia foi eliminada do US Open

CORREIO NO MUNDO

Venezuela

Xenofobia I Xenofobia II

ChatGPT

AUTORITÁRIOS

Líderes de paí-

ses com regimes 

autoritários são a 
maioria dos con-

firmados para o 
desfile militar de 
Pequim, que co-

memora nesta 

quarta (3) a vitória 

do país na cha-

mada Guerra da 

Resistência, contra a 

ocupação do Japão, e na 

Guerra Mundial Antifascis-

ta, como Pequim se refere 

à 2ª Guerra Mundial. A ceri-

mônia começa às 9h locais.

Entre os 26 países apre-

sentados na lista divulga-

da pelo regime chinês, 18 

são considerados autori-

tários, segundo o Índice 
de Democracia do Banco 

Mundial, que apresenta 

dados de 2024. Outros 5 

são categorizados como 

“democracia com falhas” 

e 2 como “regime híbrido”, 

de acordo com os critérios 

do levantamento. Apenas 

um convidado, Maldivas, 

não é ranqueado. Entre 

eles estão os ditadores Kim 

Jong-un (Coreia do Norte) 

e Alexander Lukashenko 

(Belarus), além do presi-

dente da Rússia, Vladimir 

Putin. O índice é importan-

te para entender a situação 

política global.

Por Victoria Damasceno 

(Folhapress)

Donald Trump afirmou ter 
afundado um barco que 

saía da Venezuela, suposta-

mente “carregado de dro-

gas”. A informação foi con-

firmada pelo secretário de 
Estado, Marco Rubio. Madu-

ro chamou a presença dos 

EUA na costa de ‘ameaça’.

João Oliveira, português 

da cidade de Aveiro, pos-

tou um vídeo no TikTok, 

onde ofereceu 500 eu-

ros para cada cidadão de 

Aveiro que entregar a ele 

“cabeças decepadas” de 

brasileiros, ilegais ou não, 

que morem na cidade.

Grupo de 39 advogados fez 

uma queixa-crime para o 

Ministério Público portu-

guês contra João Oliveira, 

que está sendo acusado de 
incitar a violência e prática 
de homicídio. Portugal vive 

um momento de tensão 

contra imigrantes.

Nos EUA, o ChatGPT está 
no centro de uma polêmica 

sem precedentes. Isso por-

que pais de um adolescen-

te de 16 anos, que cometeu 

suicídio, acusam a inteli-

gência artificial de fornecer 
instruções e incentivar o 

jovem a tirar a própria vida.

Reuters/Folhapress

Líderes são da lista de ‘autoritários’

Bloqueio na Guarda Nacional

Referência mundial no surfe

Juiz contraria Trump e bloqueia uso da Guarda Nacional na Califórnia

Título mundial de Yago Dora foi o oitavo de brasileiros na WSL

por sara Lopes (Folhapress)

O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, foi im-
pedido na terça (2) pela Justiça 
de usar a Guarda Nacional como 
polícia na Califórnia. Trump ha-
via usado a Força para reprimir 
protestos em defesa de imigran-
tes em Los Angeles em junho.

A Justiça da Califórnia deter-
minou que Trump não pode usar 
a Guarda Nacional para exercer 
função de polícia no estado. A 
decisão do juiz federal Charles 
Breyer publicada nesta terça-feira 
responde a um processo movido 
pelo governador da Califórnia, o 
democrata Gavin Newson, con-
tra o governo federal.

Em junho deste ano, o gover-
no federal enviou a Guarda Nacio-
nal para Los Angeles. Apesar da 
resistência do governador Gavin 
Newson, Trump ordenou que a 
Força militar agisse na cidade para 
reprimir protestos que questiona-
vam as ações ostensivas de deten-
ção e deportação de imigrantes.

Governo federal violou 
regra que limita intervenção 
federal. De acordo com o juiz, 
o governo Trump não tinha di-
reito de usar a força militar para 
assuntos domésticos.

“Não houve rebelião, nem 
a Polícia Civil foi incapaz de 
responder aos protestos e fazer 
cumprir a lei”, escreveu o magis-

trado na decisão. Charles Breyer 
bloqueou o uso da Guarda “para 
executar as leis”, incluindo em 
prisões, apreensões, controle de 
multidões e controle de distúr-
bios, entre outros.

Sentença está em espera até 
a sexta-feira. O governo federal 
tem até o dia 12 de setembro, 
para recorrer.

HISTÓRICO

Guarda Nacional foi deslo-
cada para Los Angeles no dia 
7 de junho. “Los Angeles foi a 
primeira cidade dos EUA para 
onde o presidente Trump e a 
secretária Hegseth mobilizaram 
tropas, mas não a última”, apon-
tou o juiz Charles Breyer.

Trump também deslocou tro-
pas para Washington DC. Em 
agosto, a Força foi movida para a 
capital federal após críticas do pre-
sidente sobre a segurança pública 
na cidade. Trump insinuou inten-
ção de fazer o mesmo com outras 
cidades. Oakland, Baltimore, 
Chicago e São Francisco também 
foram alvos de críticas e seriam os 
próximos locais para onde a Guar-
da Nacional seria deslocada.

Todas as cidades são gover-
nadas por democratas. O pre-
sidente Donald Trump é do 
partido Republicado, enquanto 
o governador Gavin Newson e 
os prefeitos de todas as cidades 
mencionadas são opositores, fi-
liados ao Partido Democrata. 

A vitória de Yago Dora, o 
agora mais novo membro do 
clube dos campeões mundiais 
de surfe, escreveu mais um belo 
capítulo na história da geração 
dourada de brasileiros no surfe 
mundial, a chamada “Brazilian 
Storm”, a “tempestade brasilei-
ra” que tomou conta do circui-
to na década passada.

Com o título mundial em 
Fiji, Yago Dora, de 29 anos, se 
juntou aos compatriotas Ga-
briel Medina, Adriano de Sou-
za, Italo Ferreira e Filipe Tole-
do, outros vitoriosos membros 
da “Brazilian Storm”. Os atletas 
do Brasil levaram oito das 11 
edições da WSL (Liga Mundial 
de Surfe, na sigla em inglês) 
realizadas desde 2014. O único 
não brasileiro a concluir a tem-
porada em primeiro lugar nes-
se período foi o havaiano John 
John Florence, campeão em 
2016, 2017 e 2024 - ele ficou 

fora do circuito neste ano; sur-
fou pelo mundo, sem competir, 
produzindo rentável material 
audiovisual.

Sem John John, ninguém 
foi capaz de tirar o título do 
campeonato masculino do Bra-

sil. Quem chegou mais perto 
foi o norte-americano Griffin 
Colapinto, que avançou até a 
decisão. Acabou superado por 
Dora, curitibano criado em 
Florianópolis, que se mostrou o 
surfista mais sólido ao longo de 

todo o certame.
Em sua temporada de maior 

regularidade, Dora teve um 
desfecho feliz, após uma esco-
lha difícil. Ao fim do campeo-
nato de 2024, ele decidiu trocar 
de treinador. Essa decisão, por 
si, geralmente não é fácil, mas 
quem orientava o brasileiro era 
seu pai, o ex-surfista Leandro 
Dora, conhecido como Grilo, 
substituído por Leandro da Sil-
va -com quem Yago competiu e 
treinou na adolescência.

“Foi uma decisão muito 
difícil de tomar. Era um traba-
lho com o meu pai, tem todo 
o afeto entre pai e filho, mas 
sinto que tem sido muito posi-
tivo. Conheço o Leandro desde 
moleque, temos uma conexão 
muito boa. Pai e filho acabam 
misturando um pouco as coi-
sas. Foi um processo difícil para 
ambos”, disse Yago, antes do 
WSL Finals.

Reuters/ Folhapress

WSL

Para Trump, controle é vital para ‘segurança dos EUA’

Yago Dora conquistou o mundo para o Brasil

tesouro da Argentina anuncia intervenção no câmbio
O Tesouro da Argentina 

afirmou que irá intervir no 
mercado de câmbio, enquanto 
os ativos do país afundam em 
meio a uma série de reveses 
políticos e econômicos para 
o presidente argentino, Javier 
Milei, antes de uma votação 
crucial neste domingo (7).

A decisão é uma revira-
volta para o governo, que re-
petidamente celebrou o peso 
flutuando livremente dentro 
de bandas estabelecidas, e dá 
continuidade aos esforços do 
governo para estabilizar a taxa 
de câmbio.

As autoridades aumenta-
ram drasticamente as taxas 
de juros para rolagem de mais 
dívida pública, elevando re-
petidamente as exigências de 
reservas e aumentaram as res-
trições cambiais aos bancos.

O secretário de Finanças, 
Pablo Quirno, postou em sua 
conta no X (antigo Twitter) 
na terça-feira que o Tesouro 
atuará no mercado de câm-
bio para contribuir com sua 
“liquidez e funcionamento 
normal”.

Os títulos soberanos des-
pencaram com títulos com 

vencimento em 2035 caindo 
US$ 0,016, negociando no 
nível mais baixo desde abril, 
de acordo com dados indicati-
vos de preços compilados pela 
Bloomberg.

A moeda caiu 1,6%, re-
duzindo perdas anteriores de 
até 2,8% em comparação com 
o fechamento de sexta-feira 
(28), à medida que as nego-
ciações foram retomadas com 
força após o feriado dos EUA 
dessa segunda-feira (1º) ter 
drenado a liquidez.

No âmbito do acordo da 
Argentina com o FMI (Fun-

do Monetário Internacio-
nal), o governo se compro-
meteu a não comprar moeda 
estrangeira a menos que dó-
lar atingisse o piso da banda 
de flutuação -cerca de 951 
pesos argentinos atualmen-
te- nem vender a menos que 
excedesse o teto, de 1.471 
pesos.

O governo tem lutado 
para aliviar a pressão sobre 
a moeda enquanto enfrenta 
denúncias de corrupção an-
tes da eleição na província de 
Buenos Aires marcada para 
domingo (7).

Um lance chamou atenção da 
torcida vascaína na vitória por 3 a 
2 sobre o Sport, na Ilha do Reti-
ro, no último domingo (31). En-
quanto conduzia a bola, o volan-
te Jair levou uma “tesoura”, como 
é popularmente conhecido esse 
golpe nas artes marciais, do late-
ral-direito Aderlan, do Sport.

A cena chamou atenção não 
apenas pela agressividade do lan-
ce, que terminou com Jair saindo 
de campo, chorando, mas princi-
palmente por ter acontecido na 
frente do árbitro Raphael Claus, 
que sequer assinalou a falta.

Nesta terça, o Vasco infor-

mou que Jair teve diagnosticada 
uma lesão do ligamento cruzado 
anterior, lesão do ligamento co-
lateral medial, meniscos e lesão 
osteocondral no joelho direito. 
Não há previsão de retorno do 
atleta aos gramados.

A grande questão que fica é 
como Raphael Claus, um árbitro 
que integra o quadro da FIFA 
há uma década, é capaz de igno-
rar um lance tão claro de falta e 
sequer punir corretamente um 
atleta que prejudicou a integrida-
de física de um companheiro de 
profissão? É esse o “padrão FIFA” 
de arbitragem?

Jair sofre múltiplas lesões no joelho
Matheus Lima/Vasco

Lesões podem ter encerrado a temporada 2025 de Jair
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Decisão do Supremo Tribunal Federal será 
remetida ao Ministério Público Militar

Por Martha imenes

A eventual condenação de mi-
litares envolvidos no 8 de janeiro, 
que está em andamento no Supre-
mo Tribunal Federal (STF), pode 
levar à perda de posto, patente e 
pode levar ao fim dos benefícios 
dessas carreiras, como aposen-
tadorias e pensões. No entanto, 
a perda do posto e patente não é 
automática. Segundo avaliação do 
advogado Leonardo Dickinson, 
especialista em Direito Militar. 
De acordo com ele, a decisão co-
meça por um tribunal administra-
tivo de cada uma das forças, o cha-
mado Conselho de Justificação, 
que fará a análise de cada caso. 

Dickinson explicou que 
Constituição permite a  retirada 
de patentes militares em caso de 
condenações nas justiças comum 
ou militar com penas superiores a 
dois anos. Trata-se de um processo 
específico que avalia se o militar é 
digno de continuar a ser um ofi-
cial das Forças Armadas.

“O que se analisa não é a 
conduta sob o ponto de vista cri-
minal, propriamente dito, mas 
a conduta perante um tribunal 
de honra. Será que essa pessoa, 
nesse contexto, tem condições 
de manter um posto nas Forças 
Armadas do Estado brasileiro, 
tão prestigiosas e honrosas, como 
deve ser? É isso que é analisado 
pelo tribunal: se a conduta vai 
um passo além e fere completa-
mente a hierarquia e a disciplina, 
que são os pilares institucionais 
da Justiça Militar”, compara.

Após decisão do Supremo, em 
caso de condenação, o processo 
vai para um Tribunal Militar, que 
cria o Conselho de Justificação. 

“O Conselho de Justificação 
é um tribunal administrativo 
composto por oficiais das Forças 
Armadas que rigorosamente fa-
zem essa análise administrativa da 
possibilidade da perda do posto 
do oficial”, explica.

Se  o conselho decidir pela 
perda de patente, a medida é en-
caminhada ao Ministério Públi-
co Militar. Assim, fica a cargo do 
órgão denunciar ou não ao Su-
perior Tribunal Militar (STM), 
que vai definir a possível perda 
da patente. Essa não é, portanto, 
uma competência do STF, de 
acordo com o especialista.

“O STM será responsável 
pela analise dessa possibilidade 
ou não da declaração de indig-
nidade ou incompatibilidade 
para o oficialato. E isso depen-
de uma representação por parte 
do procurador-geral da Justiça 
Militar. Mas entendo que o 
STF, com respeito, não é com-
petente para o julgamento de 
eventual perda de posto, isso é 
uma prerrogativa dos oficiais 
perante um tribunal militar 
propriamente dito”, analisa.

Pessoas que tiveram suas 
contas rejeitadas, mas não foram 
responsabilizadas por débito ou 
receberam apenas multa, não se-
rão impedidas de ocupar cargos 
comissionados no Poder Judi-
ciário. A decisão foi tomada pelo 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), ao atualizar a Resolução 
n. 156/2012, inspirada na Lei da 
Ficha Limpa (Lei Complemen-
tar 135/2010).

A medida foi aprovada por 
maioria, em sessão virtual, no 
julgamento do Ato Normativo 
0008111-60.2024.2.00.0000 e 
busca conferir maior precisão 
à aplicação das vedações, pre-
servando os princípios da pro-
porcionalidade e da razoabili-
dade. A atualização da norma 
adequa a resolução às recentes 
modificações legislativas, em 
especial à Lei n. 14.230/2021, 
que alterou a Lei de Improbi-
dade Administrativa (Lei n. 
8.429/1992).

Para ser vedada a nomeação 

dos profissionais, somente vale-
rão os casos de condenação por 
improbidade administrativa cuja 
sanção tenha sido a suspensão 
dos direitos políticos, por ter 
provocado lesão ao patrimônio 
público e enriquecimento ilícito.

Na avaliação do relator do 
processo, conselheiro Caputo 
Bastos, as mudanças objetivam 

garantir maior segurança jurí-
dica, respeito às normas consti-
tucionais e ao princípio da pro-
porcionalidade, sem abrir mão 
da moralidade na administração 
pública.

“A opção do legislador em 
alterar a lei de improbidade ad-
ministrativa com a supressão 
da modalidade culposa do ato 

de improbidade administrati-
va — independentemente da 
concordância ou não com seu 
mérito — foi clara e plenamente 
válida, uma vez que é a própria 
Constituição Federal que delega 
à legislação ordinária a forma e a 
tipificação dos atos de improbi-
dade administrativa e a gradação 
das sanções constitucionalmente 
estabelecidas.

Outras possibilidades
A nova redação também 

passa a excluir da vedação os ca-
sos em que a rejeição de contas 
públicas não tenha resultado 
em imputação de débito e cuja 
sanção tenha se limitado ao pa-
gamento de multa, conforme 
previsto no § 5.º do artigo 12 da 
Lei n. 8.429/1992.

A norma segue prevendo que 
as vedações deixam de valer após 
cinco anos da extinção da puni-
bilidade, salvo em caso de absol-
vição por instância superior, que 
retroage para todos os efeitos.

Se condenados, 
militares ficarão 
sem patente

CNJ atualiza norma sobre 
cargo de confiança no Judiciário

José Cruz/Agência Brasil; Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Rômulo Serpa/Ag CNJ

General Braga Netto está preso desde dezembro de 2024 por suposta conspiração

Caputo: só serão vedadas as nomeações por impobridade

Sobe indenização que Nikolas 
terá de pagar a Felipe Neto

Decisão do TST amplia risco 
para quem não deposita FGTS

CORREIO JURÍDICO

Vinculante Entendimento

Posse no STJ no dia 4

Por unanimidade

O Tribunal de Justiça do 

Rio de Janeiro (TJRJ) au-

mentou de R$ 8 mil para 

R$ 12 mil o valor da inde-

nização por danos morais 

que o deputado federal 

Nikolas Ferreira (PL-MG) 

terá de pagar ao influen-

ciador digital Felipe Neto.

A desembargadora Rena-

ta Machado Cotta, da 2ª 

Câmara de Direito Privado 

do TJRJ escreveu, em sua 

decisão, que Nikolas fez 

uso, sem autorização, do 

nome, da voz e imagem 

de Felipe Neto para repro-

var os posicionamentos 

do influenciador, afirman-

do que ele cancela, deze-

nas de pessoas e trans-

mite ideias reprováveis a 

crianças. A sentença, de 

primeira instância, que 

estabeleceu o valor em 

R$ 8 mil, é de novembro 

de 2024. No entanto, Feli-

pe Neto recorreu.

A recente decisão do Tri-

bunal Superior do Traba-

lho (TST) que consolidou 

a falta de depósito do 

FGTS como motivo para 

rescisão indireta muda o 

cenário jurídico para as 

empresas. 

Segundo o advogado 

e especialista em Direi-

to do Trabalho, sócio do 

Comparato, Nunes, Fede-

rici&Pimentel Advogados 

(CNFLaw), Gilson Souza 

Silva, “a rescisão indireta, 

também conhecida como 

‘justa causa do emprega-

dor’, é a possibilidade de 

o empregado encerrar o 

contrato por falta grave 

da empresa, mantendo 

todas as verbas rescisórias 

como se tivesse sido de-

mitido sem justa causa”. 

De acordo com ele, a 

tese vinculante aprovada 

pelo TST encerra de vez 

as divergências que ainda 

existiam nos tribunais re-

gionais do país.

“Na verdade, não é Sú-

mula e sim uma tese 

vinculante que pacifica o 
posicionamento da juris-

prudência”, diz. “A falta de 

depósito do FGTS muda 

drasticamente a estra-

tégia de defesa de uma 

empresa em um processo 

trabalhista”, afirma o es-

pecialista.

Antes da decisão, embo-

ra a maioria dos julgados 

já reconhecesse a falta 

de recolhimento do FGTS 

como causa de rescisão 

indireta, ainda havia en-

tendimentos contrários. 

Agora, todas as instâncias 

deverão adotar a mesma 

interpretação, reduzindo 

espaço para defesa.

Em sessão solene no dia 

4, Maria Marluce Caldas 

Bezerra e Carlos Augusto 

Pires Brandão tomarão 

posse como ministros do 

Superior Tribunal de Jus-

tiça (STJ). Ambos foram 

nomeados pelo presiden-

te da República no dia 20 

de agosto, após a aprova-

ção das indicações pelo 

Senado Federal. A procu-

radora Maria Marluce Cal-

das, do Ministério Público 

de Alagoas (MPAL), e o 

desembargador Carlos Pi-

res Brandão, do Tribunal 

Regional Federal da 1ª Re-

gião (TRF1), foram escolhi-

dos em listas tríplices.

Na decisão, tomada por 

unanimidade, os desem-

bargadores seguiram o 

voto da relatora da ação. 

A desembargadora escre-

veu “que ambas as par-

tes são pessoas públicas 

e que ostentam razoável 

condição financeira, con-

sidero que o valor deve 

ser majorado para R$ 12 

mil, quantia que melhor 

considera a extensão da 

exposição a que o autor 

foi submetido, bem como 

o intuito, ainda que indi-

reto, do réu, de obter pro-

vento próprio”.

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Divulgação/TST

Nikolas Ferreira terá que pagar R$ 12 mil de indenização

Para Anamatra, Justiça do Trabalho é que deve decidir

POR MARTHA IMENES

Forças Armadas
A Polícia Federal indiciou 

militares da ativa e da reserva, 
com envolvimento em diferentes 
núcleos da suposta articulação 
golpista, como desinformação, 
pressão institucional e apoio ope-
racional. Entre os indiciados estão 
generais, coronéis, tenentes-coro-
néis, major e subtenente.

Generais
 Augusto Heleno Ribeiro Perei-
ra – ex-ministro do GSI
 Walter Braga Netto – ex-minis-
tro da Defesa
 Paulo Sérgio Nogueira de Oli-
veira – ex-comandante do Exér-
cito
 Estevam Cals Theophilo Gas-
par de Oliveira – ex-chefe do Co-
mando de Operações Terrestres
 Nilton Diniz Rodrigues – co-
mandante da 2ª Brigada de Infan-
taria de Selva
 Mário Fernandes
 Bernardo Romão Corrêa Netto
 Cleverson Ney Magalhães

Marinha
 Almir Garnier Santos – almi-
rante da reserva e ex-comandante 
da Marinha

Coronéis
 Alexandre Castilho Bittencourt
 Anderson Lima de Moura

 Carlos Giovani Delevati Pasini
 Fabrício Moreira de Bastos
 Rodrigo Bezerra de Azevedo
 Laércio Vergílio – coronel re-
formado
 Carlos César Moretzsohn Ro-
cha

Tenentes-coronéis
 Rafael Martins de Oliveira
 Hélio Ferreira Lima
 Marcelo Costa Câmara
 Marcelo da Silva Vieira
 Marcelo Freire de Souza
 Marcelo Rocha Lima
 Mauro Cid 

Reserva
 Ailton Gonçalves Moraes Bar-
ros – major reformado
 Angelo Martins Denicoli – ma-
jor da reserva
 Subtenente não identificado 
publicamente

Nomes mais desta-
cados entre os gene-
rais do Exército no  
processo: 
 Augusto Heleno Ribeiro – ex-
-ministro do Gabinete de Segu-
rança Institucional
 Walter Souza Braga Netto – ex-
-ministro da Defesa e ex-candida-
to a vice-presidente
 Paulo Sérgio Nogueira – ex-mi-
nistro da Defesa

 Estevam Cals Gaspar de Oli-
veira
 Mário Fernandes
 Nilton Diniz

Além dos generais, há outros 
militares de alta patente, como o 
coronel Laércio Vergílio, que foi 
inicialmente identificado como 
general, mas é coronel aposenta-
do com proventos de general de 
brigada.

Esses militares foram 
indiciados por crimes 
como:
 Abolição violenta do Estado 
Democrático de Direito (pena de 
4 a 8 anos)
 Golpe de Estado (pena de 4 a 
12 anos)
 Organização criminosa (pena 
de 3 a 8 anos)

STM já tirou 47 
graduações

De acordo com informações 
da Agência Brasil, o Ministério 
Público Militar, desde 2018, 47 
militares das Forças Armadas fo-
ram condenados com a perda da 
patente. Outros sete processos 
foram declarados improcedentes 
ou extintos e 19 aguardam a fina-
lização do julgamento.

Entre os crimes relacionados 
estão casos de corrupção, estelio-
nato e peculato.
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O turismo desponta como 
uma das áreas de maior apro-
vação do Governo. Uma Pes-
quisa da AtlasIntel/Bloomberg 
mostra que a avaliação positiva 
saltou de 35% para 55% nos úl-
timos três anos. Um resultado 
impulsionado, principalmente, 
por políticas públicas e progra-
mas de incentivo. Entre eles, 
descontos para mulheres via-
jantes solo e professores, além 
do fortalecimento do Feirão do 
Turismo, com vendas de pas-
sagens e pacotes promocionais 
durante o Salão do Turismo. 
Outro estudo, da Nexus, indica 
que 55 milhões de brasileiros já 
viajaram ao menos duas vezes 
desde 2023, e 63% mantiveram 
ou ampliaram a frequência de 
viagens. O saldo: 18 milhões de 
novos exploradores dos desti-
nos nacionais.

As viagens internacionais 
para os Estados Unidos recua-
ram 3,1% em julho, na compa-
ração anual, totalizando 19,2 
milhões de visitantes. Foi o 
quinto mês consecutivo de que-
da em 2025, frustrando a ex-
pectativa de superar o patamar 
pré-pandemia de 79,4 milhões 
de turistas ao ano. A partir de 
1º de outubro, entra em vigor 
a “taxa de integridade de visto” 
de US$ 250, que eleva o custo 
total do visto para US$ 442. 
Países sem isenção, como Bra-
sil, México, Índia, Argentina e 
China, serão os mais afetados 
pela nova cobrança. Ao invés 
de abrir portas para os turistas 
internacionais, Washington pa-
rece empenhado em erguer ain-
da mais barreiras que acabam 
por afastar viajantes e divisas 
para os Estados Unidos.

O Grupo Vila Galé anun-
ciou a abertura de nove novos 
hotéis até 2026, ampliando sua 
rede em Portugal e também no 
Brasil. Entre os projetos por-
tugueses estão unidades em 
Miranda do Douro, Penacova, 
Paço Real de Caxias, Quinta 
da Cardiga (Vila Galé Tejo) e o 
Palácio Almada Carvalhais, em 
Lisboa. Já no Brasil, os novos 
empreendimentos hoteleiros 
previstos são o Collection São 
Luís, Collection Maranhão, 
Collection Coruripe Alagoas 
e o Nep Kids Coruripe. Com 
todas essas inaugurações, a rede 
Vila Galé chegará a 61 hotéis e 
mais de 12,7 mil quartos ofer-
tados. “Estamos investindo em 
projetos que unem turismo, 
história, cultura e sustentabili-
dade”, afirmou Jorge Rebelo de 
Almeida.

Turismo é 
trunfo em 
avaliação do 
governo

Viagens 
aos Estados 
unidos em 
queda

Grupo Vila 
Galé amplia 
rede 
hoteleira

Belém, sede da Conferência 
do Clima (COP30), iniciou 
a instalação de mais de 700 
placas de sinalização turística 
bilíngue em 27 circuitos estra-
tégicos, incluindo as 39 ilhas da 
capital.

O projeto, com R$ 4,7 mi-
lhões do Ministério do Turis-
mo e contrapartida de R$ 248,4 
mil do estado do Pará, integra 
os preparativos para receber as 
196 delegações da ONU pre-
vistas para o evento e milhares 
de turistas. Somados, os investi-
mentos em sinalização, infraes-
trutura, saneamento, porto e 
modernização do aeroporto 
superam R$ 580 milhões. 

A meta é modernizar a in-
fraestrutura turística local, ga-
rantir a melhor orientação a vi-
sitantes e moradores e valorizar 
os atrativos regionais.

sinalização 
turística para 
CoP30 em 
Belém

JORNAL DE TURISMO

Desembarque Forçado

Troca de Partido

COP30 contra o tempo

CNC aponta retração no comércio

E amplia comparativos no setor

 Íris Lettieri, a icônica “voz 
do Galeão”, faleceu aos 84 
anos na última semana. 
Com seu timbre incon-
fundível, a locutora do Ae-
roporto Internacional do 
Rio de Janeiro informou, 
orientou e confortou ge-
rações de passageiros, 
tornando-se parte da me-
mória afetiva de quem 
embarcou ou desembar-
cou no Tom Jobim nas úl-
timas quatro décadas.
Ela se tornou referência na 
comunicação aeroportuá-
ria e sua voz se espalhou 
por outros terminais bra-
sileiros, como Congonhas, 

Guarulhos, Foz do Iguaçu 
e Manaus. Íris também 
fez história no jornalismo 
ao ser a primeira mulher 
a atuar como locutora de 
telejornais no país.
Ao longo de sua trajetória, 
recebeu diversos prêmios, 
como o de Personalidade 
Aeroportuária da Infraero, 
em 1995, e o selo de quali-
dade Abrajet-Rio. 
O seu silêncio agora re-
vela a real dimensão de 
uma comunicação doce e 
humana, capaz de se tor-
nar patrimônio afetivo e 
cultural do Rio de Janeiro 
e da aviação nacional.

A queda de braço entre 
Lula e o presidente do 
União Brasil, Antonio Rue-
da respingou diretamente 
no ministro do Turismo, 
Celso Sabino. O impasse 
entre o Palácio do Planal-
to e o partido gerou uma 
pressão insustentável que 
abreviou os planos do ti-
tular da pasta do turis-
mo, que pretendia ficar 
no cargo até abril de 2026 

para disputar uma cadeira 
no Senado, onde aparece 
bem posicionado nas pes-
quisas no Pará. No xadrez 
político de Brasília, Celso 
Sabino acabou virando a 
peça sacrificada da legen-
da. Sabino deve deixar o 
cargo apesar dos números 
positivos do turismo, que 
elevaram o grau de rele-
vância da pasta na Espla-
nada dos Ministérios.

A última cartada para Cel-
so Sabino permanecer no 
ministério seria uma mu-
dança abrupta de partido. 
Além dos ótimos resul-
tados apresentados pelo 
setor de turismo em sua 
gestão, a principal moti-
vação de Sabino para se 
manter como titular da 
pasta é a realização da 
Conferência do Clima da 

ONU, que ocorrerá justa-
mente na sua terra natal, 
Belém, no Pará. Fazer par-
te da cúpula de comando 
de um evento internacio-
nal dessa magnitude e 
relevância pode potencia-
lizar a imagem de Sabino 
no seu estado e contribuir 
para a sua já promissora 
campanha para o Senado 
nas próximas eleições.  

O governo exibiu em Be-
lém o primeiro balanço 
da atuação da força-ta-
refa, organizada pelo Mi-
nistério do Turismo, para 
preparação da COP30. No 
momento, são  61 países 
confirmados no evento e 
outros 33 em negociação. 
O discurso é de coope-
ração e sustentabilida-
de, mas o tempo é curto. 

Logística, hospedagem 
e infraestrutura seguem 
como entraves evidentes 
para as demandas de um 
total de 196 delegações 
da ONU. A vitrine interna-
cional promete ser gran-
diosa, mas sem soluções 
concretas, o Brasil corre 
o risco de receber grande 
parte do mundo sem es-
tar pronto para isso.

A queda de 3,1% em agos-
to no Índice de Confiança 
do Empresário do Co-
mércio, da Confederação 
Nacional de Comércio de 
Bens Serviços e Turismo, 
expõe a fragilidade do 
ambiente econômico. O 
recuo atinge tanto bens 
duráveis (-8,8% no ano) 
quanto essenciais (-4,6%) 

e sinaliza que a cautela já 
contamina toda a cadeia. 
Com juros altos e incerte-
zas, empresários cortam 
investimentos e contrata-
ções. O turismo é uma ati-
vidade impulsionada pelo 
consumo. Apesar do bom 
momento do setor, o aler-
ta é claro: sem confiança, 
não há expansão.

A CNC lançou uma nova 
versão do Painel Vai Tu-
rismo – Inteligência Com-
petitiva, que amplia a 
análise e os comparativos 
regionais do setor. O movi-
mento já mobilizou 1,8 mil 
profissionais de 30 institui-
ções e reúne hoje 1,3 mil 
projetos, somando R$ 46 
bilhões. A plataforma foi 

remodelada e traz um am-
biente integrado com as 
metas do Plano Nacional 
de Turismo, dos Objetivos 
de Desenvolvimento Sus-
tentável e do programa 
Destinos Inteligentes, ofe-
recendo relatórios sobre 
mobilidade, sustentabili-
dade e infraestrutura para 
apoiar a gestão.

Reprodução/LinkedIn Íris Lettieri

Iris Lettieri deixa sua marca no setor aeroportuário

A voz marcante 
do Galeão se calou

ABIH celebra 89 anos com 
sessão solene no Senado

A hotelaria brasileira viveu 
nesta terça-feira, 2 de setem-
bro, um momento especial de 
reconhecimento institucional. 
O Plenário do Senado Federal 
promoveu uma Sessão Solene 
em homenagem aos 89 anos da 
Associação Brasileira da Indús-
tria de Hotéis (ABIH Nacio-
nal), entidade mais tradicional 
da hotelaria no país e uma das 
mais antigas organizações do 
setor turístico brasileiro.  

O evento reuniu parlamen-
tares, dirigentes estaduais da 
ABIH e representantes de todo 
o trade turístico nacional. O 
senador Izalci Lucas (PL-DF) 
presidiu a sessão solene e des-
tacou que não há turismo forte, 
sem hotelaria forte.

Para ele, a articulação da 
ABIH com autoridades, gesto-
res e profissionais em torno de 
pautas que impactam direta-
mente o emprego, a renda e o 
desenvolvimento sustentável da 
atividade.

“Quase nove décadas sendo 
sinônimo de tradição, excelên-
cia e contribuição ao desenvol-
vimento nacional. A associação 
cumpre a missão de fortalecer o 
setor hoteleiro brasileiro, sendo 
referência de organização, ino-
vação e defesa dos interesses de 
um dos segmentos mais impor-
tantes da economia”, disse.

O presidente da ABIH 
Nacional, Manoel Linhares, 
conhecido como “Baixinho”, 
destacou a importância da ses-
são solene que homenageia não 
apenas a associação, mas a hote-
laria nacional. 

Linhares apontou os avan-
ços de sua gestão, por quatro 
mandatos consecutivos, como 
a compra da sede própria em 
Brasília, a criação da Frente Par-
lamentar da Hotelaria e a atua-
ção decisiva durante a pandemia 
para instituir e manter o Perse 
(Programa Emergencial de Re-
tomada do Setor de Eventos).

“Hoje é uma data impor-
tante não apenas para a ABIH 
Nacional, mas para toda a ho-
telaria. Celebramos os 89 anos 
da história de um setor que aju-
damos a escrever. Em 2026, en-
tregarei a presidência da ABIH 
ao vice Sérgio Gaspar com a 
certeza de dever cumprido”, ga-
rantiu.

Atualmente, a associação 
representa mais de 40 mil esta-
belecimentos de hospedagem 
em todo o Brasil, uma atividade 
que contribui para a criação de 
mais de 3 milhões de empregos.

Visão do setor
A secretária executiva do 

Ministério do Turismo, Ana 
Carla Lopes, destacou a parce-
ria histórica com a ABIH Na-
cional. A secretária lembrou de 
ações conjuntas recentes, como 
os protocolos de descontos de 
15% em hospedagens para mu-
lheres viajantes e professores, a 
adesão imediata da ABIH ao 
programa Turismo que Protege 
e o papel da associação na mo-
dernização da ficha eletrônica 
de hóspedes.

“O MTur se orgulha de ter 
parceiros tão comprometidos 
com a qualidade, com a ino-
vação e com a hospitalidade e 
que fazem do Brasil um desti-
no cada vez mais competitivo e 
acolhedor”, afirmou.

O deputado Gilson Daniel 
(Podemos-ES), presidente da 
Frente Parlamentar Mista da 
Hotelaria, ressaltou que o Par-
lamento presta justa homena-
gem a uma das entidades mais 
antigas e respeitadas do setor.

O parlamentar enalteceu a 
atuação do presidente Manoel 

Linhares a frente da associação, 
especialmente, com a capacida-
de de expandir a representativi-
dade da hotelaria nacional jun-
to ao governo federal e outras 
estâncias do poder.

“A ABIH se consolidou 
como principal voz da hotela-
ria e foi protagonista na defesa 
de pautas fundamentais, como 
o fortalecimento do setor, dia-
logando de forma firme e res-
ponsável com os Três Poderes”, 
disse.

O secretário de Turismo e 
Viagens do Estado de São Pau-
lo, Roberto de Lucena destacou 
a relevância da ABIH como 
uma das entidades mais lon-
gevas e respeitadas do turismo 
brasileiro. “Homenagear essa 
associação é reconhecer toda a 
indústria, que tem na hotelaria 
um de seus pilares mais fortes 
na geração de emprego, renda 
e desenvolvimento”, enfatizou.

Lançamento do Livro
Um dos pontos altos do 

encontro no Senado foi o 
lançamento do Livro de Ges-

tão da atual diretoria. A pu-
blicação reúne as principais 
ações, conquistas e iniciati-
vas que marcaram o período 
recente da entidade, regis-
trando desde a atuação ins-
titucional em Brasília até a 
defesa de pautas estruturan-
tes, como a desoneração da 
folha de pagamento, o acesso 
a linhas de crédito específicas 
e a redução da carga tributá-
ria.”O livro é mais que do um 
registro. É um retrato vivo 
da história da hotelaria cons-
truído com o suor de todos 
os associados”, completou 
Manoel Linhares.

Fundada em 1936, a ABIH 
Nacional está presente em to-
das as unidades da Federação 
e desempenha papel funda-
mental na construção de polí-
ticas públicas para a hotelaria. 
Ao longo de sua história, a en-
tidade acompanhou as trans-
formações do setor, articulou 
pautas junto ao Congresso e 
ao Governo Federal e mante-
ve diálogo constante com o 
trade turístico.

Parlamentares e lideranças do turismo marcam presença  
Geraldo Magela/Agência Senado

Plenário durante sessão especial pelo aniversário de 89 anos da Abih

POR SÉRGIO NERY
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De volta ao 

céu de Brasília 

o voo que consagrou 
Glauco Pinto tricampeão

Com voos precisos, disputas 

internacionais e críticas às 

regras de espaço aéreo, etapa 

marca o retorno do Campeonato 

Brasileiro à capital

por Karoline cavalcante

 éu azul, térmicas gene-
rosas, rampas históricas e 
a adrenalina dos melho-
res pilotos do Brasil (e 
do mundo) em uma das 
competições mais emble-
máticas do calendário na-
cional. Assim foi 

a 2ª etapa do Cam-
peonato Brasileiro de Asa Delta 
2025, realizada entre os dias 23 e 30 
de agosto, na tradicional Rampa Dr. 
José Menck, na Serra do Paranã, a 
cerca de 90 km da Capital Federal. E, 
mais uma vez, um nome sobressaiu 
entre tantos talentos: Glauco Pinto, 
o piloto de Brasília, que consagrou-
-se tricampeão brasileiro da modali-
dade (2018, 2024 e 2025), em uma 
performance de alto nível técnico e 
emocional.

Com um histórico de constân-
cia, ousadia e domínio das con-
dições locais, Glauco cravou seu 
nome no topo do pódio, confir-
mando o favoritismo na categoria 
elite do voo livre nacional.

“Confirmei o favoritismo em 
casa, onde aprendi a voar e conheço 
bastante a região”, declarou o pilo-
to, que apesar de não vencer a etapa 
geral – ficando atrás do australiano 
Jonny Durand – garantiu o título 
nacional com folga.

Alex Farias/PhotoGP

Alex Farias/PhotoGP

O australiano Jonny Durand foi o vencedor da etapa geral na categoria Elite 

Após um hiato desde 2018, o campeonato retornou à Brasília

Ao longo de sete dias de prova, os desa-
fios se alternaram com as belezas naturais e 
as típicas condições de voo do cerrado bra-
siliense.

“Foram sete provas, com condições cli-
máticas muito favoráveis. Típica semana 
clássica de Brasília, com dias azuis, outros 
com poucas nuvens e dois dias com muita 
formação, o que trouxe sombreamento no 
final do dia”, contou Glauco.

As provas (ou “tasks”) varia-
ram entre 80 e 100 km, limita-
das pelas restrições do espaço 
aéreo, fator que exigiu habilida-
de estratégica dos competidores. 
Ainda assim, Glauco brilhou: 
venceu três das sete provas, ga-
rantiu um 2º e um 3º lugar, e 
mesmo com um pouso técnico 
precoce em outra, mostrou su-
perioridade.

Entre agradecimentos e 
emoção, Glauco fez questão de 
dedicar o título a quem o ins-
pira de forma mais profunda. 
“Agradeço à Icaro2000 (e ao 
Manfred Ruhmer, pela aten-
ção de sempre na fábrica), à 
família Rotor – pelo melhor 
cinto do mundo – e ao CS-
CVL [Clube São Conrado 
de Voo Livre] pelo apoio nas 
competições. Dedico esse títu-
lo ao meu filho Rodrigo, que 
fez aniversário um dia depois 
da final. Esse é pra você, Cam-
peão!”, ele celebrou.
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Campeonato Brasileiro de Asa Delta 2025

Regras

Antes de subir aos céus, os pilotos pre-
cisam seguir regras claras e coordenadas 
previamente definidas. Segundo informa-
ções da organização da Confederação Bra-
sileira de Voo Livre (CBVL), comandada 
por Douglas Nascimento e Ricardo Ortega, 
cada prova é traçada com antecedência por 
meio de um arquivo digital carregado nos 
dispositivos GPS dos atletas. Esse arquivo 
delimita a área autorizada para o voo, os 
pontos obrigatórios de passagem (conheci-
dos como “waypoints”) e o local de pouso.

A altitude máxima permitida nesta eta-
pa foi de 3.300 metros. A média das provas 
variou entre 95km e 100 km de distância, e 
o piloto que completasse o percurso no me-
nor tempo possível, respeitando todos os 
parâmetros, venceria a tarefa do dia.

Brasília no centro do voo livre
O retorno do campeonato à Brasília, 

após um hiato desde 2018, reforça a impor-
tância da região para o esporte. O evento 
reuniu atletas de países como Austrália, Co-
lômbia, Argentina e Paraguai, reafirmando 
o caráter internacional da competição, orga-
nizada pela CBVL com apoio da Associação 
de Voo Livre do DF e prefeituras locais.

Além das disputas aéreas, a logística da 
etapa também foi cuidadosamente plane-
jada. Os pousos aconteceram em um pon-
to estratégico: a área de reserva natural da 
Embrapa Cerrados, em Planaltina (DF), 
que ofereceu segurança, amplo espaço e in-
tegração com o meio ambiente. Já a cerimô-
nia de premiação teve um cenário à altura da 
conquista, realizada no Mormaii da Terceira 
Ponte, com vista privilegiada para o Lago 
Paranoá e clima de celebração entre pilotos, 
equipes e apoiadores.

“Esse ano nós tivemos duas etapas do 
Campeonato Brasileiro sendo uma em An-
dradas que é divisa de Minas Gerais com 
São Paulo e a outra aqui em Brasília”, expli-
cou Douglas Nascimento.

O desafio do espaço aéreo
Ao Correio da Manhã, a principal difi-

culdade relatada pelos pilotos foi a limita-
ção do espaço aéreo sobre Brasília – ponto 
que ganhou destaque na fala do australiano 
Jonny Durand, vencedor da etapa geral na 
categoria Elite.

“Um dos nossos maiores problemas este 
ano é o espaço aéreo. Muitos pilotos tiveram 
dificuldades tentando se manter abaixo do 
espaço aéreo e muitos tiveram pontuações 
muito baixas por causa disso. Na sexta-feira 
(29), apenas três pilotos atingiram a meta. 

Alguns ventos fortes também. Houve desa-
fios, mas foram seis dias ótimos e intensos”, 
disse Durand.

A crítica à limitação do espaço aéreo 
também foi reforçada por um dos nomes 
mais respeitados do voo livre brasileiro: o 
veterano Álvaro Sandoli, o “Nenê Rotor”, 
que retornou às competições após sete anos 
afastado – e viu o título escapar justamente 
por conta das punições relacionadas à zona 
de segurança do espaço aéreo.

“Brasília é demais, mas infelizmente so-
fremos com restrição de espaço aéreo. A 
gente fica se sentindo voando dentro de uma 
gaiola. Mas faz parte, todo lugar está sendo 
assim hoje em dia. Em particular, eu acho 
que a gente tem que se adequar à regra, mas 
também precisa ser o mais maleável possível, 
porque é uma regra extremamente restriti-
va”, iniciou Nenê.

O piloto criticou o sistema de penaliza-
ção, que reduz a pontuação mesmo quando 
o piloto não ultrapassa efetivamente o limi-
te, mas apenas se aproxima da altitude máxi-
ma permitida.

“Quando você chega num percentual 
antes do limite do espaço aéreo, você já co-
meça a ser punido, só que você não invadiu, 
entendeu? Na minha opinião, tinha que ser 

assim: invadiu o espaço aéreo, zera a prova. 
Mas se o piloto está abaixo e não invadiu, 
não tem por que tirar porcentagem do voo 
dele. Eu mesmo fui altamente prejudicado 
aqui, com três dias de punição – e não in-
vadi nenhum deles, só cheguei perto. Isso 
tirou o meu título de campeão brasileiro. 
Se você somar a minha pontuação sem essa 
regra que me puniu, eu estaria em primei-
ro, tanto na etapa quanto no ano. Eu seria o 
campeão novamente. Mas faz parte, a gen-
te tem que absorver e seguir. A vida segue, 
né?”, desabafou.

Mesmo com o gosto amargo da punição, 
Nenê terminou com um sorriso no rosto e 
um motivo especial para comemorar. “Mes-
mo assim, eu estou feliz por estar voando 
junto com meus filhos e com todo mundo, 
nesse lugar maravilhoso de voo”, finalizou à 
reportagem.

Três categorias, um só céu
A competição foi dividida em três ca-

tegorias:

Elite: Asa delta de alta performance, capaz 
de atingir altas velocidades – onde voam os 
grandes nomes do esporte.
Rígida FAI5: Equipamentos com flaps, 

que atingem velocidade superior às outras 
categorias.
Sport: Asas mais seguras, com kingpost (fer-
ro na parte superior), ideais para transição à 
Elite.

Campeões brasileiros 2025

Elite:
1 - Glauco Pinto
2 - Marcelo Morganti Ferro
3 - Álvaro Sandoli “Nenê Rotor”
Rígida FAI5:
1 - Gustavo Corsini
2 - Rafael Francisco R. dos Santos
3 - George Antonio Hennel
Sport:
1 - Marcelo Alexandre Menin
2 - Guilherme Werneck Richa
3 - Luiz Gustavo de Andrade Maximo

História, tradição e futuro

A Rampa Dr. José Menck segue como palco 
de grandes histórias do voo livre nacional. A 
área, cedida pela família Menck – em espe-
cial após o falecimento do Dr. José Menck 
em 2015 –, hoje é mantida por seus sucesso-
res e monitorada pelo Instituto José Menck, 
que há cinco anos atua na preservação am-
biental local.

Alex Farias/PhotoGP

Repórter 
Karoline 
Cavalcante 
entrevista 
o veterano 
Álvaro 
Sandoli, o 
“Nenê Rotor”
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Veja como aproveitar 
Tóquio em três dias
Uma cidade 
alucinante 
com opções 
para todos os 
gostos

Tóquio é uma bomba de 
estímulos. Para onde o 
visitante olhar haverá algo 
para prestar atenção. Pode 
ser um neon do distrito de 

Kabukicho, o caos organizado do cruza-
mento de Shibuya ou até mesmo o fluxo 
dos usuários de seu metrô, tão ramificado 
e funcional que faz paulistanos chorarem 
com a comparação.

Nos vagões, aliás, vale atentar aos avi-
sos de não atender chamadas telefônicas 
nem conversar em voz alta, pois o silêncio 
é um valor bem caro aos japoneses. Assim, 
segure o ímpeto latino-americano e res-
peite os pedidos, até porque usar Uber e 
afins é caríssimo na cidade — um trajeto 
de cerca de 12 km custou R$ 220.

A cidade merece uma visita com 
tempo, mas em três dias é possível vi-
sitar templos e conhecer, por valores 
acessíveis, restaurantes que já figuraram 
no guia Michelin. Também vale acom-
panhar no mercadão local, o tradicional 
leilão de atum, que apesar de começar 
no final da madrugada é uma atração 
turística imperdível.

Dia 1
Templo Gotokuji - Viajar ao Japão 

pela primeira vez significa que você tem 
de tirar uma foto em um templo budista 
para provar à sua família que você foi ao 
Japão. Só que o templo Gotokuji é um 
pouco diferente, já que é o local dos ga-
tos da sorte. Diz a lenda que um daimiô, 
um senhor feudal japonês, foi salvo no 
meio de uma tempestade por um gato 
que o abrigou ali. Por isso existem os ma-
neki-neko, as estátuas de gatinhos que 
dão oi, hoje um símbolo de segurança no 
lar, sorte nos negócios e sinal de que um 
pedido foi atendido. Há várias estantes 
no templo para receber as estátuas, que 
podem ser adquiridas numa lojinha — 
os preços variam de acordo com o ta-
manho da peça. É proibido escrever nas 
imagens, diz o estabelecimento, porque 
“os gatos são sagrados”. Cafés e lojas no 
entorno vendem doces e itens de papela-
ria em forma de gato.

Restaurante Seirinkan - Ir a Tó-
quio e comer pizza é um sacrilégio, mas 
o sucesso do Seirinkan, presente na série 
“Ugly Delicious”, da Netflix, justifica-se. 
Contrariando os puristas, o chef Susu-
mu Kakinuma serve pizza napolitana 
com ingredientes japoneses, incluindo a 
farinha. O preço, assim como a massa, é 
meio salgado: R$ 100 por uma redonda 
pouco maior que uma brotinho, mas fi-
que tranquilo, ela mata a fome facilmen-
te. De fachada discretíssima, o Seirinkan 
tem três pisos, e a decoração é toda dedi-
cada aos Beatles, sobretudo os Beatles no 
Japão. Cartazes, fotos, anúncios e recor-
tes de jornais estão nas paredes, enquan-
to músicas da banda comem solto nos 
alto-falantes: “Drive My Car”, “Don’t 
Let Me Down” e “All You Need Is Love” 
tocam na sequência. Se você ainda acha 
que comer pizza no Japão é sacrilégio, 
eles também oferecem drinques.

Cruzamento de Shibuya - É tu-
rístico, é obrigatório. Os semáforos do 
cruzamento fecham na mesma hora, e 
as cinco faixas de pedestre são liberadas. 
Moradores e turistas começam então a 
atravessá-las, num caos organizado. As 
pessoas param para tirar fotos, correm 
para fazer vídeos dançando no meio da 
rua, tomam os espaços fora das faixas. 
É uma festa, e tudo volta à normalidade 
assim que os sinais abrem outra vez. Há, 
no shopping Magnet, por cerca de R$ 
60, um mirante para ver o cruzamento. 
Chance de reparar também na área em 
torno do ponto turístico, com telões gi-
gantes de anúncios de estreias de cinema 
e lançamentos de discos. O cruzamento 
é um resumo de Tóquio, em que tudo 
acontece ao mesmo tempo e dá certo.

Aw1805/ CC BY-SA 4.0
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Shimokitazawa, o bairro descolado de Tóquio

Templo Gotokuji 
é um pouco 

diferente, já que 
é o local dos 

gatos da sorte

Dylan Chan/ Pexels

Ícone da capital 
japonesa, a torre 
de 333 metros, 
três a mais do 
que a Torre Eiffel

mais do que a Torre Eiffel — brinda os 
visitantes com um panorama em 360º de 
Tóquio, lá do alto. Por R$ 130 é possível 
ir aos dois patamares de observação: o 
principal, a 150 m do chão, e o top, a 250 
m. No primeiro, não há limite de tempo e 
pode ser acessado em qualquer horário, o 
que não ocorre no andar mais alto. Dica: 
além de ser mais caro, o top não acrescen-
ta tanto às paisagens que podem ser vistas 
do deque principal, e o processo para su-
bir de um nível para outro é demorado e 
com filas. Tente visitar a atração no final 
da tarde, quando a luz está caindo. Ver Tó-
quio à noite também é uma boa alternati-
va, e muita gente aproveita para fazer sel-
fies com a antena toda iluminada a partir 
das ruas no entorno. Só que aí não vai dar 
para ver o Monte Fuji, o que é uma pena.

Kakekomi Gyoza - Lembra de 
“Forrest Gump”, em que Bubba, amigo 
do protagonista, lista todas as formas de 
preparar camarão? Agora pense em um 
lugar que oferece uma infinidade de ti-
pos de guioza: deep fried, lin spicy sauce, 
honey mustard, caraguê, superhot, estilo 
coreano, frito, cozido, fervido... E a lista 
segue... Um outro atrativo desse “guiozó-
dromo” é a região em que está localiza-
do. Kabukicho é uma espécie de bairro 
da luz vermelha de Tóquio, conhecido 
pela vida noturna e por neons chamati-
vos e motéis. Cuidado com abordagens 
convidando para certos bares da área são 
comuns os relatos de golpes que come-
çam assim. Também não é necessário 
ficar com medo. Fizeram um convite? 
Apenas diga “não” e siga em frente.

Dia 3
Mori Art Museum - Caso você não 

possa ir à Tokyo Tower, o Mori Art Mu-
seum vira um combo interessante. Den-
tro do Roppongi Hills Mori Tower, um 
complexo que reúne escritórios, aparta-
mentos, hotel, shopping e restaurantes, 
o museu de arte contemporânea tam-
bém oferece um mirante, de onde, aliás, 
é possível ver a Tokyo Tower. Quando a 
Folha visitou o local, o museu exibia uma 
retrospectiva do celebrado arquiteto Sou 
Fujimoto, com uma montagem que apre-
sentou mais de mil projetos do artista ja-
ponês em diversas salas.

Shimokitazawa - O bairro descola-
do de Tóquio abriga lojas de discos, cabe-
leireiros, antiquários, escolas de música, 
bares e muitos brechós. Nem pense em 
ir cedo à região, pois as lojas só abrem 
após o meio-dia e trata-se de uma área 
boêmia. Depois de ver muitas araras 
com roupas de segunda mão, de tomar 
um café e de entrar e sair de muitas lojas, 
volte a faça tudo de novo: flanar é a regra 
nas ruas de Shimokitazawa.

Soba House Konjiki-Hototogisu - 
Neste restaurante, o seu celular terá um 
descanso. Lá é proibido utilizar o apare-
lho durante a refeição, assim como fazer 
fotos do ambiente. Tirar uma foto do 
prato, tudo bem. Papos longos, nem pen-
sar. O negócio é chegar, pedir, comer e ir 
embora, já que o espaço tem apenas 11 
assentos e é comum que uma fila se for-
me. Uma placa com todas essas, digamos, 
orientações fica logo na entrada. Se a co-
mida é o que importa, o Konjiki-Hoto-
togisu entrega o que promete. O ramen é 
delicioso, e o ovo que acompanha o prato 
é inexplicavelmente bem feito. É um ovo, 
mas é um outro nível de ovo. Derrete na 
boca. Tudo é delicado, nada é pesado, e 
os sabores, intensos. Os funcionários são 
jovens e passam a impressão de que estão 
compenetrados o tempo todo. Como a 
cozinha é aberta, é possível ver um pou-
co do preparo. O restaurante está no guia 
Michelin, e seus preços são acessíveis. 
Um prato sai por R$ 60. Uma pena que 
a pressa para liberar o espaço, seguindo as 
regras, impeça que a comida seja aprecia-
da com mais tempo.

Golden Gai - Passear pelas vielas do 
Golden Gai e, quem sabe, entrar em um 
dos seus muitos bares é um desfecho e 
tanto para os três dias em Tóquio. Na 
área, no bairro de Shinjuku, centenas de 
estabelecimentos estão apinhados um ao 
lado do outro, um em cima do outro, e 
cada um tem espaço para, se muito, sete 
ou oito pessoas por vez. A maioria cobra 
uma entrada, e parte desse valor pode ser 
convertido num drinque. Há de tudo: bar 
com referências aos Ramones, ao Pink 
Floyd, à Harley Davidson e outros que 
só permitem a entrada de membros ou 
conhecidos do dono. A reportagem da 
Folha terminou a viagem em um que exi-
bia filmes B numa TV, enquanto música 
experimental era tocada no talo. Ali, três 
pessoas tomavam shochu, um destilado 
japonês, com ginger ale. O proprietário 
então perguntou: “Como é que vocês 
descobriram aqui?”.

Lojas de luxo na avenida Omote-
sando - Conhecida como a Champs-
-Elysées de Tóquio, a avenida concentra 
grandes grifes de luxo, uma ao lado da 
outra, como se fosse uma Oscar Freire 
com muitos esteroides. Ali é possível 
encontrar marcas como Chanel, Dior, 
Fendi, Louis Vuitton e Bulgari em 
prédios de vitrines-conceito. Se a alta-
-costura não for a sua, há também na 
região a loja de departamentos Laforet, 
com opções locais de moda feminina 
e masculina, além de calçados. Aliás, a 
marca de tênis Onitsuka Tiger, favorita 
de muitos descoladinhos de São Paulo, 
possui duas lojas na área, uma das quais 
uma flagship com diversos modelos.

Mo-Mo Paradise - O primeiro dia em 
Tóquio pede um jantar demorado e farto, 
até para recuperar a energia. O Momo 
Paradise é especializado em shabu-shabu, 
em que o cliente escolhe cogumelos, ve-
getais, bolinhas de frango, guiozas, sobas, 
noodles e fatias finas de carne para mer-
gulhá-los numa panela com água quente 
no centro da mesa. O nome, shabu-sha-
bu, vem justamente do som que a comi-
da faz ao ser mergulhada. O restaurante 
também oferece sukiyaki, outro prato tra-
dicional, e o esquema é o mesmo: tirando 
as carnes, com quantidade limitada, coma 
o quanto você quiser e aguentar, incluin-
do o delicioso sorvete de matcha.

Dia 2
Leilão de atum no mercado Toyo-

su - Começa às 5h, então a depender de 
onde você estiver hospedado o ideal é pe-
gar um táxi, já que o metrô abre por volta 
das 5h. O sacrifício vale a pena, porque o 
leilão do atum é deslumbrante. Bem cedo, 
dezenas de pessoas se espremem numa 
galeria com vidros para acompanhar a 
venda. Com lanternas, compradores 
inspecionam a cor das peças e, com gan-
chos, a textura. De cada atum é extraído 
um pedaço para que a avaliação seja fei-
ta. Após 50 minutos, os sinos tocam, e o 
leilão começa. Só observar a forma como 
os japoneses conduzem o pregão já vale 
a visita. Em banquetas, gesticulam e gri-
tam, enquanto os compradores indicam 
os lances por meio de gestos com a mão. 
As peças arrematadas então deslizam no 

chão do Mercado Toyosu até os carrinhos 
que levarão os produtos a quem os com-
prou. Chegue cedo, pois às 6h10 já não há 
muito o que ver, e a galeria principal fica 
lotada. Há uma outra, mais baixa, em que 
o visitante pode ouvir o som ambiente do 
leilão e sentir a temperatura do local de 
venda, mas apenas mediante inscrições, 
que devem ser feitas no mês anterior à ida. 
As vagas são definidas por sorteio.

Akihabara - A Disneylândia para 
quem gosta de cultura pop japonesa, a 
25 de Março dos animes. Bonecos, cartas 
Pokémon, videogames, bichos de pelúcia, 
mangás e também eletrodomésticos, ca-
bos, carregadores, utensílios de cozinha. 
Você encontrará praticamente qualquer 
coisa na região, que tem lojas em sequên-
cia, muitas das quais em prédios de mui-
tos, muitos andares. É a prova de que a 
bolsa do Gato Félix existe. Se seus filhos 
gostam de One Piece, Godzilla, Studio 
Ghibli etc., esse é o lugar para comprar 
lembrancinhas.

Tonkatsu Hasegawa - A fila de es-

pera (não muito longa) formada só por 
japoneses é um bom sinal. Afinal, se os 
locais frequentam o Tonkatsu Hasegawa 
é porque o restaurante, presente no guia 
Michelin em quatro edições consecutivas, 
não é uma armadilha do tipo pega-turista. 
É o oposto. O tonkatsu servido ali, um 
filé de porco empanado e frito, com uma 
crosta douradinha e zero oleosa, honra a 
fama que tem, por um valor justo: a op-
ção double pork, acompanhada de repo-
lho, arroz e missoshiru com cogumelos, 
custa R$ 85. Além da qualidade do prato, 
o atendimento é atencioso, e a louça em 
que a comida é servida, linda. No Japão 
há um ditado segundo o qual cada grão 
de arroz é uma gota de suor do agricultor 
que trabalhou para que aquele alimento 
chegasse ao seu prato. A frase serve para 
evitar desperdícios ao valorizar o esforço 
de quem proporcionou a refeição. Difí-
cil não respeitar esse ditado ao comer no 
Tonkatsu Hasegawa.

Tokyo Tower - Ícone da capital ja-
ponesa, a torre de 333 metros — três a 
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Niterói melhora infraestrutura 
de comunidades

Rio mostra pioneirosmo e 
regulamenta Tax Free

CORREIO FLUMINENSE

No segundo dia do 
programa Prefeitura Mó-
vel, nesta terça-feira (02), 
o prefeito Rodrigo Neves 
visitou diversas obras de 
urbanização que estão 
acontecendo na região do 
Largo da Batalha. As co-
munidades do Carangue-
jo, Souza Soares, Barreira 
e Monan estão recebendo 
obras de melhorias de in-
fraestrutura. Além disso, a 
Prefeitura de Niterói tam-
bém está investindo na 
macrodrenagem e remo-
delagem da rotatória do 
Badu. 

O prefeito Rodrigo Ne-
ves inaugurou o campo 
de futebol na Barreira e 
mais duas obras de me-
lhorias de infraestrutura 
nas comunidades da re-
gião. 

“Nos últimos meses, 
fizemos grandes inves-
timentos na Barreira, no 
Caranguejo e no Monan. 
Hoje estamos inauguran-
do esse campo de futebol 
que vai melhorar a quali-
dade de vida dos morado-

res da região do Largo da 
Batalha. Essas comunida-
des sofriam muito com o 
deslizamento de encos-
tas, com falta de acesso, 
falta de água e de esgoto 
tratado. Estamos resol-
vendo com a entrega des-
sas obras no Caranguejo e 
na Barreira. Vamos seguir 
avançando por toda a ci-
dade”, reforçou o prefeito. 

As obras estão a cargo 
da Empresa de Infraes-
trutura e Obras de Niterói 
(ION). Na comunidade do 
Caranguejo, já foram en-
tregues equipamentos 
como a Praça da DPO, a 
Praça Infantil, a churras-
queira e o Largo da Torre, 
além da urbanização do 
entorno da Área do Trai-
ler. Também foram reali-
zadas obras de drenagem 
e melhorias nas vias, com 
calçamento e pavimenta-
ção. Os acessos recebe-
ram escadarias, ilumina-
ção pública e paisagismo. 
Atualmente, está em 
construção uma conten-
ção em um dos acessos. 

O governador Cláudio 
Castro assinou, nesta terça-
-feira (02), o decreto que re-
gulamenta o Tax Free. Por 
meio desse mecanismo, os 
turistas estrangeiros que 
comprarem produtos no 
Estado do Rio de Janeiro 
terão direito ao reembolso, 
em forma de cashback, do 
Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços 
(ICMS). O benefício valerá 
para mercadorias, como 
roupas, alimentos, bebidas 
e eletroeletrônicos, com va-
lor mínimo por nota fiscal 
de 23 Ufirs, o equivalente 
a R$ 109,26, e adquiridas 
presencialmente em lojas 
credenciadas com cartão 
de crédito emitido no exte-
rior. A regulamentação será 
publicada em edição extra 
do Diário Oficial, ainda hoje.  

De acordo com o de-
creto que regulamenta 
a medida, os pedidos de 
restituição poderão ser 

feitos mediante preen-
chimento de formulário 
eletrônico emitido pelo 
estabelecimento após a 
apresentação dos docu-
mentos de identificação 
do comprador – passaporte 
emitido no exterior ou car-
teira de identidade, no caso 
de residentes nos países do 
Mercosul. O cashback será 
lançado diretamente no 
cartão de crédito. Antes de 
o Tax Free entrar em vigor, 
ainda será necessária uma 
regulamentação comple-
mentar da Secretaria de 
Estado de Fazenda.

A medida também deve 
contribuir para o cresci-
mento do turismo inter-
nacional. De acordo com 
a Secretaria de Estado de 
Turismo, o Rio já recebeu 
mais de 1,1 milhão de turis-
tas estrangeiros entre janei-
ro e junho deste ano – um 
aumento de 51% em relação 
ao mesmo período de 2024.

Lucas Benevides

Philippe Lima

Prefeito Rodrigo Neves acompanhou as obras 

Juliano Pasqual e Tutuca explicam a medida

Mudança da Ficha 
Limpa no Senado 
favorece políticos

Por Paula Vieira

O Senado aprovou, nesta 
terça-feira (2), o projeto de lei 
que unifica em oito anos o pe-
ríodo de inelegibilidade para 
políticos condenados pela Lei 
da Ficha Limpa ou que renun-
ciaram o cargo. Por 50 votos a 
24, o projeto define que o prazo 
de inelegibilidade seja contado 
desde a decisão judicial e não 
mais a partir do fim do manda-
to do político.

A proposta de autoria da 
deputada Dani Cunha (União-
-RJ) foi aprovada anteriormen-
te na Câmara dos Deputados, 
e com o aval do Senado, segue 

para o Presidente Lula, que de-
cidirá pela sanção ou veto.

Ao Correio da Manhã, o 
ex-juiz e advogado eleitoral 
Márlon Reis apontou como po-
líticos do Rio de Janeiro, como 
o ex-governador do Antony 
Garotinho, e o ex-presidente da 
Câmara dos Deputados, Eduar-
do Cunha, podem se beneficiar 
com a mudança.

“O projeto foi feito sob medi-
da pela filha do Eduardo Cunha. 
Com isso, além de ele poder se 
candidatar, outros políticos cor-
ruptos farão o mesmo. O Senado 
se aproveitou covardemente de 
um dia que a sociedade está volta-
da para o julgamento de Jair Bol-

sonaro”, declarou Márlon Reis.
Atualmente, todos os deli-

tos repercutem e a inelegibili-
dade permite o afastamento do 
político por um período maior, 
somando as penas dos crimes 
cometidos e com base na Lei da 
Ficha Limpa. Desta forma, um 
político condenado pela justiça 
a oito anos de prisão, cumpriria 
mais oito anos de afastamento 
após sua saída.

Em alguns casos, a alteração 
no projeto reduz o período de 
inelegibilidade mediante um 
recáulculo das penas, com li-
mite de 12 anos, beneficiando 
diretamente o ex-governador 
do Rio de Janeiro Antony Ga-

Nomes como Eduardo Cunha e Anthony Garotinho 
tendem a se beneficiar com as alterações na Lei

Pedro França/Agência Senado

Votação aconteceu durante a tarde, em meio ao julgamento da “Trama Golpista”

Polícia Penal do Rio terá novo Centro 
de instrução e Formação em Gericinó

O governador Cláudio 
Castro anunciou, nesta segun-
da-feira (01), a construção do 
Centro de Instrução e Forma-
ção da Polícia Penal do Estado 
do Rio de Janeiro. A estrutura, 
com inauguração prevista para 
o final de 2026, será instalada 
dentro do Complexo Peniten-
ciário de Gericinó, o maior do 
tipo no país.

O projeto, desenvolvido 
pela Secretaria de Estado de 
Administração Penitenciária 
(SEAP), prevê a implantação 
de um novo prédio administra-
tivo, um laboratório de estudos, 
sala de informática, 4 salas de 
aula, refeitório para 150 pes-
soas, além de unidades voltadas 
às atividades administrativas da 
escola.

“Valorizar nossa Polícia 
Penal é parte fundamental do 
prosseguimento dos investi-
mentos na segurança pública. 

Nada melhor que a qualificação 
e o treinamento para melhorar 
a qualidade do serviço e dos 
policiais em ação. A emenda 
do deputado General Pazuello 
será um divisor de águas, pois 
sabemos que somente investin-
do nas instituições é que a gente 

consegue melhorar a segurança 
pública”, afirmou o governador 
Cláudio Castro.

A SEAP já iniciou a primei-
ra etapa do projeto do centro 
de instrução, que além de con-
tar com espaços de treinamento 
tático, terá estande de tiro, casa 

de resgate, bem como unidades 
voltadas para atividades espor-
tivas como pista de corrida, 
piscina semiolímpica, campo 
de futebol e quadra coberta po-
liesportiva.

A contratação de empresa 
para elaboração do laudo topo-
gráfico, de sondagem e serviço 
já está em fase de finalização. 
Em seguida será realizada a 
contratação de empresa para 
realizar o projeto executivo e 
construção.

“A categoria agradece. Efe-
tivamente, esse centro vai ser o 
mais bem estruturado do Brasil 
em termos de polícia penal”, 
disse a secretária de Estado de 
Administração Penitenciária, 
Maria Rosa Lo Duca Nebel, 
após a colaboração orçamen-
tária de emenda parlamentar 
do deputado federal General 
Eduardo Pazuello, ser confir-
mada, no Palácio Guanabara.

Divulgação

Projeto prevê novo prédio administrativo

Presídios terão esquema de bloqueio de sinais
O Governo do Estado do 

Rio de Janeiro homologou a 
contratação, realizada pela Se-
cretaria de Estado de Adminis-
tração Penitenciária (SEAP), 
de uma solução tecnológica de 
ponta para o bloqueio de sinais 
de telefonia móvel, Wi-Fi e 
drones em unidades prisionais 
e prisionais-hospitalares. A 
medida representa um avanço 
decisivo no combate à comuni-
cação clandestina que alimenta 
o crime organizado de dentro 
dos presídios.

“Estamos dando um grande 
passo estratégico, garantindo 
mais controle nos presídios 
e proteção para a sociedade. 

Com esse investimento, rea-
firmamos nosso compromisso 
com o fortalecimento da segu-
rança pública, aliando tecnolo-
gia e gestão no enfrentamento 
ao crime organizado, impedin-
do que presos mantenham con-
tato com o mundo externo para 
articular crimes”, disse o gover-
nador Cláudio Castro.

A contratação foi realizada 
por meio de licitação pública, 
dividida em cinco lotes regio-
nais, com a participação de seis 
empresas. A IMC Tecnologia 
foi a vencedora de todos os 
lotes, apresentando o melhor 
preço entre as empresas habili-
tadas.

Com a assinatura do contra-
to e a publicação, hoje, 02/09, 
no Diário Oficial, a SEAP emi-
te a ordem de serviço. A empre-
sa terá até 10 dias úteis para ini-
ciar os trabalhos, com prazo de 
até 45 dias por unidade, ou 60 
dias em caso de três instalações 
simultâneas. A implantação 
será gradual, conforme previsão 
orçamentária do Estado e a es-
tratégia operacional da SEAP.

“Ao contrário do que acon-
tece em outros estados, no Rio 
de Janeiro o complexo prisional 
fica numa área urbana, próximo 
a residências  cujos moradores, 
obviamente, não podem ser im-
pactadas pelo bloqueio de sinal. 

Fomos atrás do que há de mais 
moderno nesse tipo de tecno-
logia, de forma que esse blo-
queio só aconteça dentro das 
unidades prisionais”, explicou a 
secretária de Administração Pe-
nitenciária, Maria Rosa Nebel.

A solução é composta por 
jammers de última geração, 
capazes de bloquear todos os 
tipos de frequência. São insta-
ladas antenas direcionais que 
se interconectam em pontos 
estratégicos do perímetro da 
unidade prisional, formando 
uma redoma de interferência 
controlada, impedindo a co-
municação por celular, Wi-Fi e 
até drones.

rotinho (REP) e o ex-deputado 
Eduardo Cunha (REP).

A lista de crimes do ex-go-
vernador do Rio engloba cor-
rupção, organização criminosa, 
falsidade eleitoral, formação de 
quadrilha, desvios e superfatu-
ramentos em contratos públi-
cos, supressão de documentos 
e coação. Já Eduardo Cunha, 
além do afastamento pela Lava 
Jato (STF), teve mandato cas-
sado com inelegibilidade até 
2026, foi condenado por cor-
rupção, lavagem de dinheiro, 
entre outros.

“O projeto contém inconsti-
tucionalidades e ofende o princí-
pio de moralidade administrati-
va. A lei deve ter uma finalidade 
social. Nesse caso, o PL não ofe-
rece nenhum benefício para a 
sociedade, somente para pessoas 
condenadas e afastadas dos pro-
cessos eleitorais. A mudança na 
Lei da Ficha Limpa vem sendo 
tramada há muito tempo e ofen-
de milhões de pessoas, pois está 
se tornando algo para beneficiar 
políticos. Houve desvio de fun-
ção legislativa para atender inte-
resses de políticos, especialmente 
Eduardo Cunha”, concluiu Már-
lon Reis, que acredita no veto do 
Projeto de Lei.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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CORREIO CARIOCA

Trabalha Rio em 
Vila Kennedy e Santa Cruz

Cidadão pode abater créditos 
da Nota Carioca para o IPTU

Jogo do Brasil

O Trabalha Rio participa, 

no próximo domingo (07), 

de um programa espe-

cial: a Feira Imperial de 

Empreendedorismo, em 

frente ao Palacete Prince-

sa Isabel, em Santa Cruz. 

Antes disso, na quinta-fei-

ra (04), o serviço de cadas-

tramento e encaminha-

mento de profissionais 
para vagas de emprego 

em empresas parceiras da 

Secretaria Municipal de 

Trabalho e Renda estará 

na Cozinha Comunitária 

Carioca Vila Kennedy, na 

Travessa Orizaba, 43, em 

Vila Kennedy. O atendi-

mento, que será realizado 

das 10h às 14h, está sujeito 

a senhas.

Na sexta-feira (05), será 

a vez dos moradores do 

Cesarão, em Santa Cruz, 

receberem a equipe do 

Trabalha Rio. A van do 

programa estará no cam-

po de futebol da Rua 18, 

número 35, das 10h às 14h.

Além de identidade e 

CPF, o interessado em 

fazer seu cadastro deve 

levar carteira de trabalho, 

PIS e currículo para os lo-

cais de atendimento.

A Prefeitura do Rio, por 

meio da Secretaria Mu-

nicipal de Fazenda, co-

meça, nesta segunda-

-feira (1/9), o serviço de 

direcionamento de cré-

ditos da Nota Carioca 

aos imóveis que podem 

ser beneficiados com 
abatimento de até 100% 

no IPTU 2026. Os contri-

buintes da cidade têm 

até o dia 30 de setembro 

para transferir valores 

no site do programa e 

garantir descontos para 

um ou mais imóveis, co-

merciais ou residenciais, 

localizados no município 

do Rio.

Os créditos estão dispo-

níveis no sistema para 

pessoas físicas com CPFs 

identificados nos docu-

mentos fiscais emitidos 
a partir de 1º de janeiro 

de 2023, desde que o ISS 

correspondente tenha 

sido pago pelo presta-

dor de serviços. O aba-

timento no IPTU 2026 

pode alcançar até imó-

veis com débitos do im-

posto, excluindo aqueles 

que possuem apenas 

cobrança de TCL – Taxa 

de Coleta Domiciliar de 

Lixo. O programa permi-

te ainda que os créditos 

sejam direcionados a um 

mesmo imóvel por CPFs 

diferentes, sem que haja 

necessidade do contri-

buinte ser o proprietário 

do imóvel beneficiado.
Os créditos da Nota Ca-

rioca são válidos até o 

segundo ano seguinte 

àquele em que tiverem 

sido gerados. Por isso, os 

que foram gerados em 

2023 perderão a valida-

de em 30 de setembro, 

caso não sejam utiliza-

dos para abatimento no 

IPTU.

A CET-Rio montou um 

esquema de trânsito para 

o jogo entre Brasil e Chi-

le, na quinta-feira (4), às 

21h30, no Maracanã, pelas 

Eliminatórias da Copa do 

Mundo de 2026. A partir 

das 18h30 haverá interdi-

ções ao tráfego de veícu-

los na região do estádio. 

E, além dos locais regula-

mentados com proibição 

de estacionamento, ou-

tras vias estarão restritas 

ao estacionamento a par-

tir das 10h.

A operação contará com 

agentes da CET-Rio e 

apoiadores de tráfego, 

veículos operacionais e 

motocicletas que estarão 

empenhados na orienta-

ção do trânsito. E, ainda, 

no reforço das informa-

ções do tráfego, 13 painéis 

de mensagens variáveis 

informarão sobre os horá-

rios dos fechamentos e as 

rotas alternativas. Todo o 

conjunto é em prol da se-

gurança viária, fluidez do 
trânsito, manutenção dos 

cruzamentos livres, como 

também na orientação 

dos pedestres, torcedores 

e motoristas.

Roberto Moreyra/SMTE

Rafael Catarcione/Prefeitura do Rio

O Trabalha Rio vai a dois bairros esta semana

Transferência deve ser feita até 30 setembro 

Academia inaugurada para 
ingresso na Divisão de Elite
Em Irajá, 282 alunos serão capacitados para a guarda armada

Nesta terça-feira (2), a Pre-
feitura do Rio inaugurou a Aca-
demia de Formação de Agentes 
da Divisão de Elite da Guarda 
Municipal em Irajá, na sede da 
Superintendência da Polícia 
Rodoviária Federal, na Zona 
Norte. Projetada para capaci-
tação dos alunos selecionados 
para o curso de formação, a 
base conta com espaços para 
treinamento prático e teórico, 
sendo uma etapa obrigatória 
para o ingresso na Divisão de 
Elite da GM Rio.

A cerimônia apresentou a 
primeira turma de alunos, for-
mada por 282 guardas munici-
pais, das 330 vagas oferecidas. 
A cerimônia também contou 
com diversos líderes gover-
namentais, como o prefeito 
Eduardo Paes, o Ministro da 
Justiça e Segurança Pública, Ri-
cardo Lewandowski, o diretor 
geral da força municipal, Breno 
Carnevale, entre outros repre-
sentantes da segurança pública.

“Ao longo dos próximos 
meses, serão submetidos ao 
mais rigoroso processo de for-
mação de uma força municipal 

do país. Rígidos processos dis-
ciplinares e avaliação constante. 
Nas salas de aula serão instruí-
dos diariamente ao princípio 
inegociável dessa corporação: o 
respeito e a proteção ao cidadão 
honesto e trabalhador, gente do 
bem”, disse Paes.

A estrutura da Academia 
possui 12 salas de aula, cinco 
dojôs, vestiários, refeitórios e 
um estande de tiros. O objetivo 
é formar alunos que atuarão no 
combate de roubos e furtos em 
áreas com mais ocorrências.

O curso tem carga horária 

de 440 horas e será ministrado 
por instrutores da Secretaria 
Nacional de Segurança Pública 
e da PRF. As disciplinas envol-
vem armamento, tiro, técnicas 
de abordagem, entre outros. A 
primeira turma se forma em no-
vembro de 2025.

Foto: Beth Santos

Academia de Formação de Agentes da Divisão de Elite da Guarda Municipal, em Irajá

Jaé atinge 80% das passagens no Rio
Sistema de bilhetagem é utilizado por mais da metade dos cariocas

Criado para ser o único sis-
tema de bilhetagem aceito nos 
transportes públicos do Rio de 
Janeiro, o cartão Jaé completou 
seu primeiro mês nesta terça-
-feira (2). Somente em agosto, 
82,9% das passagens foram pa-
gas com o sistema, registrando 
aproximadamente 3 milhões de 
transações diárias, numero que 
equivale a 82,09% das viagens 
realizadas no último mês. 

No Rio, o Jaé oferece a in-
tegração entre ônibus munici-
pais, BRT, VLT, metrô e vans 
e gratuidade para idosos. Até 
o momento, o sistema do Jaé 
conta com 3,82 milhões de ca-
dastros, cerca de 56,9% da po-
pulação do Rio de Janeiro, e fo-
ram emitidos 3,43 milhões de 
cartões. Com registro de mais 
de 67 milhões de utilizações.

De acordo com o CEO do 
Jaé, Leonardo Ceragioli, os re-
sultados mostram o sucesso do 
novo sistema: “O projeto de 

mobilidade do Rio de Janeiro é 
uma referência, sendo o maior 
no mercado nacional e um dos 
maiores sistemas ABT (Ac-
count Base Ticket) do mundo. 
Trata-se de uma solução de alta 
complexidade proporcional à 
versatilidade oferecida ao usuá-
rio do transporte coletivo, pois 
proporciona a utilização via ce-
lular e/ou cartão Jaé”.

O transporte intermunici-
pal, por trens, ônibus e barcas 
ainda não conta com o Jaé. Para 
pessoas que utilizam este tipo 
de locomoção, o Bilhete Único 
Intermunicipal e RioCard con-
tinuam como principal forma 
de pagamento de passagens.

Para se cadastrar no sistema 
do Jaé, basta baixar o aplicati-
vo disponível para Android 

e IOS e criar um 
login. Por meio 
do aplicativo é 
possível solicitar 
o cartão ou até 
mesmo efetuar o 
pagamento por 
QR Code, apro-
ximando o celular 
da máquina ao 
passar pela roleta.

As pessoas 
que optarem pelo 
cartão físico de-
vem retirar em 
um dos postos 

de atendimento disponíveis 
pela cidade, com funciona-
mento de segunda à sexta, de 
8h às 18h, e aos sábados, de 
8h às 15h. Para receber em 
casa, basta pagar uma taxa no 
valor de R$7,95. Os locais e 
endereços das unidades estão 
disponíveis no site jae.com.br, 
onde também é possível tirar 
dúvidas.

Conrado Portella/Prefeitura

Jaé é exclusivo no transporte municipal do Rio de Janeiro/Divulgação

ação contra gripe 
canina em todo o 
estado do RJ

Uma campanha de 
vacinação contra a Gri-
pe Canina deve envolver 
todo o Estado do Rio de 
Janeiro. A ação tem o in-
tuito de divulgar os be-
nefícios da vacina para a 
saúde dos cães, incenti-
var cuidados e esclarecer 
dúvidas da população 
sobre sintomas, formas 
de transmissão, trata-
mento e prevenção da 
doença.

Também conhecida 
como “tosse dos canis” ou 
“traqueobronquite cani-
na”, a Gripe Canina é uma 
doença infecciosa causada 
pela bactéria Bordetella 
Bronchiseptica. Os sinto-
mas que surgem nos ani-
mais são semelhantes aos 
da gripe humana, apre-
sentando febre, falta de 
apetite, estado de letargia, 
coriza, entre outros.

A campanha de cons-

cientização partiu do Pro-
jeto de Lei 10.923/25, de 
autoria do deputado Dan-
niel Librelon (REP), que 
foi aprovado e foi san-
cionado pelo governador 
Claudio Castro na última 
semana.

“Embora não seja obri-
gatória, a vacina é muito 
importante para a saúde 
dos cães. Ela atenua a in-
tensidade dos sintomas e 
esta forma de prevenção 
é altamente recomendada 
especialmente para ani-
mais que convivem regu-
larmente com uma grande 
quantidade de cachorros, 
haja vista a alta transmis-
sibilidade da doença”, ex-
plicou Librelon.

A lei ainda prevê a fa-
cilitação do acesso à vaci-
na por meio de parcerias 
com municípios, institui-
ções de ensino e organiza-
ções da sociedade civil.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES

AVISO

O AGENTE DE CONTRATAÇÃO E A EQUIPE DE APOIO DA 
SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES tornam público que 
fará realizar a licitação abaixo mencionada:

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 018/2025
TIPO: Menor Preço Global e Regime de Empreitada por Preço Unitário.
DATA: 09 de outubro de 2025, às 11h00.
OBJETO: Contratação de empresa especializada para ELABORAÇÃO 
DE PROJETO EXECUTIVO E EXECUÇÃO DE OBRAS DE 
REFORMA E AMPLIAÇÃO DE CENTRO POLIESPORTIVO DO 
BAIRRO MIGUELITO, NO MUNICÍPIO DE CAMBUCI/RJ.
VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 2.476.690,49 (dois milhões, 
quatrocentos e setenta e seis mil, seiscentos e noventa reais e 
quarenta e nove centavos).
PROCESSO Nº: SEI-510001/000499/2025

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis nos endereços 
eletrônicos www.secid.rj.gov.br e www.compras.rj.gov.br.

INSTITUTO DE PESOS E MEDIDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO
PREGÃO ELETRÔNICO N.º 90009/2025 - Contratação de Empresa 
Especializada em Prestação de Serviços de Infraestrutura Operacional. 
Processo n.º: SEI-150014/001069/2025
Data da Realização: 18/09/2025 
Horário: 10h00

O edital completo encontra-se disponível nos endereços eletrônicos 
www.ipem.rj.gov.br, www.gov.br/compras, ou pelo e-mail: 
licitacao.ipem@gmail.com.
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Operação ‘Caxias Livre’ 
faz remoção de barricadas
Retroescavadeiras derrubaram barricadas instaladas por bandidos

O uso de retroescavadeiras 
para a retirada de barricadas das 
ruas de Duque de Caxias está em 
funcionamento. Essa é mais uma 
parceria entre a prefeitura do mu-
nicípio e o governo do Estado. Por 
meio da Secretaria de Segurança 
Pública, a prefeitura do município 
entregou quatro restroescavadei-
ras e 4 caminhões para o transpor-
te do equipamento ao Batalhão 
da Polícia Militar de Duque de 
Caxias, 15º BPM, a fim de que se-
jam utilizados na liberação de ruas 
obstruídas, de forma irregular, por 
criminosos. Somente na segunda 
(1), o Programa Caxias Livre re-
tirou 8 toneladas de material usa-
do para impedir a circulação de 
veículos de ruas do bairro Jardim 
Gramacho, no primeiro distrito. 

Policiais do Batalhão de Du-
que de Caxias desobstruíram as 
seguintes ruas: 2 de Fevereiro, 27 
de Julho, 1º de Janeiro, Manaus 
Abaeté e Tocantins, devolvendo 
aos moradores o direito de ir e vir 
e facilitando a entrada de veículos 
de serviço, como coleta de lixo.

O Programa Caxias Livre vai 
liberar as ruas dos quatro distri-
tos da cidade. A ação de retirada 
de barricadas já aconteceu em 
Jardim Gramacho e também nos 
bairros do Pantanal, Campos 
Eliseos, Vila Centenário, Santa 
Cruz da Serra e Saracuruna. Os 
objetivos do programa são au-
mentar a sensação de segurança e 

garantir a preservação da Ordem 
Pública, visando à redução dos 
indicadores criminais de roubos 
de veículos, de cargas e de quais-
quer outras práticas delituosas.

Esse é mais um programa im-
plantado pelo prefeito Netinho 
Reis para melhorar a segurança da 
população. O Programa Caxias 
Livre já retirou mais de 40 tone-
ladas de material usado para blo-
quear a circulação de veículos.

Choque de Ordem
Essa foi apenas mais uma das 

operações feitas visando o bem-es-
tar da população. Na madrugada 

do sábado (30), a Secretaria Mu-
nicipal de Segurança de Duque 
de Caxias, por meio da Superin-
tendência de Ordem Pública, 
realizou um choque de ordem 
em praças do primeiro e segun-
do distritos. A ação contou com 
o apoio da Polícia Militar, com o 
Programa Estadual de Integração 
na Segurança (Proeis), e da Guar-
da Municipal.

Os objetivos da operação fo-
ram garantir a organização dos 
espaços públicos, reforçar a se-
gurança e promover a convivên-
cia harmônica entre os cidadãos. 
Os espaços públicos devem estar 

acessíveis, limpos e seguros. Du-
rante a fiscalização, 16 bares e 
food trucks foram notificados 
por disposição irregular de me-
sas, de cadeiras e de outros mate-
riais em áreas públicas.

De acordo com o superinten-
dente de Ordem Pública, Luiz 
Sérgio Machado, a iniciativa vem 
alcançando bons resultados. 

“A ação tem como foco a or-
dem e o bem-estar coletivo. Nossa 
missão é manter os espaços orga-
nizados e seguros, promovendo a 
convivência harmoniosa da popu-
lação. As operações serão realiza-
das periodicamente”, afirmou.

PMDC

Uso da retroescavadeira foi fundamental para a remoção das barricadas

Maternidade do Hospital JK 
contabiliza 131 mil atendimentos

Isabela Carolina Araújo, 
mãe de Ravi Silva, nascido na 
maternidade do Hospital Jusce-
lino Kubitschek, em Nilópolis, 
no dia 20 de agosto, recebeu das 
mãos do prefeito Abraãozinho e 
do governador Cláudio Castro a 
certidão de nascimento do filho 
e também a carteira de identi-
dade. A cerimônia foi realizada 
no dia do aniversário de 78 anos 
da cidade de Nilópolis, 21 de 
agosto, inaugurando os serviços 
de cartório e o posto do Detran 
dentro da maternidade.

“Estou muito feliz porque fui 
muito bem tratada no parto, pela 
equipe médica, e já estou saindo 
com os documentos do meu fi-
lho. Não poderia ser melhor. Vai 
me poupar muito trabalho, por 
isso minha alegria”, afirmou Isa-
bela, que estava acompanhada de 
Ravi e do marido Jonatas Silva.

Reaberto depois de 13 anos, o 
Hospital Maternidade Juscelino 
Kubistchek foi reformado com R$ 
26,5 milhões em recursos estaduais. 
A unidade contabiliza mais de 131 
mil atendimentos, incluindo os 

725 partos de baixa complexidade 
em um ano de funcionamento. O 
posto do Detran na maternidade 
do JK é o 19º aberto em materni-
dades públicas no estado.

“Recebi um vídeo do pri-
meiro nascimento aqui. A maior 
gratidão que a gente tem quando 

se realiza um sonho como esse 
é entender a importância dele. 
Hoje celebramos a reabertura 
deste hospital e os milhares de 
atendimentos já feitos. Nosso 
compromisso é continuar traba-
lhando pela população”, afirmou 
Cláudio Castro.

Maternidade  
de baixo risco

Uma maternidade que 
atende casos de baixo risco 
para a mãe e a criança, ela 
tem na chefia o obstetra Dá-
rio Martins. Ele explicou que 
casos de gestação complicada 
são encaminhados para outras 
maternidades. 

“É o que chamamos vaga 
zero, quando o Sistema de Re-
gulação (Sisreg) libera logo a 
transferência”, salientou.

As gestantes internadas no 
HMJK são atendidas por uma 
equipe formada por psicólogo, 
enfermeiro, médico e assisten-
te social. Elas são orientadas, 
por exemplo, sobre pontos 
negativos e positivos em cada 
método anticoncepcional.

“Quem participa do pla-
nejamento familiar recebe 
um certificado ao final do 
workshop, feito no posto de 
saúde mais perto da casa da 
mulher”, explicou a diretora 
de Enfermagem do hospital, 
Renata Kasakewitch.

PMN

Reinaugurada há um ano, maternidade já fez 725 partos

CORREIO DA BAIXADA

Projeto ensina alunos a cuidar 
e respeitar os animais

Japeri tem ótima campanha 
nos  Jogos da Baixada 2025

Impacto no esporte local

Criação por meio da reciclagem

Cartilha pedagógica

Amor, carinho e respeito 
aos animais agora fazem 
parte do dia a dia das es-
colas da rede municipal 
de Nova Iguaçu. Em uma 
iniciativa inédita, a Secreta-
ria Municipal de Educação 
(Semed), em parceria com 
a Secretaria Municipal de 
Defesa e Proteção dos Ani-
mais (Semdepa), lançou o 
projeto “Educar para Cui-
dar”. A ação vai visitar 120 

unidades escolares, levan-
do médicos-veterinários e 
protetores de animais para 
conversar com cerca de 
8 mil alunos do 4º ano do 
ensino fundamental sobre 
proteção, responsabilida-
de e convivência saudável 
com espécies da fauna ur-
bana. O objetivo é formar 
crianças mais conscientes, 
que levem esse aprendiza-
do para suas comunidades.

Japeri escreveu um capítu-
lo inesquecível em sua tra-
jetória esportiva no sábado 
(30), ao encerrar a 26ª edi-
ção dos Jogos da Baixada 
com conquistas marcan-
tes. Pela primeira vez em 
25 anos, o município voltou 
ao lugar mais alto do pó-
dio em duas modalidades, 
garantindo ouro no futebol 
de campo sub-14 e na na-
tação, além de celebrar um 
bronze no atletismo.
A equipe japeriense en-
frentou Guapimirim em 
um duelo equilibrado que 

terminou empatado por 
2×2 no tempo regulamen-
tar, levando a decisão para 
os pênaltis. Com frieza e 
determinação, os meninos 
converteram as cobran-
ças e garantiram a vitória, 
levantando a taça e colo-
cando o nome de Japeri no 
topo da competição.
No atletismo, o jovem 
Christian Miguel, de 14 
anos, também brilhou. O 
jovem garantiu o Bronze 
no geral dos 600 metros ra-
sos, o que ele definiu como 
um sonho realizado.

O secretário municipal 
de Esporte e Lazer, Janiel 
Castro, destacou a impor-
tância dos resultados para 
o esporte local. 
“Estou muito feliz por ter 
feito parte desse momen-
to e queria parabenizar to-
dos os atletas, que deram 
seu máximo, independen-
te de medalha. Vieram, so-

nharam e acreditaram no 
nosso trabalho. Agradeço 
também a toda equipe da 
SEMEL, aos professores e 
à nossa prefeita. Foi um 
trabalho árduo, mas con-
seguimos alcançar nosso 
objetivo: subir ao pódio e 
trazer para Japeri a reali-
zação de tantos sonhos”, 
afirmou o gestor.

Como atividade final, os 
alunos serão incentivados 
a criar brinquedos, arra-
nhadores e casinhas para 
gatos utilizando materiais 
recicláveis, como garrafas 
PET, tampinhas, caixas de 
papelão e barbantes. A 
prática une criatividade, 
sustentabilidade e respei-
to aos animais.

“O ‘Educar para Cuidar’ 
alia a proteção animal à 
sustentabilidade, dando 
novo significado a mate-
riais que seriam descar-
tados e transformando-os 
em objetos úteis. É uma 
forma de reforçar o cui-
dado com a vida e com 
o meio ambiente”, acres-
centou Maria Virgínia.

Para reforçar os conteúdos, 
cada aluno recebeu uma 
cartilha pedagógica com 
jogos, atividades lúdicas e 
reflexões sobre responsa-
bilidade e proteção animal. 
Segundo a secretária mu-
nicipal de Educação, Maria 
Virgínia Andrade Rocha, 
a proposta é incorporar o 
tema ao currículo do 4º ano.

“Incluir o cuidado com os 
animais de forma lúdica e 
afetuosa é ensinar valores 
que acompanham os alu-
nos por toda a vida. Além 
disso, esses estudantes se 
tornam multiplicadores, 
levando esse aprendiza-
do para outras séries, suas 
famílias e comunidades”, 
destacou a secretária.

PMNI

PMJ

Projeto de Nova Iguaçu atende mais de 8 mil alunos 

Município alcançou seu melhor desempenho em 25 anos

POR PEDRO SILVESTRE

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

2x112x10
SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA, 

TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE FLUMINENSE
DARCY RIBEIRO

AVISO
A UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE FLUMINENSE 
DARCY RIBEIRO - UENF torna público aos interessados que 
realizará no portal de compras do Estado do Rio de Janeiro 
(SIGA), endereço eletrônico www.compras.rj.gov.br, a licitação na 
modalidade Pregão Eletrônico, abaixo mencionada:

PREGÃO ELETRÔNICO UENF Nº 017/2025 
PROCESSO nº SEI-260002/002738/2025
TIPO: Menor Preço Global por lote
OBJETO: Aquisição de transformadores de tensão a óleo de 500 kva 
para atender às necessidades da UENF para atender às necessidades 
da Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro.
VALOR ESTIMADO: R$ 179.410,35 (Cento e setenta e nove mil, 
quatrocentos e dez reais e trinta e cinco centavos) 
INÍCIO ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 03/09/2025, às 17 h00.
LIMITE ACOLHIMENTO DE PROPOSTAS: 15/09/2025, às 14h00. 
REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLICA DE LANCES: 15/09/2025, 
às 15h00, (horários de Brasília)

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis no portal 
SIGA (www.compras.rj.gov.br), na página eletrônica da UENF 
(www.uenf.br) e no sítio do PNCP (www.pncp.gov.br/app/editais). 
Maiores informações pelo e-mail setlicit@uenf.br.

SECRETARIA DE ESTADO DE ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA

SUBSECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO - AVISO

A Comissão de Contratação da Secretaria de Estado de 
Administração Penitenciária, torna público que realizará no 
Portal do SIGA (www.compras.rj.gov.br) a licitação abaixo, sob a 
modalidade Pregão Eletrônico, com as seguintes características: 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº: PE 003/25
DATA: 16/09/2025 HORA: 11h00
TIPO: MENOR PREÇO UNITÁRIO POR ITEM
MODO DE DISPUTA: ABERTO
OBJETO: Aquisição de 25 veículos operacionais, tipo van, adaptados 
para transporte de presos, para atender à demanda da Secretaria 
de Estado de Administração Penitenciária (SEAP), na forma 
estabelecida no Edital e seus anexos. 
PROCESSO SEI nº 210045/000270/2023

O edital se encontra disponível no endereço eletrônico www.compras.
rj.gov.br, podendo, alternativamente, ser adquirida uma via impressa 
mediante a permuta de 01 resma de papel A4 para junto à Comissão 
de Licitação e Pregão, situada à Rua Benedito Hipólito, nº 216, 16º 
andar, Cidade Nova, Rio de Janeiro - RJ, CEP 20211-130.
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A Prefeitura iniciou nesta 
terça-feira (02), as atividades 
do programa Escola Resiliente. 
Este ano, 46 unidades de rede 
municipal estão participando. 
A Escola Municipal Rubens 
de Castro, no Vila Felipe, foi 
a primeira unidade a receber 
as atividades. O programa 
Escola Resiliente tem o obje-
tivo de capacitar estudantes 
do Ensino Fundamental para 
atuarem de forma ativa na pre-
venção/mitigação, preparação, 
resposta e reconstrução dian-
te de emergências. “A meta é 
fortalecer a resiliência e a cul-
tura da prevenção nos nossos 
estudantes para que eles sejam 
multiplicadores e tornem suas 
comunidades e territórios mais 
preparados para as situações de 
emergência”, disse o prefeito 
Hingo Hammes. 

As atividades contam com 
oficinas onde os estudantes 
aprendem sobre desenvolvi-
mento sustentável, redução de 
resíduos sólidos, utilização de 
pluviômetros caseiros, respos-
tas em momentos de emergên-
cia, rotas de fuga entre outros. 
“Tudo é feito de uma forma 
bem lúdica, com brincadeiras, 
mas que eles aprendam a lidar 
em situações de risco e sejam 
replicadores dentro da comu-
nidade”, frisou a diretora da 
E.M. Rubens de Castro, Catia-
ne Costalonga Melo.

escola 

resiliente 

contará com 

46 unidades

Por redação

Pais de uma criança, de 
apenas dois anos de idade, de-
nunciaram uma educadora do 
Centro de Educação Infantil 
Monsenhor Cirilo Calaon de 
maus tratos durante uma ati-
vidade em grupo. O caso foi 
registrado na 105ª Delegacia 
de Polícia na última sexta-fei-
ra (29 de agosto). Um vídeo 
mostra o momento em que o 
pequeno é arrastado brusca-
mente pelo braço.

A criança frequenta a cre-
che há cerca de dois anos. Se-
gundo a mãe, o menino faz uso 
de medicamento controlado há 
pouco mais de um mês devido 
à suspeita de hiperatividade. Na 
terça-feira, dia 26 de agosto, a 
criança chegou em casa relatan-
do que “a tia tinha batido nele”.

Na mesma semana, a mãe 
foi chamada à escola porque o 
menino não conseguia “dor-
mir” no horário de descanso das 
crianças e estaria “atrapalhan-
do” a turma. “Fui acusada de in-
terromper a medicação do meu 
filho, mas o remédio acabou e 
a consulta ainda não foi remar-
cada pela unidade de atendi-
mento em que ele começou o 
acompanhamento médico, no 
entanto, na agenda, consta que 
ele vinha dormindo durante o 

período de descanso”, relatou. 
A genitora aproveitou para 
pedir as câmeras de segurança 
da escola e vídeos gravados por 
outras funcionárias da escola 
devido a queixa da criança. “O 
vídeo da escola não mostrava o 
ângulo mas eu acabei receben-
do outro vídeo que mostrava a 
forma agressiva como meu filho 
foi tratado”, relatou.

A genitora esteve na Secre-
taria de Educação para relatar 
o caso, e também na 105ª De-
legacia de Polícia para registrar 
a queixa. “Fiquei surpresa ao 
descobrir, ao chegar na delega-
cia, que eu tinha sido denun-
ciada por injúria. A educadora, 
ou seja, a professora, foi levada 
pela orientadora escolar para 
me denunciar, dizendo que eu 

divulguei o vídeo nas redes so-
ciais”, contou.

No sábado após a denúncia 
feita pela família na delegacia, 
a diretora do Centro de Educa-
ção Infantil entrou em contato 
com a avó da criança para que 
a mesma comparecesse à uni-
dade na segunda-feira (1º de 
setembro). “Mas não era para 
um pedido de desculpa pelo 
que tinham fito co0m meu fi-
lho, era para culpar a gente pela 
divulgação do vídeo. Ela estava 
era preocupada com a imagem 
da escola”, contou.

O que diz a prefeitura?
A Secretaria de Educação 

informou que a educadora foi 
demitida e a mesma era contra-
tada da empresa terceirizada.

educadora de Cei do 
município é acusada 
de maus tratos

Leandra Lima

Funcionária foi demitida, segundo o município

Cptrans prevê licitação do 
transporte para 2026
Órgão planeja a troca do sistema de bilhetagem ainda este ano

Por leandra lima

 
O sistema de transporte pú-

blico de Petrópolis é alvo de cons-
tantes denúncias pela qualidade 
oferecida aos usuários, deixando 
clara a necessidade de melhorias. 
Nesse sentido, a Companhia de 
Trânsito e Transporte (Cptrans) 
organizou um plano de contin-
gência que prevê a licitação para 
contratação de uma nova empre-
sa para atuar na região no primei-
ro semestre de 2026. A assinatura 
dos contratos também está mar-
cada para o próximo ano.

Apesar da iniciativa, os trâ-
mites da licitação eram para 
ocorrer ainda em 2025, como 
prometido pela atual gestão. 
Porém, a situação herdada do 
governo de Rubens Bomtem-
po, que retirou de circulação 
as linhas operadas pelas em-
presas Cascatinha e Petro Ita 
por conta das irregularidades 
cometidas na prestação dos ser-
viços, colocando para atuar de 
forma emergencial as empresas 
Transporte São Luiz (Cidade 
das Hortênsias), Expresso Bra-
sileiro Transportes Ltda (Cida-
de Real) e TURP – Transporte 
Urbano de Petrópolis Ltda, 
prolongou o problema, já que 
não houve uma estruturação 
efetiva do transporte. A maior 
parte dos contratos emergen-
ciais venceu neste ano.

 O Executivo havia instau-
rado uma Comissão Especial 
de Licitação, através do Decre-
to n.º 652 de 17 de outubro de 
2023, para elaborar e acompa-
nhar o processo licitatório que 
iria definir a empresa a assumir 
as linhas que eram operadas 
pela Cascatinha. A Comissão 
deveria ter concluído em 2024 
o processo, no entanto, após o 
Tribunal de Contas do Estado 
(TCE) apontar possíveis irre-
gularidades no edital, até o final 
da gestão do ex-prefeito o docu-
mento não foi publicado.

Planejamento
Devido a esse cenário, a Pre-

feitura, por meio da Cptrans, 
lançou na última semana o plano 
de contingência, justificando que 
o sistema que circula na cidade é 
ineficiente e não atende com qua-
lidade às necessidades dos petro-
politanos. Destacou ainda o valor 
da tarifa, considerada cara e insu-
ficiente para manter o sistema.

Nesse projeto, além da licita-
ção prevista para 2026, são abor-
dadas outras questões como o 
sistema de bilhetagem, moderni-
zação dos coletivos, regularidade 
contratual, gargalos nas linhas e 
interligação de terminais urbanos.

Segundo o estudo, a im-
plementação de bilhetagem 
eletrônica pública, uma nova 
configuração que coloca a admi-
nistração municipal no contro-
le, permitindo mais agilidade e 
melhor fiscalização das arreca-
dações, já teve início e deve cir-
cular ainda este ano.

A medida já foi adotada no 
Rio de Janeiro, que transacio-
nou do Rio Card para o “JAE”, 
tendência seguida pelo municí-
pio vizinho, Nova Friburgo, que 
também deixou o Rio Card e ins-
taurou o “Partiu”.

Criação de faixas 
exclusivas

Outro ponto tratado no do-
cumento é a fluidez do trânsito 
e a diminuição do tempo de es-
pera dos passageiros, com a pos-
sível criação de faixas exclusivas 
para os ônibus. Esse processo en-
volve: implantação de faixas em 
trechos críticos, especialmente 
nos acessos ao Centro Históri-
co, Bingen, Alto da Serra e Cor-
rêas; redução de conflitos viários 
em cruzamentos com semáforos 
inteligentes; priorização sema-
fórica para o transporte coletivo 
e outras ações.

Reformas dos postos rodo-
viários também estão entre as 
metas, já que o estudo entende 
que as estações desempenham 
papel estratégico. Os principais 
pontos a serem tratados são: a 
requalificação das principais 
estações existentes — Pedro do 
Rio, Posse, Itaipava, Corrêas, 
Cascatinha e Alto da Serra — 
com ações que visam reformas 
estruturais e adequações de se-
gurança; instalação de sistemas 
de informação, acessibilidade 
e integração com bilhetagem 
pública; concessão parcial para 
exploração comercial de lan-

chonetes, banheiros e bancas, 
com contrapartidas em manu-
tenção, entre outros projetos.

Além dos tópicos mencio-
nados, o planejamento bus-
ca trazer mais transparência 
e, com a criação do Centro 
de Controle Operacional 
(CCO), será possível regular 
os serviços prestados.

Conforme a Cptrans, a 
execução do plano será marca-
da numa janela de quatro anos 
— 2025/2028 — com marcos 
semestrais. O cronograma bus-
ca uma transição lógica e tran-
quila entre o modelo atual e o 
novo proposto, para que não 
haja interrupção ou danos aos 
serviços.

Respostas
Devido ao fato de os contra-

tos emergenciais das empresas 
de ônibus chegarem ao fim, e 
mesmo assim os serviços conti-
nuam sendo regulados sem um 
contrato vigente, a reportagem 
entrou em contato com a Prefei-
tura e o Sindicato das Empresas 
de Transporte Rodoviário de 
Petrópolis (Setranpetro), mas 
não obteve resposta até o fim 
desta edição.

Gabriel Rattes

CPTrans visa criação de um centro de controle operacional 

PETROPOLITANAS

Programação especial do 
Setembro Vermelho

Aposentados cobram 
adiantamento salarial

Pedido de cronograma

Leilão 

Oficina gastronômica

A Prefeitura preparou uma 
série de atividades ao lon-
go do mês em referência 
ao Setembro Vermelho, 
campanha de conscienti-
zação sobre a prevenção 
das doenças cardiovascula-
res, uma das principais cau-
sas de morte no mundo. 
A abertura oficial da pro-
gramação acontece nes-
ta quarta-feira (03), às 13h, 
com ações das áreas técni-

cas de Saúde no Centro de 
Cultura Raul de Leoni. Du-
rante todo o mês, equipes 
das estratégias de Saúde da 
Família, unidades básicas 
de Saúde e e-Multi estarão 
nos territórios da Atenção 
Básica com atividades edu-
cativas e de promoção da 
saúde. Entre os destaques, 
estão rodas de conversa, 
palestras, caminhadas, ofi-
cinas e dinâmicas.

Aposentados de diversos 
setores da Prefeitura de Pe-
trópolis, incluindo profissio-
nais da Educação, se reuni-
ram na terça-feira (2) com 
representantes do Execu-
tivo Municipal para cobrar 
que o pagamento do salá-
rio seja realizado no último 
dia útil, do mês anterior, 
como era feito nas gestões 
anteriores. Ter o salário na 
conta no dia 30, variando 
31 é considerada uma tra-
dição pelos servidores. “O 

prefeito Hingo Hammes 
se desculpou em relação 
ao atraso nos pagamentos, 
acho que isso é muito im-
portante. Nós todos mere-
cemos uma satisfação da 
prefeitura. É obrigação do 
poder executivo informar 
qual quer movimento, se 
tem ou não dinheiro, o dia 
que o pagamento vai ser 
feito. Viemos aqui cobrar 
hoje essa organização”, re-
latou Rosimar Silveira, coor-
denadora do SEPE.

De acordo com a legislação, 
os vencimentos podem ser 
pagos até o quinto dia útil 
do mês seguinte; no en-
tanto, muitos aposentados 
afirmam que organizam 
suas finanças com base no 
antigo calendário, o que 
dificulta o pagamento de 
contas pessoais. A reunião 
foi realizada na sede da 

Prefeitura e contou com a 
presença de ex-servidores 
de áreas como Educação e 
Administração. Represen-
tantes do Sepe também 
participaram do encontro 
e cobraram mais transpa-
rência. Durante a conver-
sa, também foi discutida a 
criação de um novo crono-
grama de pagamentos.

A Companhia Petropolita-
na de Trânsito e Transpor-
tes (CPTRans) anunciou, 
nesta terça-feira (02), que 
realizará um leilão de veí-
culos. A ação inédita, será 
feito em outubro e segun-
do o presidente da com-
panhia, Luciano Moreira 
Varrichio, a CPTrans está 
na fase de notificação dos 

proprietários dos veículos 
que foram apreendidos, 
trâmite obrigatório antes 
do leilão, para que possam 
regularizar as pendências, 
a fim de que não sejam 
encaminhados para o lei-
lão. O anúncio do leilão foi 
realizado por meio das re-
des socias do presidente 
da companhia.

O Senac RJ marca presen-
ça na 16ª edição Serra Se-
rata. Entre os dias 4 e 13 de 
setembro serão oferecidas 
oficinas de gastronomia 
temática e aulas-show gra-
tuitas. As aulas serão apre-
sentadas no palácio e, as 
oficinas, na unidade Senac 
Petrópolis, em frente ao 
local. O público do evento 

poderá participar de ofi-
cinas de Massas frescas e 
recheadas e de Tiramissu. 
Nas aulas-show, as receitas 
serão Risoto alla Ravennate, 
Massas frescas com molho 
pesto e carbonara, Panna 
cotta com calda de vinho 
e frutas vermelhas e, ainda, 
Cannoli com ricota e gotas 
de chocolate e pistache.

Divulgação 

Gabriel Toledo/CM

As escolas também estão incluídas na mobilização

Servidores solicitam novo cronograma de pagamentos 

POR REDAÇÃO
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TERESOPOLITANAS

Independência 

Oportunidade Currículo

Apresentação

Na última semana, foi re-

alizada mais uma edição 

do projeto Ação Comando 

em Saúde, uma parceria 

entre a Secretaria Munici-

pal de Saúde, a Polícia Ro-

doviária Federal e o SEST/

SENAT. A ação aconteceu 

na Unidade Operacional 

da PRF em Três Córregos, 

localizada na BR-116, e 

teve como foco o cuida-

do com a saúde dos ca-

minhoneiros e caminho-

neiras que passam pelo 

trecho. Ao longo, cerca 

de 100 motoristas foram 

atendidos e puderam par-

ticipar de uma programa-

ção especial, que incluiu 

atendimentos médicos, 

odontológicos.

Com o tema ‘Brasil que 

queremos: Vozes que 

brincam e transformam’, 

a Secretaria Municipal de 

Educação promove, no 

próximo sábado (6), um 

evento em comemoração 

à Independência do Brasil.

O Sine Teresópolis está 

disponibilizando 286 va-

gas de emprego até sex-

ta-feira, dia 5 de setembro. 

São 177 oportunidades 

para profissionais com ex-

periência e 84 vagas para 

pessoas sem experiência.

Para concorrer, basta o in-

teressado comparecer e 

apresentar RG, CPF, cartei-

ra de trabalho, número do 

PIS e currículo atualizado, 

na sede do Sine. Devido à 

grande demanda, as vagas 

podem ser preenchidas.

Cerca de 1.200 alunos da 

Rede Municipal de Ensi-

no participam do evento. 

Na programação, estão as 

apresentações das bandas 

de fanfarra das escolas mu-

nicipais Belkis Frony Mor-

gado, CIEP Prof. Amaury.

Prefeitura de Teresópolis

Projeto tem como objetivo oferecer acolhimento

“Ação Comando em Saúde” 
para caminhoneiros 

CORREIO SERRANO

Acesso 

Apoio I

Defesa Civil promove capacitação 

Apoio II

Licenciamento 

LICITAÇÃO
A equipe de go-

verno de São José 

do Vale do Rio Pe-

tro, juntamente 

com o prefeito Zé 

Carlos do Mariano, 

reuniu-se para dis-

cutir importantes 

estratégias volta-

das à mobilidade 

urbana e ao trans-

porte público do mu-

nicípio. O objetivo do encontro foi alinhar propostas e 

definir diretrizes para o lançamento de uma nova licita-

ção, que trará melhorias significativas na qualidade do 
serviço prestado à população.

Somente em agosto, fo-

ram realizados 928 aten-

dimentos, garantindo que 

moradores de Cordeiro 

tenham acesso aos me-

dicamentos prescritos 

após o horário comercial 

e também aos finais de 
semana, diretamente no 

Hospital Municipal.

Romeu Zema, Gover-

nador de Minas Gerais, 

anunciou apoio para Jau-

rez da Saúde, como can-

didato à Prefeitura de Três 

Rios. O chefe do executivo 

mineiro, afirmou que “os 
candidatos são compe-

tentes e capazes e melho-

rar a cidade”.

Após a conclusão da pri-

meira etapa da capacita-

ção do Núcleo Comunitário 

de Proteção e Defesa Civil 

(Nupdec) na Granja Spinelli 

na semana passada, com 

a instrução de primeiros 

socorros, a Secretaria de 

Proteção e Defesa Civil da 

Prefeitura de Nova Friburgo 

segue agora com o mesmo 

trabalho em Cardinot, loca-

lidade situada às margens 

da rodovia RJ-130, que liga 

Friburgo a Teresópolis. O 

local da instrução será a Es-

cola Municipal Ernesto de 

Souza Cardinot.

Renan Ferreirinha anun-

ciou seu apoio à candiata à 

prefeitura de Três Rios, Bia 

Bogossian. O apoio foi rea-

lizado pelas redes sociais e 

ele afirmou “minha super 
parceira. E agora o povo da 

“esquina do Brasil” pode ter 
uma prefeita pra transfor-

mar a história da cidade.

Segundo a Prefeitura de 

Cantagalo, antes de ini-

ciar qualquer atividade no 

município, é obrigatório 

consultar a Secretaria Mu-

nicipal de Meio Ambiente 

e Desenvolvimento Sus-

tentável para verificar a 
necessidade de licencia-

mento ambiental.

Prefeitura de São José

Ação visa melhoria dos serviços

Procurador de Justiça 
inicia calendário de visitas
Nova Friburgo foi o município visitado nesta semana pelo PGJ

Dando continuidade à 
agenda de aproximação com 
as unidades regionais do Mi-
nistério Público do Estado 
do Rio de Janeiro (MPRJ), o 
procurador-geral de Justiça, 
Antonio José Campos Morei-
ra, esteve nesta segunda-feira 
(01) no Centro Regional de 
Apoio Administrativo e Ins-
titucional (CRAAI) de Nova 
Friburgo. Na primeira visita 
a uma comarca do interior, a 
chefia institucional promoveu 
um encontro com os promo-
tores de Justiça que atuam em 
nove municípios da Região 
Serrana, reforçando seu com-
promisso com a valorização 
dos membros e com a entrega 
de resultados à população.

Antonio José apresentou 
um panorama dos avanços 
conquistados nos primeiros 
meses de sua gestão, destacan-
do iniciativas em curso nas 
áreas de investigação patrimo-
nial, atuação coletiva especia-
lizada, tecnologia, segurança 
institucional e modernização 
dos serviços prestados.

Fortalecimento 
institucional

A visão compartilhada com 
os membros foi a de que o Mi-
nistério Público deve ser mais 
resolutivo, entregar o máximo 
de resultados, ocupar espaços 
e se mostrar presente para a 

sociedade e a opinião pública. 
Para tanto, o PGJ ressaltou 
que sua prioridade é fortale-
cer e oferecer todo o apoio 
institucional à atividade-fim. 
“Estamos iniciando um ca-
lendário de visitas às regiões 
do interior, com o objetivo de 
reforçar nossa proximidade 
com os colegas e valorizar o 
diálogo direto. Hoje, em Nova 
Friburgo, tive a oportunidade 
de ouvir sugestões, esclarecer 
pontos da administração e, so-
bretudo, reafirmar o compro-

misso da Procuradoria-Geral 
de Jsutiça em apoiar integral-
mente a atividade ministerial 
em todo o estado”, afirmou 
Antonio José.

Além do balanço de ges-
tão, promotores e promoto-
ras puderam relatar desafios 
e compartilhar boas práticas 
locais. O coordenador do 
CRAAI, Álan Ribeiro de Oli-
veira, destacou a relevância 
do encontro para aproximar 
a Administração dos promo-
tores das comarcas: “Tivemos 

a oportunidade de expor difi-
culdades, apresentar sugestões 
e conhecer de forma mais de-
talhada as iniciativas em an-
damento”, disse.

O encontro contou ainda 
com a participação do che-
fe de gabinete, Guilherme 
Schueler, e da assessora da 
chefia de gabinete, Carina 
Senna, que acompanharam 
a apresentação institucional 
e participaram das conversas 
com os membros que atuam 
na região.

CM

Encontro visa aproximação com as promotorias regionais 

Câmara Muni-
cipal de Teresópolis 
firma acordo estraté-
gico com Senado Fe-
deral através do Pro-
grama Interlegis

Em uma iniciativa 
voltada ao fortaleci-
mento institucional e 
à modernização legis-
lativa, a Câmara Mu-
nicipal de Teresópo-
lis, representada pelo 
presidente Luciano 
Santos, firmou um 
acordo de cooperação 
técnica com o Senado 
Federal por meio do 
Programa Interlegis. 
A cerimônia de as-
sinatura ocorreu em 
Brasília, com a pre-
sença da vereadora 
licenciada e atual se-
cretária municipal de 
Esporte e Lazer, Erika 
Marra, membros da assessoria 
da Mesa Diretora e o advoga-
do Felipe Rosa, responsável 
técnico pela implantação do 
projeto.

As principais oficinas pre-

vistas contemplaram duas ca-
pacitações estratégicas:

- Oficina de Responsa-
bilidade Social, Ambiental 
e Governança no Poder Le-
gislativo.

- O programa, gerido pelo 
Instituto Legislativo Brasilei-
ro (ILB), visa:

-Modernizar e integrar o 
Poder Legislativo municipal;

-Capacitar servidores e 

agentes políticos em temas 
como sustentabilidade, trans-
parência e compliance;

-Implementar ferramen-
tas tecnológicas para gestão 
legislativa;

-Promover a adequação às 
leis federais (LAI, LGPD, LRF).

O presidente Luciano San-
tos enfatizou o impacto do 
acordo:

“Esta parceria coloca Tere-
sópolis na vanguarda da mo-
dernização legislativa. Levare-
mos conhecimento, tecnologia 
e inovação para servir com mais 
eficiência à população.”

A secretária Erika Marra 
destacou o papel do Interlegis 
na sustentabilidade:

“O programa não só mo-
derniza, mas também introduz 
práticas ambientais e de gover-
nança que transformarão a ges-
tão pública municipal.”

O senador Carlos Porti-
nho reforçou seu apoio:

“Teresópolis demonstra 
mais uma vez seu compromis-
so com a excelência na gestão 
pública. Será um modelo para 
toda a região Serrana.”

Câmara de Municipal de Teresópolis 
firma parceria com o Senado Federal

Reprodução/Câmara Teresópolis

Parceria visa modernizar e integrar o Poder Legislativo municipal
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SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA  
E ECONOMIA CRIATIVA

FUNDAÇÃO ANITA MANTUANO DE ARTES DO  
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO - AVISO

A Comissão de Contratação torna público que será realizado o 
Pregão Eletrônico conforme abaixo:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 011/2025
DIA: 16/09/2025 - Hora: 11h00
TIPO: Menor Preço Global do Lote
OBJETO DA LICITAÇÃO: Contratação da prestação de serviços de 
outsourcing de computadores (desktops e notebooks), sem dedicação 
de mão de obra exclusiva, conforme condições, quantidades e 
exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos.
PROCESSO: SEI-180002/000688/2025.

Observação: O edital se encontrará disponível no endereço 
eletrônico: www.funarj.rj.gov.br, e na sala da Comissão de Contratação, 
localizada na Rua da Alfândega, 91, 5º andar - Centro, Rio de Janeiro - RJ, 
a partir do dia 04 /09 /2025, até 15h00, mediante a permuta por 01 
(uma) resma de papel reprográfico, formato A4, 75g/m2, medindo 210 
mm x 297 mm e da apresentação do carimbo contendo o CNPJ da 
empresa.

SECRETARIA DE ESTADO DE GOVERNO

AVISO DE LICITAÇÃO

A SECRETARIA DE ESTADO DE GOVERNO, através da 
Subsecretaria de Gestão Administrativa e Financeira, comunica aos 
interessados que será realizada a licitação, na modalidade pregão 
eletrônico, para Sistema de Registro de Preços, especificado no site 
www.compras.rj.gov.br, na forma abaixo indicada:

PREGÃO ELETRÔNICO: PERP nº 009/2025.
TIPO: Menor preço global por lote.
OBJETO: Registro de Preços para futura e eventual aquisição, 
entrega, instalação e disponibilização de 165 salas de leitura móvel, 
de forma a atender às necessidades operacionais e estratégicas dos 
Programas da Secretaria de Estado de Governo - SEGOV, conforme 
condições, quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e 
seus anexos.
VALOR MÁXIMO ADMITIDO: Orçamento de caráter sigiloso, na 
forma do art. 24 da Lei nº 14.133/2021.
DATA DE REALIZAÇÃO DO PREGÃO: 15/09/2025, às 10h30.
PROCESSO: SEI-420001/002774/2025   

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis no endereço 
eletrônico: https://www.compras.rj.gov.br.
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Barra Mansa busca reforço 
para combater enchentes
Furlani tem reunião com representante do governo do Estado 

O prefeito Luiz Furlani re-
cebeu nesta terça-feira (02) a 
visita do presidente do Depar-
tamento de Recursos Minerais 
do Estado do Rio de Janeiro 
(DRM-RJ), Luiz Claudio Al-
meida Magalhães. O encontro, 
em seu gabinete, teve como 
principal pauta a preparação 
de Barra Mansa para o período 
chuvoso, que se inicia com mais 
intensidade a partir da segunda 
quinzena de setembro.

A reunião marca a primeira 
visita institucional de Maga-
lhães a Barra Mansa na atual 
gestão municipal, ocorren-
do dentro de uma agenda do 
DRM voltada à prevenção de 
desastres naturais nas cidades 
que apresentam histórico de 
riscos geológicos, como desliza-
mentos de terra. Segundo o re-
presentante do Departamento, 
Barra Mansa é uma das cidades 
mais preocupantes do estado 
durante a temporada de chuvas, 
devido ao seu relevo acidentado 
e à quantidade de áreas de risco.

 - Em 2023, Barra Mansa 
foi considerada a segunda ci-
dade mais crítica do estado, 
ficando atrás apenas de Petró-
polis. Por isso, já montamos 
uma base aqui no passado e 
estamos iniciando essas visitas 
institucionais com o objetivo 
de alinhar as ações com a De-
fesa Civil municipal”, afirmou 
Magalhães.

Ele também destacou que 
o período oficial de contin-

gência do Estado vai de 1º 
de dezembro a 31 de março, 
mas os trabalhos de preven-
ção já começam neste mês de 
setembro. 

-O objetivo é que, ao che-
gar o verão - estação mais 
crítica em termos de volume 
de chuvas -, as equipes este-
jam plenamente capacitadas 
e prontas para agir. Estamos 
fazendo uma prévia do que 
pode acontecer lá na frente. 
Tomara que não ocorra nada, 
mas temos que fazer a nossa 
parte. O governador Cláudio 
Castro tem orientado que nos 
antecipemos e alinhemos com 
os municípios as ações preven-
tivas - acrescentou Magalhães.

Defesa Civil
Durante a conversa, foi 

discutida a possibilidade de o 
DRM enviar técnicos para in-
teragir e atualizar capacitações 
à Defesa Civil local, promoven-
do uma troca de informações e 
reforçando a capacidade de res-
posta do município em casos de 
emergência. A ideia é planejar 
ações conjuntas que integrem 
os esforços dos governos do Es-
tado e do Município.

O prefeito Luiz Furlani 
reforçou o compromisso da 
Prefeitura com a segurança da 
população e agradeceu a parce-
ria com o governador Cláudio 
Castro e com o DRM-RJ.

 - A prevenção é sempre o 

melhor caminho. Estamos com 
diversos serviços pela cidade, 
como podas preventivas e de-
sassoreamento dos nossos rios, 
em parceria com o governo es-
tadual. Temos uma equipe de 
Defesa Civil dedicada e com o 
apoio técnico do DRM e o ali-
nhamento com o Governo do 
Estado, ganhamos ainda mais 
capacidade para enfrentar os 
desafios do período chuvoso. 
Essa visita é muito importante 
para iniciarmos um plano con-
junto de ação. Agradeço a aten-
ção do Magalhães e do gover-
nador Cláudio Castro, que tem 
sido um grande amigo da nossa 
amada Barra Mansa”, destacou 
o prefeito.

PMBMGabriel Borges

Furlani e o presidente do DRM-RJ Luiz Claudio Almeida Magalhães

Tande destaca parceria com iaB 
A Prefeitura de Resende 

deu mais um passo estratégi-
co para o futuro da cidade: foi 
lançado o concurso  nacional 
de arquitetura para o projeto 
da Arena Multiuso e Centro 
de Convenções de Resende, em 
parceria com o Instituto de Ar-
quitetos do Brasil (IAB/RJ).

Com capacidade para rece-
ber até 7 mil pessoas em gran-
des shows e 4.500 espectadores 
sentados, a Arena será um es-
paço moderno, flexível e ino-
vador. O projeto prevê quadra 
poliesportiva oficial, palco mo-

dular, camarotes, bares, restau-
rantes e áreas de alimentação. 
Já o Centro de Convenções 
contará com auditório para 
eventos, salões moduláveis, es-
paço para exposições e ampla 
área externa, incluindo praça de 
convivência e estacionamento.

Segundo o prefeito Tande 
Vieira, esse é um movimento 
fundamental para consolidar Re-
sende como referência regional:

“Vivemos em uma das me-
lhores cidades do país e, juntos, 
temos o desafio e a oportunida-
de de consolidar nossa posição 

como um dos grandes centros 
dessa megaregião. Ao longo dos 
próximos anos, vamos seguir 
trabalhando lado a lado, trans-
formando projetos em realidade 
e garantindo um futuro ainda 
mais forte para nossa cidade.”

Inscrições abertas
O concurso está com inscri-

ções abertas até 15 de outubro 
para arquitetos de todo o Bra-
sil. O resultado será divulgado 
em 26 de novembro de 2025. 
O edital completo pode ser 
acessado em: arenaeconvencao.

concursosresendeviva.org.br.
Tande Vieira destacou ain-

da a importância da parceria e 
do trabalho coletivo:

-Agradeço muito a todos 
os envolvidos, toda a equipe 
do IAB e da Prefeitura. Esse é 
mais um passo para construir-
mos juntos o futuro de Resen-
de. Vamos em frente - concluiu 
o prefeito de Resende, situada 
na região das Agulhas Negras, 
ao falar sobre o significado do 
projeto feito em conjunto com 
o Instituto de Arquitetos do 
Brasil (IAB/RJ).

Canil clandestino no Siderlândia é 
fechado após denúncia à prefeitura

A Secretaria Municipal 
de Proteção e Defesa Animal 
fechou um canil clandesti-
no no bairro Siderlândia, em 
Volta Redonda. Segundo a 
SMPDA, a ação foi realizada 
após denúncia para o número 
156 (Central de Atendimento 
Único); a fiscalização confir-
mou que o local não possuía 
licença para funcionamento e 
abrigava 24 cães da raça Spitz 
Alemão. A operação teve 
apoio da Patrulha de Proteção 
Animal e Ambiental da Se-
mop (Secretaria Municipal de 
Ordem Pública), formada por 
agentes da Guarda Municipal 
(GMVR).

De acordo com a legislação 
municipal nº 4.924/13, a ven-
da de animais sem os devidos 
registros e sem o cumprimen-
to das normas legais é crime. 
Além disso, a fiscalização 
constatou situações de maus-
-tratos no ambiente em que os 
animais estavam confinados. 
O caso foi encaminhado à 93ª 
DP, que dará prosseguimento 
às medidas legais. Já os ani-
mais estão sendo avaliados e 
encaminhados para fiéis depo-

sitários (tutores provisórios), 
conforme determina a lei.

O secretário municipal 
de Proteção e Defesa Ani-
mal, Paulinho AP, reforçou a 
importância da participação 

popular nesse tipo de ocor-
rência.

-É fundamental que a po-
pulação denuncie ambientes 
clandestinos e o comércio ile-
gal de animais. A vida animal 

não pode ser tratada como 
produto de venda. Nosso tra-
balho é combater essas práti-
cas e proteger o bem-estar dos 
animais em Volta Redonda - 
afirmou.

O secretário municipal de 
Ordem Pública, Coronel Hen-
rique destacou a importância 
da criação da Patrulha de Pro-
teção Animal e Ambiental, 
que participou da ação. 

-É um serviço recente, 
mas já demonstra resultados 
contundentes para a cidade. 
Essa ação, que resultou no 
fechamento de um canil clan-
destino, só foi possível graças 
à atuação integrada da nossa 
Guarda Municipal com a Se-
cretaria de Proteção e Defesa 
Animal e, principalmente, à 
participação da população, 
que tem feito as denúncias. É 
fundamental que a sociedade 
continue colaborando, pois 
cada chamado recebido é tra-
tado com seriedade e reforça 
nosso compromisso em com-
bater maus-tratos e garantir a 
proteção dos animais em Vol-
ta Redonda - disse Coronel 
Henrique.

Secom/PMVR

 Local não possuía licença e 
abrigava 24 cães da raça Spitz Alemão
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André Mendonça do STF 
fará palestra na UFF

Cláudio Castro inaugura obras 
ao lado de Babton Biondi

Mil moradores beneficiados

Programa Limpa Rio

Aprovado em concurso da Petrobrás

Indicado de Bolsonaro

O ministro  do Supremo 

Tribunal Federal (STF), 

André Mendonça, fará pa-

lestra em Volta Redonda, 

no próximo dia 15, sobre 

“Liberdade de Expressão. 

O evento será na UFF, no 

Aterrado, às 14 horas, vol-

tado para os estudantes 

do curso de Direito. Orga-

nizado pela “direita con-

servadora”, as inscrições 

para a aula magna estão 

abertas e o link é divul-

gado por Hermiton Mou-

ra, um dos idealizadores 

do movimento “Vem Pra 

Direita”. “Um evento de 

direita conservadora, rea-

firmando valores cristãos, 
a defesa da liberdade e o 

futuro do Brasil”, explica 

os organizadores incum-

bidos pela divulgação da 

palestra nas redes sociais.

O governador Cláudio 

Castro retorna á região 

nesta quinta-feira, 4. Des-

sa vez, visitará Rio Claro 

e participará, ao lado do 

prefeito Babton Biondi, 

da inauguração de obras. 

A primeira parada será às 

11h30min, no distrito de 

Lídice, para a entrega da 

ponte do Vale do Inhame. 

A estrutura substitui uma 

passagem provisória utili-

zada desde que, em 2024, 

fortes chuvas derrubaram 

essa e outras duas pon-

tes fundamentais para o 

acesso das pessoas em 

localidades do município. 

As demais já foram re-

construídas em parceria 

com o Governo do Estado.

Com investimentos da or-

dem de R$ 10.769.971,01, a 

obra da nova ponte causa-

rá impacto direto na vida 

de cerca de mil morado-

res do distrito de Rio Cla-

ro. “Quando a gente fala 

de uma ponte, ela opor-

tuniza o local a desenvol-

ver, porque você facilita o 

acesso. E lá a gente tem 

um espaço grande para 

desenvolvimento e tem 

a área turística também”, 

afirmou o prefeito Babton 
Biondi.

Em seguida, às 12h30min, 

o governador visita o 

projeto Limpa Rio Mar-

gens, no bairro Alambari. 

Logo depois, às 13 horas, 

será inaugurado no mes-

mo bairro o conjunto ha-

bitacional com 32 casas, 

construído pela Secreta-

ria de Estado de Habita-

ção. Segundo a prefeitu-

ra, as unidades já estão 

concluídas e a entrega 

das chaves ocorrerá con-

forme o perfil dos bene-

ficiados.

A trajetória do ministro 

começou na década de 

90, quando ele atuava 

como advogado. Em 1997, 

aos 25 anos, foi aprova-

do para a Petrobrás, por 

meio de concurso públi-

co. Em sua sabatina do 

Senado Federal, o minis-

tro revelou que é pastor 

presbiteriano, e exerceu 

funções de forma volun-

tária por cerca de 18 anos. 

Mendonça é o segundo 

evangélico a ser indicado 

para o STF. O primeiro foi 

o pastor batista Antônio 

Martins Vilas Boas, que 

integrou o tribunal entre 

1957 e 1966, tendo sido 

indicado pelo presidente 

Juscelino Kubitschek.

Faz sentido os respon-

sáveis pela vinda do mi-

nistro a Volta Redonda 

classificarem o evento 
como da direita conser-

vadora. Natural de Santos 

(SP), André Mendonça 

é ministro do STF desde 

16 de dezembro de 2021. 

Detalhe: ele foi indicado 

pelo ex-presidente Jair 

Bolsonaro, que está sen-

do julgado esta semana 

pela trama golpista. Men-

donça acumula ainda em 

seu curriculum o posto de 

Advogado-Geral da União. 

Foi também ministro da 

Justiça e Segurança Pú-

blica entre 2020 e 2021 

e atuou como professor 

universitário. 

Divulgação/TCESP

Divulgação/PMRC

André Mendonça fará palestra para alunos de Direito

Cláudio Castro e o prefeito Babton Biondi lado a lado

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Volta Redonda conquis-
tou sua melhor colocação 
da história no ranking do 
ICMS (Imposto sobre Cir-
culação de Mercadorias e 
Serviços) Ecológico do esta-
do do Rio de Janeiro, saindo 
da 33ª colocação, em 2021, 
para a 17ª, em 2025. Esse 
avanço é resultado de um 
conjunto de investimentos 
de aproximadamente R$ 15 
milhões promovidos pelo 
governo municipal até 2024. 
As ações incluem a destina-
ção correta de resíduos só-
lidos, preservação de áreas 
protegidas, saneamento, 
mananciais e remediação de 
vazadouros

O secretário municipal 
de Meio Ambiente, Jorgi-
nho Fuede, destacou que os 
resultados refletem em um 
trabalho contínuo. “Estamos 
avançando com responsabi-
lidade e dedicação, sempre 
buscando mais qualidade 
de vida para a população e a 
preservação do nosso meio 
ambiente, sendo possível 
somente com investimentos 
e apoio do Executivo”, disse.

Para o prefeito Antônio 
Francisco Neto, o resulta-
do reflete todo o esforço da 
prefeitura na recuperação e 
no investimento em ações e 
programas que beneficiam 
direta e indiretamente o 
meio ambiente. “Estamos no 
caminho certo para tornar 
Volta Redonda a cidade em 
que sonhamos viver”, desta-
cou Neto.

Boa posição 
no ranking 
do iCMS 
ecológico

CORREIO VALE PARAÍBA

Valença terá complexo 
esportivo de beach sports 

Saae-VR monitora crise 
hídrica no Estado de SP

Cantareira com nível baixo

Hábitos de economia

Circuito fitness no novo espaço

Saúde, diversão e conexão 

Um espaço esportivo mo-

derno com 4.388 m² de 

área construída, compos-

to por cinco quadras, sen-

do três de areia, uma qua-

dra society e uma para a 

prática de basquete 3 X 3. 

Além de tudo isso, vesti-

ários, cinco duchas exter-

nas, pista para caminhada 

e projeto paisagístico para 

deixar tudo mais bonito. 

Todas as quadras terão 

arquibancadas – nas qua-

dras de areia, a capacida-

de será para 225 pessoas. 

Essa é a infraestrutura do 

FAA Beach Sports, novo 

equipamento esportivo 

que a Fundação Educa-

cional Dom André Arco-

verde (FAA) inaugura na 

próxima sexta-feira, 5, 

após um ano de obras, no 

Centro Universitário UNI-

FAA.

O Saae-VR monitora a cri-

se hídrica, principalmente 

no estado de São Paulo, 

causada pela estiagem 

prolongada e chuvas abai-

xo da média, o que pode 

afetar o abastecimento 

em Volta Redonda. A ci-

dade depende do Rio Pa-

raíba do Sul, cuja vazão é 

reduzida quando os reser-

vatórios paulistas operam 

com níveis críticos, como 

ocorre atualmente. “Isso 

diminui o volume natural 

de água que segue para 

o estado do Rio, afetando 

a quantidade disponível 

para Volta Redonda, diz 

o diretor-executivo em 

exercício no Saae-VR, Sil-

vino Gandos.

De acordo com levanta-

mento feito pelo Saae, 

o Sistema Cantareira, 

responsável por forne-

cer água para cerca de 9 

milhões de pessoas na 

Região Metropolitana de 

São Paulo, está operando 

com um pouco mais de 

35% de sua capacidade, o 

que é considerado um ní-

vel baixo, especialmente 

para um sistema tão gran-

de que abastece milhões 

de pessoas.

O Saae-VR orienta que a 

população adote hábitos 

de economia no dia a dia, 

como evitar banhos lon-

gos, consertar vazamen-

tos e fechar a torneira ao 

escovar os dentes ou lavar 

a louça. Na limpeza ex-

terna, evitar lavar carros e 

garagens com mangueira 

e dar preferência pelo uso 

de baldes ou panos, que 

ajudam a economizar um 

grande volume de água.

Serão dois eventos de 

inauguração do FAA Bea-

ch Sports: na sexta-feira, 5, 

a partir das 17h, cerimônia 

voltada para conselheiros 

e diretores da FAA. No 

sábado, 6, realização de 

oficinas gratuitas de fute-

vôlei e beach tênis para os 

colaboradores da Funda-

ção conhecerem melhor 

esses dois esportes. Além 

disso, no próximo dia 21, 

acontece a Copa FAA, 

torneio de futevôlei con-

tando com 24 duplas: 16 

masculinas e oito femini-

nas. Serão oferecidas para 

toda a população aulas 

de beach tênis, futevôlei, 

vôlei de praia e circuito fit-

ness no novo espaço.

O complexo de esportes 

de praia nasce como o 

maior e melhor espaço 

esportivo com essas ca-

racterísticas da região. A 

proposta é oferecer saú-

de, diversão e conexão em 

um só lugar. Um presente 

não apenas para estudan-

tes e colaboradores, mas 

também para Valença, já 

que a população pode-

rá usufruir de diferentes 

maneiras. “O FAA Beach 

Sports é mais do que um 

espaço esportivo, é um 

presente para Valença e 

para toda a nossa comu-

nidade acadêmica”, dis-

se o Diretor Executivo da 

FAA, José Rogério Neto.

Assessoria de Imprensa/ UNIFAA 
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Projeto do espaço esportivo moderno com 4.388 m²

Diretor-executivo avisa sobre uso racional da água

Julgamento de Bolsonaro liga 
alerta em torno de políticos
PL fala em ‘tribunal político’ e PT aponta momento histórico do país

Por lanna Silveira e 

ana luiza Rossi

O primeiro dia do julga-
mento do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) e outros sete 
réus no processo criminal por 
suposta tentativa de golpe de 
Estado, iniciado nesta terça-fei-
ra, dias 02, está sendo acompa-
nhado por setores da direita e 
da esquerda de Volta Redonda 
com olhos atentos, assim como 
em todo o país.

Antônio Cardoso, presi-
dente do diretório municipal 
do PL de Volta Redonda, mes-
ma sigla de Bolsonaro, descre-
veu ao Correio Sul Fluminense 
que considera o processo de jul-
gamento uma “covardia”.

- Acredito que culturas di-
ferentes se chocam. Jair trou-
xe, desde muito novo, uma 
cultura militar de honestidade 
e prestígio. Quando foi para 
a presidência, cortou muitos 
privilégios e consequente-
mente, fez inimigos. Os que 
foram prejudicados pelo rigor 
de Bolsonaro deram a presi-
dência do STF para aliados e 
defensores do PT. É uma in-
justiça - aponta.

O vereador Rodrigo Furta-
do, do PL, concorda com o co-
lega de sigla. Ele considera que 
o julgamento está sendo levado 
diante de um ‘tribunal político’ 
e não jurídico. “Muitos minis-
tros têm vínculos claros com 
governos anteriores. E o enfra-
quecimento das manifestações, 
reflete o receio diante de um 
Judiciário hostil e parcial, mas 
o apoio ao ex-presidente [ Jair 
Bolsonaro] segue firme”, disse.

Sobre a expectativa com 
relação ao fim do julgamento, 
Cardoso acredita que, se Bol-

sonaro for preso, quem perderá 
será o país. “Há muitas pessoas 
que vão se beneficiar com a 
derrota do Bolsonaro. Se Lula 
continuar, teremos um futuro 
incerto. Ele quer fortalecer o 
governo, sem pensar no contri-
buinte. Há falta de liderança”, 
conclui.

Furtado, apesar de afirmar 
que não espera imparcialidade, 
reitera que a verdade precisa 
prevalecer. “A população me-
rece justiça, clareza e respeito à 
liberdade de expressão. Chega 
de desigualdade nos julgamen-
tos”, afirma.

Esquerda acusa 
tentativa de golpe

Para o Diretório Municipal 
do PSOL de Volta Redonda, 
o julgamento de Bolsonaro é 
resultado de uma tentativa de 
golpe de Estado cuja intenção, 
para o grupo, “sempre foi ver-
balizada” pelo ex-presidente. “A 

tentativa de golpe foi uma ma-
neira de se perpetuar no poder 
para esconder seus demais cri-
mes”, acrescentam os integran-
tes do diretório, que abordaram 
o tema de forma conjunta.

O diretório ressalta ainda 
que um julgamento por tenta-
tiva de golpe de Estado é uma 
ocorrência inédita no Brasil, 
que estabelece um precedente 
importante na política mundial 
e pode ajudar a impedir que 
eventuais casos como esse se-
jam tratados com impunidade.

- Há muito o que se apu-
rar. No entanto, conforme pa-
recer da Procuradoria Geral 
da República, é incontestável 
que Bolsonaro comandou uma 
quadrilha que tentou tomar o 
Brasil de assalto. Esta quadrilha 
contava com generais e milita-
res das três forças armadas. É 
fundamental para a democracia 
brasileira que sejam condena-
dos por estes crimes.(...) Hoje 

é um dia histórico que precisa 
ser didático, pois é preciso en-
sinar ao povo Brasileiro que a 
democracia é inegociável e que 
o destino de golpistas é a cadeia 
– conclui o diretório.

Marcos Araújo, presidente 
do diretório do PT de Volta Re-
donda, afirma que as ações de 8 
de janeiro como uma tentativa 
de golpe que colocou em risco 
as instituições da Constituição. 
Para Marcos, as repercussões le-
gais enfrentadas por Bolsonaro 
representam o amadurecimen-
to da democracia brasileira des-
de 1988, podendo servir como 
uma “lição de cidadania”.

- (O julgamento) é a pro-
va de que ninguém está acima 
da lei e de que nossa soberania 
não será sequestrada por aven-
tureiros autoritários. O Brasil 
já sofreu demais com golpes e 
ditaduras, e isso mostra que 
estamos aprendendo com a 
história.

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Julgamento de Bolsonaro e outros sete réus coloca no STF atrai atenção do país inteiro

Em compromisso 
com a saúde, a prefeita 
de Barra do Piraí, Katia 
Miki, visitou nesta ter-
ça-feira (02) o Hospital 
Santa Casa para visto-
riar os novos equipa-
mentos e serviços ofere-
cidos pela unidade, que 
está sob requisição da 
Prefeitura.

Entre as novidades 
do hospital está a troca 
de todos os equipamen-
tos da UTI e da Sala 
Vermelha da Unidade 
de Pronto Atendimento 
(UPA), como monito-
res e respiradores. Além 
disso, o setor de hemo-
diálise foi repaginado, 
dispondo de uma equi-
pe de sete nefrologistas 
prontos para oferecer o 
atendimento para o pa-
ciente renal com os no-
vos equipamentos.

- Tenho certeza de que 
com esses novos aparelhos 
para a UTI e a melhora do se-
tor de hemodiálise, os pacien-
tes poderão ser atendidos com 
máxima eficiência e excelência. 
Nosso governo não descuida 
da Saúde - disse Katia. 

A prefeita ainda visitou 
dois outros departamentos 
do hospital. Primeiro, conhe-
ceu as instalações onde será 
construída a nova Sala Lilás 
do município e em seguida, 
o setor de tomografia, onde 
acaba de ser integrado um 
novo tomógrafo.

- A estrutura da Sala Lilás 
está ficando impecável, através 
dela atenderemos todas as mu-
lheres vítimas de violência de 
forma muito mais qualificada e 
humanizada, aqui na recepção 
do Hospital Santa Casa. Além 
disso, agora podemos dizer 
que temos o maior tomógrafo 
da região, o equipamento po-
derá atender pacientes de até 
200 kg - apontou a prefeita. 

Aprovando as novas estru-
turas do hospital e garantindo 
um atendimento de qualida-
de, a prefeita salientou sobre 
o compromisso de sua gestão 
com a saúde. “Garanto a to-

dos os barrenses que nossa 
gestão está empenhada em 
potencializar ao máximo a 
saúde do município. Com a 
força e determinação de nos-
sos profissionais, dos quais eu 
destaco nosso vice-prefeito e 
secretário de Saúde, Cristia-
no Almeida, nos tornaremos 
uma referência”, declarou a 
chefe do Executivo.

Acompanharam a prefeita 
durante a visita o presidente 
da Comissão de Requisição da 
Santa Casa, Matheus Pedroza; 
a diretora Médica, Nadjanai-
ra do Nascimento; e o diretor 
técnico, Ricardo Esperanza.

Prefeita de B. do Piraí visita 
a Santa Casa para vistoriar 
novos equipamentos

Divulgação/PMBP

Unidade tem novo tomógrafo, monitores e respiradores

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Eles entram no 
lugar do Sex 
Pistols, cujo 
vocalista Frank 
Carter, por 
recomendação 
médica, não 
poderá viajar 
ao Brasil 

A 
segunda edição do 
maior festival de mú-
sica, cultura e arte de 
São Paulo está prestes 
a começar e a orga-

nização do The Town anuncia uma 
verdadeira lenda do punk rock: o Bad 
Religion. O grupo se junta ao line-up 
do palco Skyline, no dia 7 de setem-
bro, na mesma noite em que o Green 
Day será o headliner. Eles entram no 
lugar do Sex Pistols, cujo vocalista 
Frank Carter, por recomendação mé-
dica, não poderá viajar ao Brasil. 

Formado em Los Angeles (EUA), 
o Bad Religion atravessa gerações e é 
considerada uma das mais influentes 
do punk mundial. São mais de 40 
anos de carreira, sempre com uma voz 
crítica e coerente, com letras afiadas 
sobre política, sociedade e injustiça 
social. O vocalista Greg Graffin é re-
conhecido por transformar inquieta-
ções intelectuais em hinos punks.

Em 1982, lançaram o disco de es-
treia “How Could Hell Be Any Wor-
se”, um marco do punk melódico, rá-
pido e combativo, que definiu o estilo 
da banda. De lá para cá, vieram outros 
16 álbuns de estúdio, mais de cinco 
milhões de discos vendidos e uma co-
leção de clássicos como: “American Je-
sus”, “Sorrow”, “Infected”, Punk Rock 
Song”, “You”, “21st Century (Digital 
Boy)”, entre muitas outras. 

O show do Bad Religion no The 
Town promete ser uma verdadeira ce-
lebração da força, da consciência críti-
ca e da energia visceral do punk rock. 
Com harmonias vocais poderosas, 
riffs acelerados e letras que provocam 
reflexão, a banda garante um espetá-
culo eletrizante, recheado dos maiores 
sucessos de sua carreira. Uma apresen-

@jorgealexandre

Selbymay/ CC BY-SA 4.0 

Palco principal do The Town já está quase pronto para receber o público
@jorgealexandre

Logo do The Town já está pronta no Autódromo de Interlagos

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

tação para fazer o público vibrar do 
início ao fim, reafirmando no maior 
festival de música, cultura e arte de 
São Paulo, o legado de uma das ban-
das mais influentes do gênero.

Sobre o The Town 

A primeira edição do The Town, 
festival dos mesmos criadores do 
Rock in Rio, aconteceu em setembro 
de 2023 e entrou para a história e para 
a agenda oficial dos eventos paulista-

nos! Para 2025, nos dias 6, 7, 12, 13 e 
14 de setembro o espetáculo promete 
ser ainda maior. Sendo considerado o 
maior festival de música, cultura e arte 
de São Paulo, o The Town é realizado 
na Cidade da Música, em uma área de 
360 mil m² do Autódromo de Inter-
lagos, totalmente renovada para a me-
lhor experiência do público.

 Na primeira edição, foram meio 
milhão de pessoas em cinco dias, 220 
ativações, 125 shows, nove ambientes, 

seis palcos, um musical, 235 horas de 
experiência e uma semelhança inacre-
ditável com a primeira edição do Rock 
in Rio, lá em 1985. Nomes da música 
nacional e internacional se apresenta-
ram nos palcos do festival, como Post 
Malone, Bruno Mars, Maroon 5 e 
Foo Fighters. Neste ano, Travis Scott, 
Green Day, Backstreet Boys, Mariah 
Carey e Katy Perry são os headliners 
do Skyline.

A cenografia da Cidade da Músi-

ca foi cuidadosamente projetada para 
refletir a rica cultura e arquitetura de 
São Paulo. O palco Skyline, inspirado 
nos icônicos prédios da cidade, rece-
be artistas do mundo inteiro, com-
pondo as quatro atrações do dia. Já o 
The One, com um cenário inspirado 
nos museus de arte da capital, vai pro-
mover grandes encontros e reflexões 
artísticas. A São Paulo Square veio 
inspirada na região em que a cidade 
de São Paulo foi fundada, em prédios 
históricos com arquiteturas icônicas 
de São Paulo, enquanto o Factory 
traz um toque industrial, inspirado 
em antigos galpões, proporcionando 
um ambiente único para as apresen-
tações. No palco Quebrada, espaço 
totalmente novo no festival, o público 
vai celebrar a autenticidade das perife-
rias brasileiras. Outra novidade deste 
ano é a The Tower Experience, que 
vai levar a plateia em uma viagem pela 
história do dragão Drahan, embalada 
por muita música e efeitos especiais. 

O The Town também se destacou 
em 2023 pelo compromisso com a 
sustentabilidade, orientado pelos pi-
lares de Sonhar e Fazer Acontecer da 
plataforma “Por Um Mundo Melhor”, 
que nasceu a partir do Rock in Rio e, 
hoje, é uma área consistente dentro 
da Rock World. The Town foi pio-
neiro na utilização de 472 mil copos 
reutilizáveis durante os cinco dias de 
evento, evitando a geração de 10 to-
neladas de resíduos. Em parceria com 
a ONG Gerando Falcões, a Gerdau e 
a Fundação Grupo Volkswagen, o The 
Town lançou o projeto Favela 3D, vol-
tado para o desenvolvimento social da 
Favela do Haiti, em São Paulo. Por 
meio de uma metodologia escalável e 
sustentável, 290 famílias estão sendo 
impactadas por ações que promovem 
o fortalecimento comunitário, em-
pregabilidade, empreendedorismo, 
capacitações profissionais e acompa-
nhamento individualizado, ao longo 
de dois anos. Ao completar um ano, a 
Favela do Haiti celebrou o pleno em-
prego. 

A primeira edição do The Town 
teve um impacto econômico signifi-
cativo, gerando R$ 1,9 bilhão para a 
cidade e criando mais de 23,4 mil em-
pregos. Com uma comunicação que 
atingiu 145 milhões de pessoas e pro-
vocou 2,21 milhões de conversas nas 
redes sociais, The Town se consolidou 
no calendário cultural e econômico 
do país. 

THE TOWN 
Bad Religion se apresenta 

no Skyline, no dia 7


